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Depois de perder votações no Congresso, ter o veto 
do presidente Lula derrubado e voltar à carga com a 
edição de medidas provisórias, ignoradas pelo Par-
lamento, o governo federal decidiu judicializar a bri-
ga contra a desoneração da folha de pagamentos. 

Agora, uma ação no Supremo Tribunal Federal (STF) 
vai tentar derrubar o benefício a 17 setores da eco-
nomia e a pequenos municípios. A  Advocacia-Geral 
da União (AGU) quer que a Corte considere incons-
titucional a lei que, na estimativa da Receita Federal, 

inflige perdas de R$ 10 bilhões anuais aos cofres pú-
blicos. Em outro movimento, mas numa tentativa 
de aproximação com o Legsialtivo, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, entregou projetos de lei 
que complementam a Reforma Tributária. página 7 

Operação desmonta quadrilha 
que vendia drogas para uso 
em cigarros eletrônicos. Três 
mulheres de Brasília foram 

presas por fazer apologia do 
produto nas redes sociais. Mais 

de 600kg de entorpecentes foram 
apreendidos este ano no DF. 
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Planalto vai ao Supremo 
contra as desonerações

Tráfico na 
era dos 

influencers
Lula cobra 

explicação da Gol

Médica obstetra é 
afastada da função
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Caso Joca

Morte no HRT

Conheça o comando do 
Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) para o biênio 2024-
2026, eleito esta semana. 
Herman Benjamin será o 
presidente e Luis Felipe 

Salomão, o vice. 

Uma nova 
chefia no STJ

Perfis

Entrevista

Gastos minam a 
estabilidade

Orgulho 
de ser um 

brasiliense

Presidente da Frente do Biodiesel, o 
deputado Alceu Moreira (MDB-RS) criticou, 
no CB.Poder, o descontrole do governo. Ele 
comentou também sobre a análise de vetos, 

adiada ontem no Congresso. página 2 

No centro da capital modernista, 180 povos originários do Brasil 
mostram a força da cultura indígena. O acampamento Terra Livre tem 
artesanato, música e uma profusão de línguas. Hoje, uma marcha 
marca o evento. A Esplanada será fechada ao trânsito. páginas 6 e 21 

Sons ancestrais 
em Brasília

Adeus ao construtor
Zé João ajudou a colocar os 

primeiros tijolos que ergueram o 
Correio Braziliense, que se tornou 
seu lar por muitos anos. O mineiro 
morreu ontem, aos 89 anos. página 20

Presidente do Correio, Guilherme 
Machado foi agraciado, ontem, com o 

título de Cidadão Honorário de Brasília, 
na Câmara Legislativa. A cerimônia 

teve a presença da vice-governadora, 
Celina Leão, e de autoridades dos Três 

Poderes. A homenagem foi iniciativa do 
distrital Pastor Daniel de Castro. 

PÁGINA 19

roberval 
Belinati, 68 
anos, é o 
novo vice-
presidente 
do tJDFt. 
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ed alves/CB/Da.press

ed alves/CB/Da.press

Coração —  Ao CB. Poder,  
o distrital Jorge Viana (PSD) destacou o 
debate sobre o Instituto de Cardiologia 
do DF, que será realizado hoje, na 
Câmara Legislativa. página 18 

Kayo magalhães/CB/D.a press

rodrigo Buendia/aFp

Lisboa —Um dia antes 
do cinquentenário 
da Revolução dos 

Cravos, data histórica 
portuguesa, o presidente 

Marcelo Rebelo de 
Sousa reconheceu a 

responsabilidade do país 
por escravidão e crimes 

coloniais. Declaração 
agitou o meio político.

Portugal se 
desculpa por 

escravidão
ViCente nunes / CorresponDente

ed alves/CB/D.a press

trF1: gilda 
sigmaringa 
seixas vai 
assumir 
hoje a vice-
presidência.  
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STF avalia que o ex-presidente 
não violou medida cautelar ao 
se hospedar na representação 

da Hungria, no carnaval. Para o 
ministro Alexandre de Moraes, 

relator da ação sobre a tentativa 
de golpe, não há motivo para 
rever limitações aplicadas ao 

ex-chefe do Planalto. 
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Bolsonaro na 
embaixada 

foi legal, 
diz Moraes 

Palmeiras vence Independiente 
del Valle de virada nos 2.850m 
de Quito, por 3 x 2, com gol do 

brasiliense Endrick, e ecaminha 
classificação. Flamengo sucumbe 

diante do Bolívar nos 3.600m de La 
Paz. Botafogo ganha a primeira.   

página 23

LIBERTADORES

Diferentes 
atitudes na 

altitude 

mariana Campos/CB/D.a press
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O deputado federal e presi-
dente da Frente Parlamentar 
do Biodiesel (FPBio), Alceu Mo-
reira (MDB-RS), afirmou que o 
governo está levando o Brasil 
a uma situação de descontrole 
fiscal. Ele enfatizou que o en-
dividamento desenfreado e a 
falta de restrições de despesas 
estão minando a estabilidade 
econômica do país.

“O governo atual não tem 
nenhum comportamento que 
se diga que ele quer fazer con-
trole fiscal. O descontrole fis-
cal, que nós temos no gover-
no, é de inteira responsabili-
dade do governo. O Orçamen-
to é um só, a fonte é a mesma 
— o povo que paga essa con-
ta”, ressaltou, em entrevista aos 
jornalistas Carlos Alexandre de 
Souza e Denise Rothenburg, no 

programa CB.Poder, parceria 
entre o Correio e a TV Brasília.  

Sobre os vetos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, em de-
bate no Congresso, o deputado 
previu que a maioria deles se-
rá derrubada, já que muitos ex-
pressam uma posição do chefe 
do Executivo alinhada com sua 
base ideológica. 

Moreira atribui essa ten-
dência à falta de entendimen-
to entre o presidente e os líde-
res parlamentares, ressaltando 
que acordos prévios foram des-
considerados pelo Planalto. “Os 
vetos refletem a posição do pre-
sidente para seus apoiadores 
ideológicos”, reiterou.

O parlamentar também co-
mentou sobre as frentes parla-
mentares na dinâmica legislati-
va, observando que esses grupos 
têm importância na seleção e na 
discussão de assuntos relevantes 

no Congresso. Segundo ele, as 
frentes parlamentares são uma 
forma de filtrar projetos e pro-
postas, garantindo que “apenas 

os temas realmente importantes 
sejam levados adiante”.

Questionado sobre a relação 
do governo com o Congresso, 

Moreira sugeriu que o Executivo 
falha no diálogo com as frentes 
parlamentares. “Todos os setores 
da economia estão em uma fren-
te”, observou. “As frentes passam 
a entrar cada vez mais com mui-
ta informação e força, principal-
mente, porque os deputados te-
rão uma orientação técnica mais 
profunda, ao contrário do que se-
ria se houvesse uma orientação 
da própria liderança. A liderança 
observa uma lógica de relaciona-
mento do partido com o governo, 
é um processo de reciprocidade, 
já a frente, não”, frisou.

Combustível do futuro

A discussão sobre a viabilidade 
dos carros elétricos no Brasil con-
ta com opiniões divergentes sobre 
se essa tecnologia tem espaço em 
uma matriz energética dominada 
pelos biocombustíveis. 

Na avaliação de Moreira, “que-
rer impor para o Brasil a compra 
de carros elétricos é, com certe-
za, interesses externos”. Ele des-
tacou que o país possui uma ca-
pacidade instalada para liderar 
na produção de biocombustíveis 
e disse acreditar na importância 
estratégica deles, não apenas co-
mo fonte de energia limpa, mas 
também como uma oportunida-
de para o Brasil se posicionar co-
mo um líder global em responsa-
bilidade ambiental.

“Esses combustíveis abrem 
rotas para vários setores, que 
modificam a estrutura industrial 
do Brasil. O futuro do país será o 
sequestro de carbono, mostrar 
para o mundo a nossa responsa-
bilidade em utilizar cada dia me-
nos combustível fóssil”, afirmou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa 

Deputado critica descontrole fiscal

Alceu Moreira é presidente da Frente Parlamentar do Biodiesel 

 Ed Alves/CB/DA.Press

PODER

Em vitória do Planalto, 
votação de vetos é adiada

Pacheco protela a apreciação após reunião com os ministros Alexandre Padilha e Rui Costa e líderes governistas no 
Congresso. O tema só voltará à pauta em maio. Com a decisão, presidente do Senado abre nova frente de discórdia com Lira

O 
novo adiamento na apre-
ciação dos vetos do pre-
sidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva representou 

uma vitória do governo e abriu 
outra frente de discórdia entre 
os presidentes do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG) — a quem 
cabe pautar essa sessão —, e o da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), pa-
ra quem o Planalto está perden-
do um tempo precioso com esses 
atrasos seguidos.

Pacheco decidiu adiar pela 
terceira vez a votação dos ve-
tos após reunião com os minis-
tros Alexandre Padilha (Rela-
ções Institucionais) e Rui Cos-
ta (Casa Civil), na residência do 
senador. Líderes governistas no 
Congresso também participa-
ram da conversa. 

O adiamento será por mais 
duas semanas, e os vetos só irão 
à pauta entre 7 e 9 de maio. Pa-
checo anunciou oficialmente a 
mudança da data no início da 
noite de ontem, depois de deixar 
os parlamentares na expectativa. 

Ele apresentou suas razões. 
“De fato, não havia um míni-
mo consenso em relação a tudo 
quanto havia de projetos de ve-
tos. Então, nos demos mais esse 
prazo para que possam os líde-
res entabular o máximo possí-
vel dos acordos, sobretudo em 
relação aos vetos da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
e da Lei Orçamentária Anual 
(LOA)”, anunciou. 

O presidente do Senado ainda 
afirmou que avisou ao líder do 
governo no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (sem par-
tido-AP), que esta será a última 
remarcação da sessão de vetos. 

“Com uma data realmente 
definitiva, não haverá mais pos-
sibilidade de adiamento. Eu avi-
sei isso ao líder Randolfe Rodri-
gues, de que não será possível 
mais adiamento da sessão do 
Congresso, porque já é um mo-
mento de deliberarmos a res-
peito desses vetos do presiden-
te da República.”

Arthur Lira não gostou des-
se novo adiamento. Ele defen-
deu a manutenção da sessão de 
análise dos vetos e afirmou que 

 » EVANDRO ÉBOLI

 » VITÓRIA TORRES*

O presidente do Congresso, Rodrigo Pacheco: “Demos mais esse prazo para que possam os líderes entabular o máximo possível dos acordos”

Jefferson Rudy/Agência Senado    

os deputados estão prontos pa-
ra votá-los. Na avaliação do pre-
sidente da Câmara, retardar ain-
da mais essa votação dificulta 
para o próprio Palácio do Planal-
to, que enfrentará problemas em 
aprovar outras matérias por con-
ta desse atraso. 

“Não chegou informação for-
mal de que seria suspensa ou não 
(a sessão dos vetos) nem deixava 
de circular notícias de que seria 
adiada. Acertamos com a maio-
ria dos líderes que a Câmara está 
pronta para votar os vetos. Fala-
mos com o presidente Pacheco, 
que ficou de se reunir com os lí-
deres do governo e nos dar uma 
posição”, ressaltou Lira, antes do 
anúncio do novo adiamento. 

Na avaliação do presidente 
da Casa, “já houve tempo su-
ficiente para maturar sobre os 
vetos com as bancadas, que foi 
a oportunidade de o governo e 
partidos discutirem os vetos”. 
“E, se determinados assuntos 
não mudaram, ou não mudarão, 
melhor que resolvamos logo, até 
para que o governo depois, em 
outras situações, não fique aper-
tado no seu calendário de vota-
ções, que seus projetos trami-
tem na Casa”, enfatizou Lira. 

Ao todo, 32 vetos do presi-
dente Lula precisam ser apre-
ciados pelos deputados e sena-
dores, sendo que 28 deles tran-
cam a pauta, ou seja, se não fo-
rem votados logo, nenhum pro-
jeto será submetido aos parla-
mentares no plenário. 

Há vetos de natureza distin-
tas, como o que envolve emen-
das parlamentares. O Congresso 
Nacional precisa se debruçar so-
bre o destino de R$ 5,6 bilhões de 
emendas de comissões, vetados 
por Lula. O governo quer aboca-
nhar parte desse montante e não 
deseja simplesmente que o veto 
seja derrubado e a verba volte to-
da para o Legislativo. 

Outro ponto polêmico é a de-
cisão do presidente de vetar tre-
cho do fim da saída temporária 
de presos, aprovada por mar-
gem folgada na Câmara e no Se-
nado. Lula entende que é “sa-
grado” o direito de um detento 
estar com seus familiares. O ve-
to à “saidinha”, como é tratado, 
é tido como certo.

Com uma data 

realmente definitiva, 

não haverá mais 

possibilidade de 

adiamento. Eu avisei 

isso ao líder Randolfe 

Rodrigues, de que não 

será possível mais 

adiamento da sessão 

do Congresso”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Senado

O ex-presidente José Sarney 
comemorou, ontem, seu 
aniversário de 94 anos em 
grande estilo. Ao lado da mulher, 
Dona Marly, e dos filhos Roseana, 
Fernando e Sarney Filho, abriu 
as portas de sua casa, no Lago 
Sul, para receber amigos e 
familiares na celebração — que 
contou também com a presença 
de políticos, como o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (foto), 
ministros e outras autoridades. 
Com a casa lotada, Sarney 
circulou entre os convidados 
e cumprimentou a todos. O 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva não esteve presente na 
festa, mas telefonou  
para o amigo e o felicitou  
pelo aniversário. 

A badalada festa de Sarney
Ana Dubeux/CB/DAPress
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“Vocês ainda vão 
sentir saudades 
do Sarney”

Era uma tensa reunião do Comitê Central do antigo Partido 
Comunista Brasileiro (PCB) para discutir a posição da legen-
da recém-legalizada, às vésperas das eleições de 1986. Uma 
ala desejava formar uma frente de esquerda e apoiar candida-
tos de oposição ao governo, mas prevaleceu a posição da cú-
pula da legenda, então sob a liderança de Giocondo Dias, um 
ex-cabo do Exército, que havia liderado a chamada Intentona 
Comunista em Natal (RN), em 1935, e sucedera o legendário 
Luiz Carlos Prestes, em 1980.

“Vocês ainda vão sentir saudades do Sarney”, vaticinou Gio-
condo, ao defender a manutenção da política de frente de-
mocrática tecida pelos comunistas com os políticos liberais, 
durante o regime militar, e que levou à eleição de Tancredo 
Neves (MDB) no colégio eleitoral. Estava-se em meio à lon-
ga transição negociada com os militares, que aceitaram, con-
trariados, a derrota de Paulo Maluf (também não morriam de 
amores por ele). A alternativa descartada era uma frente com 
PDT,  PT e PSB, leia-se, Leonel Brizola, Luís Inácio Lula da Sil-
va e Miguel Arraes, respectivamente. 

O MDB venceu de ponta a ponta as eleições, com exceção 
de Sergipe, onde o PFL elegeu o governador. Mas o PCB só con-
seguiu eleger três deputados: Roberto Freire (PE), Fernando 
Santana (BA) e Augusto Carvalho. Naquela curva da história, 
perdeu qualquer esperança de recuperar a posição que ocu-
pava em 1964, quando era principal força de esquerda do país.

Giocondo sempre foi grato ao ex-presidente Sarney por 
ter convocado a Constituinte e legalizado os partidos co-
munistas (PCB e PCdoB), em 10 maio de maio de 1985. Seu 
primeiro contato com Sarney na Presidência foi “armado” 
pelo dirigente comunista Regis Fratti, já falecido. Ele havia 
dito a Giocondo que Sarney queria se encontrar com ele e 
repetiu o expediente numa conversa com Roseana Sarney. 
Como os dois gostariam mesmo de conversar, o encontro 
aconteceu e proporcionou uma interlocução sincera entre 
ambos, a ponto de Sarney se considerar amigo de Giocondo. 
Por sua política reformista, o moderado PCB não era nem 
seria uma ameaça à democracia.

Ontem, José Sarney completou 94 anos, em boas condições 
de saúde para sua idade e, principalmente, lúcido. Lucidez à 
qual recorrem os políticos de suas relações nos momentos de 
confusão política em Brasília. Sua carreira começou em 1955, 
no ano seguinte ao suicídio de Getúlio Vargas, quando se tor-
nou deputado federal. Foram três mandatos na Câmara. De-
pois, tornou-se governador do Maranhão, senador e presiden-
te da República. Sua investidura na Presidência, após a morte 
de Tancredo, fechou um ciclo de 20 anos de ditadura militar. 
Depois, foi presidente do Senado por quatro vezes, ao longo 
de 39 anos e seis meses.

Sarney assumiu a Presidência da República sem ter par-
ticipado da elaboração do programa de governo e da consti-
tuição do ministério de Tancredo, além de ter origem no PSD 
(partido que sucedeu a Arena, do qual foi presidente). Foram 
os fatores da permanente desconfiança política em relação ao 
presidente da República por parte da maioria das forças que 
apoiaram Tancredo. Durante seu mandato, enfrentou a pres-
são dos militares e, simultaneamente, a tutela de Ulysses Gui-
marães na Constituinte.

Legado social e político

Seu governo registrou 12 mil greves, o maior ascenso do 
movimento sindical da nossa história, a maioria liderada pelo 
PT. Numa delas, em Volta Redonda, Sarney teve que enfrentar 
uma crise séria, porque o Exército, ao reprimir os operários 
da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), matou três operá-
rios.  Indexada pela correção monetária, o país vivia uma in-
flação real de 17% e uma ciranda financeira sem precedentes.

Mas todos os indicadores sociais melhoraram em seu gover-
no, que fechou 1989 com uma taxa de desemprego de 2,59%, 
o que explica o número de greves. Na política externa, deixou 
como legado a aproximação com a Argentina, inclusive, com 
uma parceria nuclear, e a criação do Mercosul, com uma po-
lítica externa independente, que levou ao restabelecimento 
das relações diplomáticas com a Cuba e China.

Entretanto, seu maior legado é a Constituição de 1988, que 
assegura as liberdades e os direitos sociais. Nesse aspecto, vale 
o registro de que Sarney estava disposto a aprovar o parlamen-
tarismo, desde que mantivessem os seis anos de seu manda-
to. O acordo não saiu porque Mario Covas, o grande líder do 
PSDB, não aceitou. Preferiu reduzir o mandato de Sarney pa-
ra cinco anos e convocar eleições solteiras para a Presidência 
em 1989, como de fato ocorreu. 

Olhando a história retrospectivamente, a sucessão de Sar-
ney em 1989 surpreendeu a todos os atores políticos que o 
questionavam, derrotados por Fernando Collor de Mello, 
cujo governo resultou em mais inflação e na sua própria re-
núncia, para evitar o impeachment. O fracasso do Plano Cru-
zado, que havia proporcionado a vitória espantosa do MDB 
em 1986, foi carimbado como um “estelionato eleitoral” pe-
lo ex-ministro da Fazenda Delfin Neto, o que jogou no chão a 
imagem do governo.

Essa expressão entraria para o nosso vocabulário político 
como uma espécie de maldição. Foi usada contra Collor de 
Mello, após o confisco da poupança, e contra Fernando Hen-
rique Cardoso, após a reeleição, devido à crise cambial. Dilma 
Rousseff também foi acusada de trair seus eleitores após a ree-
leição, ao dar um cavalo de pau na “nova matriz econômica”.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Criminosos que invadiram o 
Sistema Integrado de Adminis-
tração Financeira do Governo Fe-
deral (Siafi) desviaram pelo me-
nos R$ 14 milhões dos cofres da 
União. Os valores subtraídos pe-
los crackers (termo usado para in-
fratores que atuam pela internet) 
estavam em contas ligadas ao Mi-
nistério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI) e ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Apesar de ser gerido pelo Te-
souro Nacional, o Siafi é usado pa-
ra a execução de ordens de paga-
mento de órgãos dos Três Poderes. 

O Correio já tinha adiantado 
que os invasores conseguiram 
de fato desviar dinheiro públi-
co. Até agora, o governo reco-
nhecia apenas que credenciais 
de acesso de servidores públicos 

tinham sido usadas para a reali-
zação de acessos indevidos.

A informação sobre o desvio 
de R$ 14 milhões foi publicada 
pelo jornal O Estado de S.Paulo 
e confirmada pelo Correio com 
fontes na Polícia Federal. As di-
ligências iniciais apontam que 
foram abertas contas em nomes 
de pessoas e empresas que tive-
ram os dados roubados.

Um vendedor de ração de Ri-
beirão Preto (SP) seria o destino 
de R$ 1 milhão desviados. No en-
tanto, o homem afirma que teve 
os dados roubados, e a suspeita 
é de que os criminosos criaram 
contas falsas no nome dele.

Uma conta bancária em no-
me de uma empresa de peque-
no porte que vende água, em 
Paulínia, também recebeu par-
te dos recursos.

A maior leva dos desvios 
ocorreu em 10 de abril, quan-
do R$ 10 milhões que deveriam 
ser enviados ao Serviço Fede-
ral de Processamento de Da-
dos (Serpro) foram intercepta-
dos do TSE para contas em no-
me de particulares.

Do montante total, apenas R$ 
2 milhões acabaram recuperados 
até agora. A investigação aberta 
pela Polícia Federal já identificou 
alguns suspeitos do crime.

Criminosos desviaram R$ 14 milhões
 » RENATO SOUZA

N
uma vitória da banca-
da da bala, a Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara apro-

vou, por 34 votos a favor e 30 con-
tra, proposta que autoriza os esta-
dos e o Distrito Federal a legisla-
rem sobre a posse e o porte de ar-
mas de fogo em alguns casos, co-
mo defesa pessoal, práticas des-
portivas e de controle de espécies 
de animais exóticos invasores.

O texto determina que as au-
torizações de porte ou posse con-
cedidas só terão validade local 
e atenderão apenas a pessoas 
que comprovadamente residam 
no estado. Foi inserida no texto 
a condicionante para permitir 
que essas unidades da Federação 
instituam, obrigatoriamente, um 
sistema de controle de armas in-
tegrado ao Sistema Nacional de 
Informações de Segurança Pú-
blica (Sinesp), vinculado ao Mi-
nistério da Justiça.

O projeto contou com forte 
apoio de deputados ligados à área 
de segurança pública. A presi-
dente da CCJ, deputada Caroli-
ne de Toni (PL-SC), é a autora do 
projeto, que já pode ser levado 
para votação no plenário. O go-
verno foi contra. Entende que a 
proposta é inconstitucional por-
que, segundo avalia, cabe à União 
legislar sobre armamento. 

“Esse projeto é manifesta-
mente inconstitucional. Vamos, 
claro, recorrer ao Supremo (STF) 
e impedir que uma proposta des-
sa prospere. É contrário à vida e 
está a serviço da violência. É al-
go maligno”, disse o deputado 
Patrus Ananias (PT-MG). 

Relator do projeto, o Delega-
do Paulo Bilynskyj (PL-SP) negou 
que o texto seja inconstitucional 
e criticou a oposição à proposta. 

“A esquerda quer impedir 
que os estados julguem o que 
é melhor para seus habitantes. 

PODER

 » EVANDRO ÉBOLI
Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

CCJ autoriza estados a 
legislarem sobre armas

Quer monopolizar num ente úni-
co e comunista o que é bom pa-
ra o povo, que tem o direito a se 
proteger”, frisou. 

Representando o governo nas 
orientações da votação, o depu-
tado Bacelar (PV-BA) reprovou a 
matéria. Na opinião dele, os par-
lamentares ligados à segurança 
pública acham que “o único re-
médio é o extermínio”. 

“A única solução para eles é 
a bala. É o mesmo pessoal que 

tem horror aos movimentos so-
ciais, que destrói o meio am-
biente e que se diz defensor da 
democracia. Que nada. São se-
paratistas. Defendem o autori-
tarismo”, discursou. 

Os parlamentares que vo-
taram a favor do projeto argu-
mentaram se tratar da garan-
tia de defesa pessoal. “O pro-
jeto simplesmente dá o direito 
a cada cidadão responsável, de 
bem, a estar, sim, armado para 

defender, não só a sua vida, a 
da sua família, o seu patrimô-
nio, inclusive, contra as ditadu-
ras que estão implantando nes-
te país”, alegou Delegado Éder 
Mauro (PL-PA).

Pelo lado governista, o depu-
tado Rubens Pereira Júnior (PT-
MA) destacou que a Constitui-
ção não dá esse direito aos esta-
dos e deixa claro que é compe-
tência exclusiva da União legis-
lar a respeito do assunto.

“O que a norma constitucio-
nal está dizendo: que, se autori-
zado pelo Congresso, o governa-
dor do estado pode decidir qual 
tipo de arma comprar para a po-
lícia, pode decidir que tipo de 
material bélico compra para os 
bombeiros, não está dizendo que 
cada estado pode praticar o libe-
rou geral”, argumentou. 

Em vitória da bancada da bala, colegiado da Câmara aprova projeto que permite 
aos entes decidirem a respeito de posse e porte de armamento. Texto vai a plenário

Patrus Ananias na sessão: “Vamos recorrer ao Supremo e impedir que uma proposta dessa prospere”

Esse projeto é manifestamente inconstitucional. 
É contrário à vida e está a serviço da violência”

Patrus Ananias (PT-MG), deputado 

Alvo de uma ação no Conse-
lho de Ética, o deputado Chi-
quinho Brazão (sem partido-RJ) 
usou a palavra na reunião de on-
tem para garantir que vai provar 
sua inocência e que, depois, quer 
a retratação dos que o acusaram 
de ser um dos mandantes do as-
sassinato da vereadora Marielle 
Franco (PSol-RJ). 

Brazão falou por pouco mais 
de dois minutos, em videocon-
ferência da penitenciária de 
segurança máxima de Campo 
Grande (MS), onde está pre-
so. O deputado afirmou tam-
bém que compreende a pressão 
que os seus pares estão viven-
do nesse momento por se tra-
tar de um crime de “grande re-
levância” e disse haver pressão 
da “grande mídia”. 

A nova lista tríplice de deputa-
dos da qual será escolhido o no-
me do relator da ação contra Bra-
zão no Conselho de Ética conta 

agora com três parlamentares 
do PT. Essa situação foi provoca-
da pela desistência de Rosângela 

Reis (PL-MG). O sorteado em 
seu lugar foi o petista Jorge Solla 
(BA). Os outros dois do PT que já 

estavam na lista de possíveis re-
latores são Jack Rocha (ES) e Jo-
seildo Ramos (BA).

Também ontem, o conselho 
abriu processo contra o deputa-
do Glauber Braga (PSol-RJ) e sor-
teou três deputados para a lista 
da qual será escolhido o relator. 
Na semana passada, o parlamen-
tar expulsou aos chutes um mili-
tante do Movimento Brasil Livre 
(MBL) do prédio do Congresso. 
Dois dos três sorteados são do 
PL: Cabo Gilberto Silva (PB) e 
Rosângela Reis (MG). O terceiro 
é Sidney Leite (PSD-AM). 

Braga questionou a isenção 
de um relator do PL, partido que, 
afirmou o parlamentar, mani-
festou desejo na cassação de 
seu mandato.

O presidente do conselho, 
Leur Lomanto (União-BA), res-
saltou a legitimidade do PL de 
ter um deputado como relator 
no colegiado. (EE) 

Brazão afirma que cobrará desculpas

Brazão participou por videoconferência. Ele está preso em Campo Grande 

Bruno Spada / Câmara dos Deputados

Acesso restrito

Todo o dinheiro da União 
precisa ser registrado na 
plataforma. Somente pessoas 
autorizadas em cada órgão 
têm autorização para acessar 
o sistema. Um número ainda 
mais restrito pode efetuar 
ordens de pagamento.
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Presidente mostra a gravata em homenagem ao cãozinho Joca

Ricardo Stuckert/PR

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Um no cravo,  

outro na ferradura

A proposta de dois relatores 
para a Reforma Tributária 
dá ao presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), a 
possibilidade de escolher um 
deles que seja mais próximo ao 
governo — no caso, Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB). O outro será 
mais ligado à oposição, que 
ainda precisa ser escolhido.

O medo...

Desde que o presidente 
barrou projetos de lei aprovados 
por ampla maioria na Câmara, 
inclusive o Orçamento, o 
governo trabalha para evitar a 
análise dos vetos. Foi a senha 
para que alguns senadores 
começassem a espalhar que o 
governo teme o Plenário.

... e a esperança

O governo conseguiu 
com que líderes da Câmara 
aceitassem adiar a sessão do 
Congresso. É lá, na seara de 
Arthur Lira, que os articuladores 
de Lula têm algum alento.

Saiu dindim (e 

precisa mais)

Esta semana, o governo 
começou a liberar os R$ 11 
bilhões em emendas que 
estavam acordados, lá atrás, 
para pagamento até abril, 
mas não pagou nem sequer 
a metade. O governo, agora, 
tem até 8 de maio para saldar 
tudo e tentar manter alguns 
vetos ao Orçamento.

A hora do grande teste

Nas conversas do governo, a Reforma 
Tributária surge como um grande legado desta 
gestão do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
desta legislatura, dando discurso também aos 
parlamentares. É a pauta que une governo e 
Congresso. Os detalhes é que serão o grande teste.

O Executivo apresenta suas propostas, com o olhar 
de quem arrecada, com negociação com estados e 
municípios. Os mais diversos setores da economia, 
via associações de classe e confederações, fecharam 
projetos com a visão de quem pagará esses impostos. Se 
o governo conseguirá impor sua vontade é o que estará 
em jogo daqui para frente. É o primeiro grande ensaio 

entre Palácio do Planalto e Congresso, com as frentes 
parlamentares mais robustas.

O Legislativo, pela primeira vez, não ficou esperando 
a chegada das propostas do governo. Ao longo 
dos últimos três meses, as frentes parlamentares 
apresentaram 16 projetos. Ouviram mais de 238 pessoas, 
entre advogados, técnicos e especialistas acadêmicos. 
Desde os tempos da constituinte, não se tem uma 
discussão tão aprofundada e com tanta participação.

A turma que viveu aqueles tempos no Congresso, 
e ainda está por lá, foi, inclusive, chamada a ajudar. 
Afinal, quando se sabe que algo vai mexer no bolso, 
todo cuidado é pouco.

CURTIDAS

MDB domina/ O deputado Eunício 
Oliveira (MDB-CE, foto) assumiu, esta 
semana, a presidência da Comissão 
de Desenvolvimento Urbano da 
Câmara, em substituição a Acácio 
Favacho (MDB-AC). A CDU trabalhará 
de forma a acelerar os projetos do 
Ministério das Cidades, hoje a cargo 
do emedebista Jáder Filho.

A aposta deles/ Presidente da 
Fundação Ulysses Guimarães, o 
deputado Alceu Moreira (MDB-RS) avisa 
que o MDB terá um pacote de políticas 
públicas para apresentar nas eleições 
municipais. O partido é o segundo 
maior em número de prefeitos, depois 
da janela partidária de março.

Rabo de foguete/ Foram quatro 
desistências sobre a relatoria do caso 
Chiquinho Brazão (sem partido-RJ), 
que está preso, suspeito de ser um dos 
mandantes do assassinato de Marielle 
Franco e do motorista Anderson Gomes. 
Agora, a lista tem três deputados 
do PT. Brazão diz que provará sua 
inocência, porém, politicamente, o caso 
é complicado. Há uma tendência pela 
cassação na Casa.

Feriadão/ Como o Dia do Trabalho 
cai numa quarta-feira, o governo tem 
pela frente 16 dias para tentar reverter 
a tendência de derrubada dos vetos 
ao Orçamento. É que o Congresso 
só volta a ter sessão deliberativa na 
semana pós-feriado.

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), con-
siderou que Jair Bolsona-

ro não violou medidas cautelares 
ao passar dois dias na Embaixada 
da Hungria, em Brasília, na sema-
na do carnaval. O caso veio à to-
na depois que o jornal The New 

York Times divulgou imagens do 
ex-presidente à representação di-
plomática, onde esteve entre os 
dias 12 e 14 de fevereiro.

“Os locais das missões diplo-
máticas, embora tenham prote-
ção especial, nos termos do art. 22 
da Convenção de Viena sobre Re-
lações Diplomáticas, promulgada 
através do Decreto nº 56.435/1965, 
não são considerados extensão de 
território estrangeiro, razão pela 

qual não se vislumbra, neste ca-
so, qualquer violação a medida 
cautelar de ‘proibição de se au-
sentar do país’”, destaca Moraes 
em sua decisão.

Para o ministro, como não 
ocorreu violação de medida cau-
telar, não existem motivos para 
rever as limitações já aplicadas a 
Bolsonaro, como a proibição de 
manter contato com outros inves-
tigados e de se ausentar do país.

“Efetivamente, a situação fáti-
ca permanece inalterada, não ha-
vendo necessidade de alteração 
nas medidas cautelares já deter-
minadas, nos termos do art. 282 do 
Código de Processo Penal. Diante 
do exposto, nos termos do art. 21 
do Regimento Interno do Supre-
mo Tribunal Federal, nos termos 
da manifestação da Procuradoria-
Geral da República, mantenho as 

medidas cautelares anteriormen-
te impostas em relação a Jair Mes-
sias Bolsonaro”, salienta Moraes.

Passaporte

A ida de Bolsonaro à embai-
xada ocorreu depois que ele foi 
alvo de uma operação da Polícia 
Federal (PF), que apreendeu seu 
passaporte. O jornal norte-ame-
ricano levanta a hipótese de o 
ex-presidente ter buscado a re-
presentação húngara por temer 
ser preso, em aparente inten-
ção de pedir asilo político e fu-
gir de eventual ordem para que 
fosse detido. No entanto, para 
Moraes, não existem elementos 
que comprovem que Bolsonaro 
tinha a intenção de fugir ou im-
pedir a aplicação de uma even-
tual ordem de prisão.

Apesar disso, em 28 de março, 
Moraes indeferiu um pedido dos 
advogados do ex-presidente para 
que fosse devolvido a ele o passa-
porte. O ministro tomou por ba-
se manifestação do procurador-
geral da República, Paulo Gonet. 
Os defensores de Bolsonaro soli-
citaram o retorno do documento 
porque o ex-presidente pretendia 

viajar a Israel, em maio, a convi-
te do primeiro-ministro do país, 
Benjamin Netanyahu.

Ante a repercussão das duas 
noites passadas na embaixada 
húngara, em 26 de março, Bolso-
naro questionou, à saída da ceri-
mônia em que a ex-primeira-dama 
Michelle recebeu o título de cidadã 
paulistana honorária, se cometera 

algum crime. “Dormir na embai-
xada, conversar com embaixador, 
tem algum crime nisso? Tenha a 
santa paciência. Deixem de (me) 
perseguir, pessoal. Querem per-
guntar da (vereadora assassinada) 
Marielle Franco? Passei seis anos 
sendo acusado de ter matado a 
Marielle Franco”, reagiu, irritado, 
às perguntas dos repórteres.

Tudo normal 

na embaixada

INVESTIGAÇÃO / Ministro Alexandre de Moraes considera que as duas noites que Bolsonaro passou na 
representação diplomática da Hungria, em Brasília, não configuram violação às medidas cautelares a ele impostas

 » RENATO SOUZA

Reprodução de vídeo

Câmeras de segurança mostraram Bolsonaro na companhia do embaixador húngaro (E), Miklos Halmai

A morte do golden retriever 
Joca, depois de um erro de lo-
gística da companhia aérea Gol, 
tornou-se assunto, também, do 
governo federal. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva cobrou 
publicamente que a empresa se 
explique sobre o caso e o minis-
tro de Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho, anunciou que a pas-
ta e a Agência Nacional da Avia-
ção Civil (Anac) investigam o 

episódio e estudam regras mais 
duras para o transporte de ani-
mais no porão das aeronaves. Já 
o Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública notificou a com-
panhia e deu dois dias para que 
a Gol comprove ações para pre-
venir mortes de animais e repa-
rar os tutores do cão.

Joca, de quatro anos, morreu 
no transporte feito pela Gollog. 
Deveria ter ido do Aeroporto de 
Guarulhos (SP) para Sinop (MT) 
com o tutor, João Fantazzini, mas 

seguiu para Fortaleza. Ao voltar a 
Guarulhos, chegou morto. O cão 
ficou oito horas na aeronave.

Lula comentou o caso na 
sanção de leis ligadas à cultura. 
E usou uma gravata com dese-
nhos de cães em homenagem a 
Joca. “Coloquei em protesto o 
que aconteceu. A Gol tem que 
prestar contas. A gente não po-
de permitir que isso continue 
acontecendo no Brasil”, com-
pletou o presidente.

Joca foi cremado, ontem, em 

uma funerária de pets, em Hi-
gienópolis, na capital paulista. 
O caso causou comoção nas re-
des sociais, com cobranças para 
que as companhias aéreas me-
lhorem o transporte dispensa-
do aos animais.

Tais serviços acumulam recla-
mações — como a falta de acom-
panhamento para pets de grande 
porte, obrigados a viajar no com-
partimento de bagagens, onde 
não há climatização como a da 
cabine de passageiros.

 » VICTOR CORREIA

Morte de cão vira assunto de governo

SOLIDARIEDADE

Minervino Junior/CB/D.A Press

Maurenilson Freire/CB/D.A Press
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A Marinha manteve, ontem, a 
posição histórica de considerar 
João Cândido Felisberto — o Al-
mirante Negro — um amotinado 
que não merece ser tratado como 
herói da Pátria, como propõe um 
projeto de lei que tramita na Co-
missão de Cultura da Câmara dos 
Deputados, desde 2019. Ele ficou 
conhecido por liderar, em 1910, 
um motim contra os castigos fí-
sicos impostos pelos oficiais a 
marinheiros e militares de baixo 
escalão — episódio que ficou co-
nhecido como Revolta da Chiba-
ta. Em carta ao presidente do co-
legiado, deputado Aliel Machado 
(PV-PR), o comandante da Ma-
rinha, almirante Marcos Olsen, 
classificou o levante no início do 
século passado como uma infâ-
mia, um “fato opróbio”.

Para a Marinha, o “estopim” da 
insurgência “se deu pela atuação 

violenta de abjetos marinheiros 
que, fendendo hierarquia e disci-
plina, utilizaram equipamentos 
militares para chantagear a na-
ção, disparando, a esmo, os ca-
nhões de grosso calibre dos apo-
derados encouraçados (os mais 
destrutivos navios de guerra da 
época) contra a então Capital Fe-
deral (Rio de Janeiro) e uma po-
pulação indefesa, ceifando a vi-
da de duas crianças, atingidas no 
Morro do Castelo”.

A Armada, porém, reconhece 
que os castigos físicos aos quais os 
marinheiros eram submetidos fo-
ram uma “prática inaceitável e ab-
solutamente incompatível”. Mas, 
para Olsen, há “notável diferença 
entre reconhecer um erro e enal-
tecer um heroísmo infundado”.

Mais de 100 anos depois da re-
volta, Cândido continua sendo 
tratado pela Marinha como um 

“reprovável exemplo de conduta 
para o povo brasileiro”, “que nada 
contribuirá ao pleno estabeleci-
mento e manutenção do verda-
deiro Estado Democrático de Di-
reito”, registrou Olsen.

O projeto conta com parecer 
favorável da deputada Benedi-
ta Silva (PT-RJ), mas não tem 
consenso na comissão. O es-
critor João do Rio, que escrevia 
na extinto jornal Gazeta de No-

tícias, apelidou Cândido de “Al-
mirante Negro” — que foi preso 
e desligado da Força. Ele mor-
reu em 1969, aos 89 anos, e tor-
nou-se personagem da canção 
Mestre Sala dos Mares, de João 
Bosco e Aldir Blanc.

Em 2008, quase um século 
depois da Revolta da Chibata, 
Cândido foi anistiado post mor-
tem pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. (VD)

Marinha contra elevar João Cândido a herói da Pátria

VETO À REPARAÇÃO

Segundo Olsen, Almirante Negro é um “reprovável exemplo de conduta”

Pedro França/Agência Senado

A pobreza e a miséria no 
Brasil chegaram ao menor 
patamar em mais de uma dé-
cada. A constatação é do Ins-
tituto Jones dos Santos Neves 
(IJSN), do Ceará. De acordo 
com o levantamento, em 2023 
o país tinha aproximadamen-
te 59 milhões de brasileiros 
vivendo abaixo da linha da 
pobreza — de renda familiar 
per capita de até meio salário 
mínimo — e outros 9 milhões 
abaixo da linha da extrema 
pobreza — renda da família 
de até R$ 218.

Na comparação entre 2022 
e 2023, a taxa de pobreza do 
Brasil caiu de 31,6% para 
27,5%, o menor percentual 
desde 2012. Em números ab-
solutos, isso significa 8,5 mi-
lhões de indivíduos a menos 
nessa situação.

Em relação à miséria — 
quem está abaixo da linha 
da extrema pobreza —, hou-
ve uma redução de 5,9% pa-
ra 4,4%, entre 2022 e 2023, 
também o menor percentual 
em 11 anos. Isso significa que 
mais de três milhões de indi-
víduos deixaram o estrato so-
cial mais baixo do Brasil no 
último ano.

O estudo foi publicado 
em 19 de abril, mas, on-
tem, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva impulsio-
nou sua divulgação no X 
(antigo Twitter). “Começan-
do mais um dia de trabalho 
com notícia boa. Menor ta-
xa de pobreza da série his-
tória”, publicou. O ministro 
do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome, Welling-
ton Dias, engajou-SE na di-
vulgação. “Por aqui vamos 
seguir trabalhando para di-
minuir, cada vez mais, a po-
breza e combater a fome!”, 
escreveu, na mesma rede.

Crianças são maioria

Outro levantamento, es-
te realizado pelo Ministério 
do Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e 
Combate à Fome e pela Fun-
dação Maria Cecília Souto 
Vidigal, apontou que mais 
de 50% das crianças entre 
zero e seis anos estão em 
famílias de baixa renda. As 
duas pesquisas sobre a po-
breza também foram  divul-
gadas ontem.

São 10 milhões de crian-
ças nessa faixa etária, que 
estão em famílias com renda 
per capita de até meio salário 
mínimo — R$ 706. O estudo, 
que tomou por base dados 
do Cadastro Único (CadÚ-
nico), apontou que a situa-
ção só não está pior devido à 
existência de programas de 
transferência de renda, co-
mo o Bolsa Família.

Cerca de 81% (8,1 mi-
lhões) das crianças estariam 
em situação de pobreza ou 
de extrema pobreza (com 
renda mensal familiar per 
capita de até R$ 218) caso 
não houvesse o Bolsa Famí-
lia. Com o benefício, o núme-
ro se reduz para 6,7%.

O estudo ainda salienta 
que três a cada quatro famí-
lias com crianças na primei-
ra infância são chefiadas por 
mães-solo, em sua maioria 
pardas e com idade entre 25 
e 34 anos. Do total das famí-
lias, 43% não têm qualquer 
fonte de renda e, para 83%, 
o Bolsa Família é a principal 
fonte de sustento.

Ainda de acordo com o le-
vantamento, pouco mais de 
1,2 milhão de crianças na fai-
xa do Cadastro Único per-
tencem a grupos populacio-
nais tradicionais e específi-
cos. Dessas, quase 41 mil são 
menores migrantes, enquan-
to que cerca de 6,4 mil são ex-
postas ao trabalho infantil.

SOCIEDADE

Estudo aponta 

menos pobreza 

e miséria

 » MAYARA SOUTOJovens assumem as 
lutas dos ancestrais

A 
grande aldeia que abriga 
mais de 180 povos indí-
genas de todas as regiões 
do país, instalada no co-

ração de Brasília, pulsa na bati-
da dos tambores e no chacoalhar 
dos maracás. Cantos de guerra e 
de paz ecoam pelas centenas de 
barracas espalhadas no Eixo Mo-
numental, onde mais de 7 mil 
pessoas transitam sem parar en-
tre uma reunião e outra, em uma 
rotina que começa de madruga-
da e entra pela noite, em apre-
sentações culturais e festas de 
confraternização. No Acampa-
mento Terra Livre, o maior en-
contro anual de povos indíge-
nas do país, lideranças discutem 
os problemas das comunidades 
em uma grande rede colaborati-
va. Mas quem amplifica os an-
seios e preocupações de suas et-
nias são os jovens.

Imagens que ganham o mun-
do são captadas pelas lentes de 
modernos telefones celulares e 
equipamentos semiprofissio-
nais, pilotados pela nova gera-
ção de indígenas que, em pou-
cos anos, estará à frente das mo-
bilizações por melhores condi-
ções de vida e na defesa do meio 
ambiente e das tradições ances-
trais. Os caciques estimulam a 
presença dos jovens no acampa-
mento, que faz parte da forma-
ção de novas lideranças.

“Quando se chega aqui, a gen-
te sai da bolha. Passa a conhecer 
outras etnias e, sobretudo, enten-
der que nosso desafio é o mesmo 
— só muda de cidade e de esta-
do”, disse o cacique Vilson Jagua-
retê, tupinikim do Espírito Santo.

A missão é árdua e começa ce-
do. Cada povo tem sua própria 
equipe de produção, que pode 
ter equipamentos sofisticados ou 
apenas um telefone celular. Tudo 
é gravado, registrado, editado e 
compartilhado nas redes sociais. 
A tecnologia é a janela para que 
os indígenas possam contar sua 
história, sem intermediários.

Andar entre as barracas é uma 
experiência sensorial. Cores, 
cheiros, sabores e sons se mis-
turam, assim como a forma de 
se comunicar — são mais de 100 
línguas diferentes representadas 
só nesta edição do Terra Livre. A 
estrutura do acampamento foi 
montada por colaboradores e or-
ganizações não governamentais.

Na cozinha, postas de peixe e 

generosas porções de pirão são o 
carro-chefe do almoço. Há aten-
dimento médico — que inclui 
conhecimentos e técnicas tradi-
cionais —, banheiros químicos, 
chuveiros e coleta regular de lixo.

As comunidades também 
trouxeram à capital muito artesa-
nato. Cocares, colares, pulseiras, 
cachimbos, esculturas em madei-
ra, remos, miniaturas de canoas, 
apitos que imitam o som dos pás-
saros, tudo está exposto nas bar-
racas. O dinheiro arrecadado aju-
da a manter cada delegação. Um 
cocar, por exemplo pode custar 
de R$ 100 a R$ 1 mil, dependen-
do da quantidade de penas e do 
trabalho que deu para fazer.

Meninos e meninas se ajudam 
na hora de pintar rostos e cor-
pos com tinta de jenipapo e de 
urucum. Há orgulho em usar co-
res e adereços das comunidades. 
Quando não estão participando 
de rodas de conversa e debates 
sobre os problemas que os afli-
gem, se juntam para tocar ins-
trumentos tradicionais e cantar. 
A curiosidade em torno dos “pa-
rentes” de lugares distantes é fa-
tor de atração. Entre os indígenas, 
todos são filhos da mesma terra.

“A experiência é muito boa, 
aqui no ritual ou na hora de tro-
car ideias. Nunca tinha vindo a 
Brasília, mas está sendo muito 
legal”, diz Tarruí Pataxó. A ami-
ga Terená, pela segunda vez no 
acampamento, concorda. “É 

 » VINICIUS DORIA

O Terra Livre é, também, um espaço de tecnologia. As redes sociais aumentam a força das reivindicações 

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

A nova geração faz questão de registrar os momentos e os ensinamentos assimilados no acampamento

muito bom levar novas expe-
riências para minha aldeia. As 
etnias são diferentes, mas a rea-
lidade é a mesma”, frisa.

O cacique caiapó Patkore 
Mekragnoti, do Mato Grosso do 
Sul, trouxe a Brasília 45 mem-
bros de sua comunidade. Ele está 
convicto da importância de tra-
zer a nova geração. “Temos que 
mostrar nossa cultura, nossa fala, 
nossa música. Quando a gente se 

encontra, mostra nossa força. Esse 
acampamento é muito importan-
te para proteger nossa terra, é im-
portante para dizer que garimpei-
ro não pode entrar nelas”, adverte.

Encontro com Lula

Hoje, os indígenas sairão, jun-
tos, em passeata até a Praça dos 
Três Poderes. As lideranças esta-
rão com o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, que receberá uma 
carta com 25 reivindicações dos 
povos originários. Além da luta 
por demarcação de terras e pro-
teção contra invasores, a pauta 
deste ano inclui a pressão con-
tra o Marco Temporal, aprovado 
pelo Congresso, mas questiona-
do no Supremo Tribunal Fede-
ral. (Colaborou Victor Correia)

» LEIA MAIS na página 21  

QUESTÃO INDÍGENA /

Quando se 
chega aqui (ao 
Acampamento Terra 
Livre), a gente sai 
da bolha. Passa a 
conhecer outras 
etnias e, sobretudo, 
entender que nosso 
desafio é o mesmo 
— só muda de  
cidade e de estado”

Vilson Jaguaretê, 
cacique tupinikim  

do Espírito Santo

No Acampamento Terra Livre, novas lideranças começam a se formar 
e têm como principais aliadas a tecnologia e as redes sociais — que amplificam as reivindicações
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Euro

R$ 5,508

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,50%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,148
(+ 0,35%)

18/abril 5,250

19/abril 5,199

22/abril 5,168

23/abril 5,130

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na quarta-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    19/4           22/4           23/4 24/4

125.124  124.740

0,11%
Nova York

ARRECADAÇÃO

Planalto judicializa 
a desoneração

Governo entra com ação junto ao STF para derrubar a lei, aprovada pelo Congresso, que atende 17 setores da economia 

O 
governo fez mais um mo-
vimento contra o Legis-
lativo na briga pela reo-
neração da folha de pa-

gamentos. Ontem, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e o advo-
gado-geral da União (AGU), Jorge 
Messias, acionaram o Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra o 
benefício oferecido a 17 setores 
da economia e a municípios me-
nores. Foi o sexto round no em-
bate iniciado em dezembro de 
2023, quando o Congresso Na-
cional aprovou a prorrogação da 
desoneração para 2027.

Depois da aprovação, com 
ampla maioria, no Senado e na 
Câmara, Lula vetou a lei. Em se-
guida, o parlamento derrubou 
os vetos. O governo editou a Me-
dida Provisória 1.202/2023, re-
vogando a lei. O Congresso não 
aceitou a MP e a desoneração 
voltou a valer. 

Agora, na ação, o governo pe-
de que a Suprema Corte reco-
nheça a inconstitucionalidade de 
dispositivos da lei por não terem 
demonstrado seu impacto finan-
ceiro, o que é exigido pela Consti-
tuição, pela Lei de Responsabili-
dade Fiscal e pela Lei de Diretri-
zes Orçamentárias.

“O compromisso da AGU e do 
governo federal é com a trajetó-
ria sustentável da dívida pública. 
Nós esperamos e confiamos que 
o STF aprecie nosso pedido, de 
modo a declarar a inconstitucio-
nalidade de dispositivos que co-
locam em risco as contas fiscais, 
como aqueles que prorrogam be-
nefícios a 17 setores da economia 
e os que criaram nova alíquota 
previdenciária para municípios”, 
escreveu Messias em suas redes 
sociais sobre a ação.

A ação também contesta a 
decisão do presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que invalidou o trecho da MP 

 » VICTOR CORREIA
 » FERNANDA STRICKLAND

Jorge Messias, da AGU, questionou, no Supremo, a constitucionalidade da desoneração da folha de pagamentos para 17 setores da economia

Daniel Estevão/AGU

que reonerava pequenas e mé-
dias prefeituras. A medida resta-
belecia de 8% para 20% a alíquo-
ta das contribuições ao Institu-
to Nacional do Seguro Nacional 
(INSS) por parte dos municípios 
com até 156 mil habitantes.

O especialista em adminis-
tração pública do Wilton Gomes 
Advogados, Rodrigo Zotti, refor-
ça que, pela Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF), que vale pa-
ra os municípios, os estados e a 
União, todos as propostas com 
incentivos tributários precisam 
vir acompanhadas de medidas 
compensatórias à perda de re-
ceita promovida pelo benefício 

concedido. “A intenção do gover-
no, nesse caso específico, é der-
rubar a desoneração e automa-
ticamente recuperar (a receita). 
Essa lei já nasceu inconstitucio-
nal, porque ela não tem medidas 
de compensação”, explicou.

Foi também o que argumen-
tou o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, ontem, ao jus-
tificar a ação. Ele lembrou que 
esta determinação está tanto na 
LRF como na emenda constitu-
cional da reforma da Previdên-
cia. “Vamos abrir uma discus-
são sobre o que é possível, não 
sobre aquilo que conflita com a 
reforma da Previdência, que tem 

uma cláusula fundamental que 
é a manutenção das receitas da 
Previdência para honrar os be-
nefícios que o Estado tem que 
pagar”, disse o ministro. Segun-
do ele, a reforma da Previdên-
cia proíbe a “corrosão da base 
de arrecadação da cota [contri-
buição] patronal”.

“Lacuna gravíssima”

A desoneração a 17 setores da 
economia custou aos cofres pú-
blicos, em 2023, mais de R$ 9 bi-
lhões, segundo a Receita Federal. 
“A lacuna é gravíssima, sobretu-
do se considerado o fato de que 

a perda de arrecadação anual es-
timada pela Receita Federal do 
Brasil com a extensão da política 
de desoneração da folha de paga-
mento é da ordem de R$ 10 bi-
lhões anuais”, argumenta a ação.

Segundo Haddad, o governo 
quer que o Supremo ateste a le-
galidade dos limites para as com-
pensações para contestar a con-
cessão de liminares contra o te-
to para o ressarcimento de tribu-
tos. “A declaração de constitucio-
nalidade da compensação é im-
portante para apressar os julga-
mentos em primeira instância e 
dar mais segurança para o Esta-
do brasileiro com o que, de fato, 
podemos contar [em receitas]”, 
explicou o ministro.

Em relação à redução da 20% 
para 8% da contribuição ao INSS, 
por parte das pequenas prefeitu-
ras, Haddad disse que o benefí-
cio aprovado pelo Congresso no 
fim do ano passado ocorreu “às 
margens” das negociações com a 
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CMN) e a Frente Nacio-
nal dos Prefeitos.

Em resposta a Haddad, a 
CMN divulgou nota para repu-
diar “profundamente” a decisão 
do governo federal, que recorreu 
ao STF contra a retomada da de-
soneração. “É lamentável retirar 
a redução da alíquota para aque-
les que estão na ponta, prestan-
do serviços públicos essenciais 
à população, enquanto há bene-
fícios a outros segmentos, com 
isenção total a entidades filan-
trópicas e parcial a clubes de 
futebol, agronegócio e micro e 
pequenas empresas”, diz a no-
ta, assinada pelo presidente da 
CNM, Paulo Ziulkoski.

O documento também pede 
que o STF declare a constitucio-
nalidade do artigo 4º da Medida 
Provisória (MP) 1.202/23, que es-
tipulou limites para a compensa-
ção tributária de créditos decor-
rentes de decisões judiciais tran-
sitadas em julgado.

Essa lei já nasceu 
inconstitucional, 
porque ela não 
tem medidas de 
compensação”

Rodrigo Zotti, 
especialista em 

administração pública

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, compareceu ao 
Congresso Nacional, no final da 
tarde de ontem, para entregar o 
primeiro Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) que regulamenta a 
Reforma Tributária. Segundo Ha-
ddad, a “simulação indica” que o 
novo Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA) terá alíquota média 
de 26,5%. As estimativas da Fa-
zenda são de alíquotas variando 
entre 25,7% e 27,3%.    

O texto, com 360 páginas e 500 
artigos, foi entregue nas mãos do 
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), que assumiu o com-
promisso de votar a regulamen-
tação antes do início do recesso 
parlamentar, marcado para 18 
de julho.

Em seguida, Haddad foi ao 
encontro do presidente do Con-
gresso Nacional, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), na Residência Ofi-
cial (RO) do Senado, onde apre-
sentou aos senadores um exem-
plar encadernado do documento.

“Tivemos um êxito muito im-
portante, no ano passado, ao en-
cerrarmos o ano com a promul-
gação da emenda constitucional 
da reforma e, agora, esse ano de 
2024 passa ser um ano de prio-
ridade para esse tema da regu-
lamentação”, declarou Pacheco, 
que também assumiu o compro-
misso de “dar agilidade” e votar o 
projeto ainda neste ano “mesmo 
sendo o ano eleitoral”.

O projeto se soma a outros 
13 PLPs protocolados, antes 
do governo, por parlamentares 
da oposição. Ao ser enviado ao 
Congresso sem urgência, a ex-
pectativa dos parlamentares é 
de que o texto da Fazenda seja 
apensado aos complementares 
das Frentes Parlamentares e, as-
sim, tramitar em conjunto.

“Fizemos questão de chamar 
estados e municípios para acom-
panhar de ponta a ponta a cons-
trução do projeto. Provavelmen-
te não vai expressar desejo de 
ninguém individualmente, por-
que é um projeto que é resulta-
do de uma negociação prévia que 
fizemos questão de fazer para 

reforma tributária: IVA deverá ter alíquota média de 26,5%
 » ALINE BRITO
 » EVANDRO ÉBOLI

Haddad entregou pessoalmente a proposta de regulamentação a Lira

 FotogrÃ¡fo/AgÃªncia Brasil

facilitar o trabalho do Legisla-
tivo”, disse o ministro Haddad.

O ministro reforçou que a no-
va norma vai simplificar o siste-
ma tributário do país e confe-
rir mais segurança para coibir 

fraudes e, com isso, a diminuir 
as alíquotas dos impostos co-
brados da sociedade. “Teremos 
um sistema tributário total-
mente digital. Os investimen-
tos no Brasil serão desonerados, 

importações serão desoneradas, 
produtos de consumo popular 
terão preço melhor. Não haverá 
cumulatividade dos impostos”, 
assegurou.

“O conjunto de benefícios da 
Reforma é inestimável. Ao final 
da transição, estima-se um im-
pacto positivo no Produto In-
terno Bruto (PIB) de 10% a 20% 
em função do ganho de eficiên-
cia que a economia terá”, adian-
tou Haddad.

Tramitação

Apesar de o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ter de-
clarado, publicamente, preferên-
cia por Aguinaldo Ribeiro pa-
ra relatar a regulamentação da 
Reforma, Arthur Lira demons-
trou, em entrevista a jornalistas, 
na tarde de ontem, que são pou-
cas as chances de o deputado ser 
novamente o relator da matéria.

Lira disse que o parlamentar 
de seu partido é respeitado co-
nhecedor da matéria, mas não é 
o único. “Não sabemos quem se-
rá o relator ou se serão dois. Há 

muitos deputados pedindo, pode 
ser em dois núcleos, como se fos-
sem dois GTs (Grupos de Traba-
lho) para dar mais oportunidade 
para outros deputados participa-
rem. Vou conversar qual o me-
lhor caminho e chamar um ca-
lendário para montar audiências 
públicas, fazer reuniões, oitivas e 
ouvir todos os setores. É discus-
são de uma matéria que deve du-
rar mais 40 anos”, afirmou Lira.

Ao ser perguntado sobre a 
preferência de Lula sobre Ribei-
ro, o presidente da Câmara res-
pondeu que outros deputados 
devem ser considerados. “A opi-
nião do presidente é importan-
te, a gente respeita, mas temos 
uma quantidade absurda de de-
putados competentes e que de-
sejam relatar. O deputado Agui-
naldo tem toda nossa gratidão, é 
competente, é um companhei-
ro de partido, mas ele já relatou 
a PEC da reforma tributária. Es-
sas regulamentações necessaria-
mente não têm que ter o mesmo 
relator. Há deputados da Frente 
Parlamentar do Empreendedo-
rismo, tributaristas, advogados”.
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERALSECRETARIADE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURACOMPANHIADE SANEAMENTOAMBIENTALDO DISTRITO FEDERALCNPJ – 00.082.024/0001-37

01/05

BALANÇOS PATRIMONIAIS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2023 E 2022 (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2023 E 2022 (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2023 E 2022 (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022
(VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOSABRANGENTES - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31
DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE

REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRAFORMA)
1 Informações gerais
ACompanhia de SaneamentoAmbiental do Distrito Federal, denominada “CAESB” ou “Companhia”, criada em
8 de abril de 1969, é uma sociedade de economia mista, regida pela Lei das Sociedades Anônimas, controlada
pelo Governo do Distrito Federal, denominado GDF, e tem como objeto social atividades de saneamento,
A partir de 2006, a CAESB passou a ser regulada por meio do Contrato de Concessão de Serviço Público de
Saneamento nº 001/2006, celebrado entre a Companhia e aAgência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento
exploração do serviço público de saneamento básico, serviço este constituído pelo abastecimento de água e pelo
Com a assinatura do Contrato de Concessão e com edição da Política Nacional de Recursos Hídricos, da Política
Nacional de Meio Ambiente e da Lei do Saneamento, houve uma segregação das funções de prestação dos
CAESB passou a ser apenas prestadora dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário e principal
ACompanhia possui reconhecida a imunidade tributária recíproca, dada sua condição de Sociedade de Economia
Novo Marco Legal do Saneamento

competência para editar normas de referência para regulação dos serviços de saneamento, com o objetivo de

metas de perdas de água na distribuição, fornecimento de informações ao Sistema Nacional de Informações

incluídos aditivos e renovações, bem como aqueles provenientes de licitação para prestação ou concessão

serviços públicos de abastecimento de água potável ou de esgotamento sanitário pelo município ou pelo Distrito
Federal titular do serviço, ainda que por intermédio de autarquia, empresa pública ou sociedade de economia
Com base neste contexto, a Companhia está se adequando as novas exigências legais, contudo considera
importante destacar que: i) possui Plano Distrital de Saneamento Básico que já contemplammetas de desempenho

2.1 Declaração de conformidade
daADASA, de acordo com as políticas contábeis adotadas no Brasil e com os pronunciamentos, as interpretações
e as orientações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovadas pelo Conselho Federal

2.2 Moeda Funcional e Moeda de Apresentação
explicativas, estão expressos em milhares de reais, que é a moeda funcional da Companhia, exceto quando
2.3 Base de Mensuração e Apresentação

4.9 Intangível

preferencialmente na forma de tarifas e outros preços públicos, que poderão ser estabelecidos para cada um dos

Licenças de uso de software

4.11 Perda por redução ao valor recuperável de ativos

uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que

O valor recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em uso e o valor justo

testar o valor recuperável, os ativos que não podem ser testados individualmente são agrupados ao menor grupo

são alocadas de forma pro rata.
4.12 Provisões para demandas judiciais
As provisões para demandas judiciais são reconhecidas quando a Companhia possui uma obrigação presente

4.13 Benefícios a empregados

antecipadamente são reconhecidas como um ativo na extensão em que um reembolso de caixa ou uma redução

com base na estimativa do valor do benefício futuro que os empregados receberão como retorno pelos serviços
risk sharing

a ser reconhecido é limitado ao valor presente dos benefícios econômicos disponíveis na forma de reembolsos

Remensurações da obrigação líquida, que incluem: os ganhos e as perdas atuariais, o retorno dos ativos do plano
(excluindo juros) e o efeito do teto do ativo (se houver, excluindo juros), são reconhecidas imediatamente em

de uma unidade adicional do direito ao benefício e mensura cada plano separadamente para constituir a obrigação
presente da obrigação na data do balanço, menos o valor justo dos ativos do plano, conforme Nota Explicativa

Nota 2023 2022
Passivo
Fornecedores e outras contas a pagar 19

21
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 22

20
Arrendamento Mercantil 20
Partes relacionadas
Benefícios a empregados
Total do passivo circulante
Fornecedores e outras contas a pagar 19

20
Arrendamento Mercantil 20
Partes relacionadas

24
Benefícios a empregados
Total do passivo não circulante
Total do passivo 2.074.465 2.420.235
Patrimônio líquido
Capital social 25
Reserva de lucro 25
Adiantamento para futuro aumento de capital 25
Ajuste de avaliação patrimonial 25
Total do patrimônio líquido 2.127.333 1.943.955
Total do passivo e do patrimônio líquido 4.201.798 4.364.190

Nota 2023 2022
Ativo
Caixa e equivalentes de caixa 7
Contas a receber de clientes 8
Estoque 9
Tributos a recuperar 10
Despesas antecipadas
Partes relacionadas -
Outras contas a receber 11
Total do ativo circulante
Contas a receber de clientes 8
Contribuição social diferida
Despesas antecipadas 82 26
Partes relacionadas
Ativos Financeiros - Concessões 15
Ativos de Contrato 14
Outros valores a receber 12
Total do realizável a longo prazo
Investimentos 16Intangível 18Imobilizado 17
Total do ativo não circulante
Total do ativo 4.201.798 4.364.190

Nota 2023 2022
Receita operacional líquida 26
Custo dos serviços prestados 27

Lucro bruto 837.132 750.649
Despesas comerciais e de vendas 28
Despesas administrativas e gerais 29
Despesas tributárias
Outras Receitas/Despesas operacionais
Participação no resultado de coligadas e controladas
Resultado operacional 93.316 487.305

Resultado antes dos tributos sobre o lucro 175.229 617.793
Contribuição social - corrente
Contribuição social - diferida
Contribuição social (17.979) (54.742)
Resultado do exercício 157.250 563.051

2023 2022
Resultado do exercício 157.250 563.051
Outros resultados abrangentes

Resultado abrangente do exercício 279.142 434.164

Natureza
Taxa média de depreciação

ao ano

transporte 20,00%

equipamento de automação e telemetria 10,00%

utensílios de escritório
6,67%

de líquidos 5,00%
1,67%

Terreno -

Natureza
Taxa média de amortização

ao ano
10,00%
5,00%
2,00%
1,67%

Reserva de lucros

Notas
Capital social
integralizado

Adiantamento para
futuro aumento de

capital
Reserva

estatutária Reserva legal
Lucros

(prejuízos)
acumulados

Ajuste de
avaliação

patrimonial
Total do

patrimônio
líquido

Saldo em 1º de janeiro de 2022 1.537.315 19.512 162.565 11.408 - (89.493) 1.641.307
Resultado do exercício - - - - -
Destinação do resultado:
Constituição de reserva aumento de capital - - - - -
Constituição de reserva legal - - - - -
Dividendos Obrigatórios - - - -

Adiantamentos para futuro aumento de capital - - - - -
Ajuste de avaliação patrimonial - - - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2022 1.537.315 21.721 563.739 39.560 - (218.380) 1.943.955
Resultado do exercício - - - - -
Destinação do resultado:
Constituição de reserva aumento de capital - - - - -
Constituição de reserva legal - - - - -

- - - - -
Dividendos adicionais - exercício 2022 - - - - -
Adiantamentos para futuro aumento de capital - - - - -
Aumento de Capital (2019 a 2022) - - - -
Ajuste de avaliação patrimonial - - - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2023 2.074.069 64.530 37.798 47.423 - (96.487) 2.127.333

Notas 2023 2022
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado líquido do exercício
Ajuste por:
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa - contas a
receber de clientes
Variações monetárias sobre contas a receber
Perdas de créditos prescritos 112

(992)
Provisão Concessão de Serviços 694
Resultado da equivalência patrimonial
Imposto de renda e contribuição social diferido

771
409

outras contas a pagar
62

722
Provisão de demandas judiciais
Provisão de Benefícios Previdenciários

Resultado ajustado 589.170 417.510
Variações em:
Contas a receber de clientes 8
Estoques 9
Tributos a recuperar 10
Imposto de renda e contribuição social diferidos
Outras contas a receber 11
Despesas antecipadas (527)
Outros valores a receber 12
Fornecedores e outras contas a pagar 19

21
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 22 (211)
Benefícios a empregados
Total das variações de ativos e passivos (233.840) 40.206

Caixa (utilizado nas) gerado pelas atividades operacionais 355.330 457.716
20

Fluxo de caixa líquido proveniente das (utilizado nas) atividades
operacionais

292.578 411.060

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de intangíveis 18
Ativos de contrato 14

17
Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimento (305.870) (151.160)

20
20

Dividendos obrigatórios
Adiantamento para futuro aumento de capital

(206.280) (121.928)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (219.572) 137.972
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 7

7
Resultado do exercício (219.572) 137.972

3 Principais práticas contábeis

4 Sumário das práticas contábeis
foram aplicadas de forma consistente com o exercício anterior:
4.1 Receita operacional

remanejamentos e reparos de hidrômetros e ainda de ligação e religação de água, e é reconhecida no período no

A Companhia registra suas perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa por meio do valor provável
histórico de perdas para atender ao modelo de perdas incorridas e esperadas estabelecido pelo Pronunciamento

para cada usuário e a análise coletiva corresponde a um conjunto de devedores segmentados em grupos com

um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base

Custo amortizado

4.3 Caixa e equivalentes de caixa

4.4 Estoques

4.5 Investimentos societários

como uma operação em conjunto ou um empreendimento controlado em conjunto, dependendo dos direitos e
Enquanto em uma operação em conjunto as partes integrantes têm direitos sobre os ativos e obrigações sobre os
passivos relacionados ao negócio, em um empreendimento controlado em conjunto, as partes têm direitos sobre

4.6 Negócios em conjunto

forma, a Companhia registra sua participação proporcional equivalente a 50% sobre os ativos, passivos, receitas e

4.7 Arrendamento Mercantil

4.8 Imobilizado

Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado,
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A Companhia provisiona a participação de empregados no resultado de acordo com o regime de competência,
parcela do resultado operacional, que venha a ser obtido pela CAESB no ano de vigência do Programa, limitado
a 1,5 (uma folha e meia) de remuneração mensal, desde que o Demonstrativo de Resultado do Exercício –

valores são registrados nas rubricas participação sobre lucros a pagar aos empregados, no passivo circulante, e

Os benefícios de término de vínculo empregatício foram reconhecidos como despesa quando a Companhia estava

4.14 Gastos ambientais
Gastos relacionados a programas ambientais contínuos são registrados como despesa no resultado do exercício,

4.15 Capital social

4.16 Imposto de renda e contribuição social

A contribuição social corrente é apresentada líquida no passivo quando houver montante a pagar, ou no ativo

4.17 Tributos sobre receitas
conforme apresentado:

Análise de sensibilidade para o risco de taxa de juros
A análise de sensibilidade apresentada tem como objetivo demonstrar os saldos dos principais ativos e passivos
e mensurar o impacto das mudanças nas variáveis de mercado, considerando-se todos os demais indicadores de
Para efeito da análise, no entanto, tais taxas foram estressadas em 25% e 50%, servindo de parâmetro para os

A análise de sensibilidade tem como objetivo mensurar o impacto das mudanças nas variáveis de mercado sobre

O cenário I, a seguir, apresenta o efeito no resultado para os próximos 12 meses, considerando a projeção do

9 Estoques
conforme apresentado abaixo:

10 Tributos a recuperar
ACompanhia possui créditos tributários decorrentes de valores retidos pelos órgãos públicos e de valores pagos
créditos a recuperar era a seguinte:

11 Outras contas a receber

(d) Refere-se a valores a receber de empregados e empresas originários de acordos e/ou processos judiciais e

13 Contribuição social - Diferida e corrente
A Companhia possui créditos tributários diferidos decorrentes de diferenças temporárias, cuja composição e

(a) Composição das contas a receber bruto de clientes, por faixa de dias vencidos e por categoria de usuários:

Os valores registrados no não circulante decorrem de operações de renegociação de dívidas (parcelamentos),
débitos em até 24 parcelas, seja em parcelamentos em condições normais de negociação, ou em parcelamentos
nos juros de parcelamento para possibilitar uma negociação viável, quando o caso se demonstra complexo pelo

Os valores a receber de partes relacionadas tiveram uma baixa expressiva considerando principalmente o
(b) A Companhia registra suas perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa por meio do valor provável

do GDF (administração direta), para os créditos não prescritos e que tenha expectativa de recebimento, haja vista
tratar-se de parte relacionada controladora e devido ao seu histórico de pagamentos e existência de instrumento
Amovimentação na provisão para perdas de contas a receber de clientes da Companhia foi a seguinte:

valores justos por meio do resultado, dessa forma são apresentados os ativos e passivos mensurados ao custo

6 Principais estimativas e julgamentos contábeis
As estimativas e os julgamentos são continuamente avaliados com base na experiência histórica, incluindo

Os principais assuntos sujeitos a estimativas e julgamentos estão descritos a seguir:
a. Julgamentos

• Nota Explicativa nº 4.5 e 16 - Investimentos
• Nota Explicativa nº 4.6
b. Incertezas sobre premissas e estimativas

passivos no próximo exercício, estão incluídas nas seguintes notas explicativas:
• Nota Explicativa nº 8
• Nota Explicativa nº 4.8, 4.9, 17 e 18
• Nota Explicativa nº 4.12 e 24 - Reconhecimento e mensuração de provisões para contingências: principais

c. Mensuração do valor justo
Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado,
informações (inputs
• Nível 1:
• Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo,
• Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não

7 Caixa e equivalentes de caixa

8 Contas a receber de clientes

Os valores registrados como despesas de contribuição social foram apurados de acordo com a legislação vigente,
conforme demonstramos abaixo:
Contribuição social

14 Ativos de Contrato (Obras emAndamento)
em construção, registrados sob o escopo do ICPC 01 (R1) / IFRIC 12 – Contratos da Concessão, devem ser

Apresentamos abaixo a movimentação do grupo:

4.19 Moedas e conversão em moeda estrangeira

no decorrer do exercício são registradas na demonstração do resultado como variação cambial, salvo as referentes

5.1 Gestão de Risco Financeiro

O negócio da Companhia refere-se basicamente a captar, tratar e distribuir água, coletar e tratar esgotos sanitários

b.1 Recebíveis

c. Risco de taxa de juros

Tributos Alíquotas
PIS/PASEP - Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público 0,65%
COFINS - Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social

Índice de indexação 2023 2022
Taxa de Referência (TR)

71.084 90.975

Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC)
Total de outras contas a pagar 142.276 153.585
Total 213.360 244.560

2023 2022
Passivo circulante
Passivo não circulante
Total 696.449 815.854

2023 2022
CAESB Consórcio Total CAESB Consórcio Total

Saldo no início do exercício 414
Adição
Reversão/baixa (190) (2)

840.487 7.534 848.021 766.206 4.158 770.364

2023 2022
Contas a receber - bruto de clientes – Circulante
Contas a receber - bruto de clientes - Não Circulante
Total do contas a receber - bruto de clientes 1.263.487 1.174.750

2023 2022
- Sistema de Abastecimento de Água (a)
- Sistema de Esgotamento Sanitário
Total 2.004.807 1.691.169

Natureza Saldo em 2022 Transferências Saldo em 2023

- Sistemas de abastecimento de água 881.656

- Sistemas de esgotamento sanitário
Total 1.691.169 313.638 2.004.807

2023

Descrição Participação
Patrimônio

líquido
Lucro (prejuízo)

exercício
coligadas

Saldo
contábil do

investimento
Resultado de
equivalência
patrimonial

Corumbá Concessões
Companhia do
Metropolitano do Distrito
Federal

0,0007% 12 -

27.043 (1.353)
2022

Descrição Participação
Patrimônio

líquido
Lucro (prejuízo)

exercício
coligadas

Saldo
contábil do

investimento
Resultado de
equivalência
patrimonial

Corumbá Concessões
Companhia do
Metropolitano do Distrito
Federal

0,0007% 12 -

28.396 3.057

Descrição 31/12/2022 Adições
Capitalização

de juros Transferências
Saldo em

31/12/2023
Obras do Sistema de
Abastecimento de Água
Obras do Sistema de
Esgotamento Sanitário

865

278.189 263.116 2.434 (153.848) 389.891

2023 2022
Material de operação, manutenção e obras
Materiais administrativos 216 227
Reserva técnica 455 -
Material de operação, manutenção e obras – Consórcios 410
Total 45.290 44.048

2023 2022
Estoque inicial
(+) Aquisições
(-) Requisições líquidas

45.290 44.048

2023 2022
Imposto de Renda e Contribuição Social 677
ISS e ICMS 1
INSS
Tributos Federais – PERDCOMP (a)
Total 55.621 146.519

2023 2022
Antecipações e pagamentos reembolsáveis a empregados (a)
Pessoal cedido a receber (b) 224 207
Ressarcimento transferência de ativos (c)
Créditos diversos (d) 485
Total 22.296 22.225

2023 2022

Depósitos e bloqueios judiciais (b)
Ressarcimento transferência de ativos (c)
Total 22.356 27.502

2023 2022
Cível Trabalhista Total Cível Trabalhista Total

Saldo no início do exercício 964 7.828 8.792 42 8.008 8.050
Novos depósitos e bloqueios judiciais 915
Reversão (Levantamento de Alvará) (780)

- 550 550 -
157 624

Compensação com demandas judiciais (84) (227) (716)
1.532 7.017 8.549 964 7.828 8.792

2023 2022
Variação no
resultado do

exercício
Variação no
patrimônio

líquido
Perdas estimadas em crédito de liquidação
duvidosa de clientes

641
Provisão para demandas judiciais (417)
Base negativa
Outros (25)
Total do ativo diferido (648)
Diferenças temporárias sobre depreciação/

Total do passivo diferido
Total do ativo diferido líquido

2023 2022
Caixa e Bancos (a)

Total 316.176 535.748

2023 2022
Lucro antes dos impostos
Alíquota nominal 9% 9%
Despesa esperada a taxa nominal
Diferenças permanentes
Compensação base negativa de contribuição social
Base de cálculo
Contribuição social - 9%
Contribuição social sobre diferenças temporárias
Contribuição social corrente

2023 2022
Clientes
Contas a receber de clientes
Sub-total contas a receber (a)
Serviços de Consultoria
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (b)

423.136 408.680
Demais contas a receber
Títulos Precatórios a receber – GDF
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (b)

10.865 15.385
Total 434.001 424.065
Circulante
Não circulante

2023
Cenários de taxas de juros

Cenário provável Cenário possível (+25%) Cenário remoto (+50%)
TR INPC SOFR BID TR INPC SOFR BID TR INPC SOFR BID
1,76 4,72% 2,20% 8,29% 5,90% 2,64% 5,56% 9,95% 7,08%

Descrição Indexador
Exposição

(saldo
devedor)

Provável
(juros a

incorrer)
+25%

(juros a
incorrer)

+50%
(juros a

incorrer)
Passivos
Financiamentos TR
Financiamentos
Financiamentos SOFR

INPC
Efeitos no resultado

Categoria
A

faturar
A

vencer Parceladas
< 30
dias

31 a 90
dias

91 a
180
dias

181 a
365
dias

> 365
dias 2023

Residencial
Comercial
Industrial 279 426 656
Pública 509 24 447

110.010 117.090 93.705 66.424 70.749 59.319 96.101 650.089 1.263.487
2022 87.733 91.291 88.280 49.258 56.944 49.022 89.194 559.458 1.071.180

Cenário I
(provável)

Cenário II
(+25%)

Cenário
III (+50%)

Exposição cambial líquida em 31 de dezembro de 2023 (passiva)
em US$
Taxa cambial estimada conforme cenário 4,9200 6,1500
Diferença entre as taxas (0,0787)

Ativos e passivos mensurados ao custo
amortizado

Descrição 2023 2022

Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber
Outros créditos a receber
Total 874.219 1.180.782

Fornecedores
Total 1.203.350 1.499.702

O saldo de obras em andamento é composto por contratos de obras de ampliação e implantação de Sistemas de

Conforme Manual de Contabilidade Regulatória, aprovado pela ADASA, a Concessionária deverá reconhecer
infraestrutura não forem recuperados em sua totalidade por meio das tarifas cobradas dos usuários e este direito

a. Composição

b. Movimentação

16 Investimentos
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No exercício de 2022 foi ajustado os valores de custo e depreciação dos seguintes grupos: “sistema de
b. Movimentação

bem como os valores da tarifa de contingência que ainda não estão vinculados a custos operacionais adicionais

(d) Em 26/11/2022 o Supremo Tribunal Federal julgou procedente a ADPF (Arguição de Descumprimento de

23.1 Programa de Participação nos Resultados (PPR)
De acordo com o estabelecido no Acordo Coletivo de Trabalho vigente, o valor do Programa de Participação
“Resultado Operacional PPR”, que venha a ser obtido pela CAESB no ano de vigência do Programa, limitado
a 1,5 (uma folha e meia) de remuneração mensal, desde que o Demonstrativo de Resultado do Exercício – DRE

23.2 Benefícios previdenciários
A Fundiágua - Fundação de Previdência da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal é
uma Entidade Fechada de Previdência Complementar, instituída e patrocinada pela CAESB e pela própria

A Fundiágua é responsável pela administração de três Planos Previdenciários:

participantes do Plano I para este Plano Saldado, com a garantia de recebimento futuro, quando de suas

apurado, assim, este plano está recebendo contribuições extraordinárias da patrocinadora e dos participantes,

benefícios são concedidos em função da poupança acumulada em nome de cada participante, incluindo as

Nesta Nota Explicativa são demonstrados o passivo e as despesas relacionadas aos Planos de Benefícios aos

20.1 Caixa Econômica Federal (CEF)

20.2 Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID)

a. Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR (GDF x BID) intermediado pelo GDF por meio do Contrato nº
001/2001-SO/SEFP/DF (GDF x CAESB).

cobertura e melhoria da administração dos serviços de água e esgotos”, integrante do Programa de Saneamento

As prerrogativas e os deveres estabelecidos no Contrato nº 001/2001-SO/SEFP/DF englobam desde a liberação
serviço da dívida (incluindo principal, juros e outros encargos), de responsabilidade da CAESB, provenientes do

Os riscos cambiais da operação são compartilhados pelo Governo do Distrito Federal e pela CAESB na proporção

suas parcelas de responsabilidade do serviço da dívida do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR (incluindo
Órgãos da Administração Direta e Fundacional do Distrito Federal, para efeitos de compensação, não podendo

b. Contrato nº 3168/OC - BR

de água e de esgotamento sanitário existentes no Distrito Federal, por meio da melhoria e expansão da rede
de água potável e de esgoto sanitário a condomínios e regiões periféricas e do fortalecimento da gestão da

adotou a Secured Overnight Financing Rate (SOFR) para substituir a LIBOR como nova taxa de referência para
Como resultado da aplicabilidade da referida taxa base alternativa, os saldos devedores existentes passaram a

20.3 Arrendamento Mercantil

Arrendamento Mercantil está demonstrado abaixo:

situação atuarial estão demonstradas nos quadros seguintes:

interpretação dada pela Agência Reguladora – ADASA para os ativos construídos fora do Distrito Federal e

Contratos de Concessão

01 - Concessões - quando: (I) o município (concedente) controla ou regulamenta quais serviços o operador

cobrar pelo uso destes ativos e os usuários (consumidores) têm a responsabilidade principal de pagar pelos
O valor justo (reconhecimento inicial) de construção e outros trabalhos na infraestrutura representa o custo

Arrendamento Mercantil

presença de arrendamento nos contratos de locação de veículos, imóveis e faixas de servidão, nos quais o
Amensuração do passivo de arrendamento corresponde ao total dos pagamentos futuros de aluguéis, ajustados

18 Intangível
a. Composição

b. Movimentação

2023 2022

Fornecedores de Bens e Materiais
Prestadores de Serviço
Empreiteiros
Cauções/Retenções Contratuais
Consignações a recolher
Dividendos a pagar (a)
Obrigações com clientes (b)

Circulante 192.420 327.326
Obrigações especiais (c)
Obrigações judiciais (d)
Não circulante 210.337 178.064
Total 402.757 505.390

Descrição 2023 2022

PASEP a recolher
COFINS a recolher
CSLL a recolher
INSS a recolher
Imposto de Renda Retido na Fonte
Substituição tributária COFINS/CSLL/PASEP
Impostos estaduais e municipais

Circulante 37.336 41.692

Descrição 2023 2022

Ordenados e salários a pagar
Encargos sociais e previdenciários
Outras obrigações trabalhistas e previdenciárias
Provisão de pessoal
Obrigações sociais sobre provisão
Total 92.501 82.641

2023 2022

Circulante 159.469 171.103

880
Não circulante 345.689 393.273

Total 505.158 564.376

Entidade/Instituição 2023 2022

Banco Interamericano de Desenvolvimento (moeda estrangeira) (Nota

Circulante 95.397 146.500

Banco Interamericano de Desenvolvimento (moeda estrangeira) (Nota

Não circulante 683.452 816.815
Total 778.849 963.315

2023 2022
Saldo no início do exercício 963.315 1.015.831
(+) Liberações
(+) Variações monetárias e cambiais
(-) Juros, variações e encargos pagos (62.753) (46.656)

778.849 963.315

2023 2022

-
2024
2025
2026 em diante
Total 778.849 963.315

Plano I Plano II Plano de Saúde Seguro de Vida

Tábua de mortalidade geral AT 2000
BASIC

AT 2000
BASIC AT 2000 BASIC AT 2000 BASIC

Taxa de desconto
Não Aplicável Não Aplicável

Taxa de crescimento salarial Não Aplicável Não Aplicável Não Aplicável

Instituição
Qtde.

Contrato Indexador
Taxa nominal

% a.a. Garantia
Ano do

vencimento

Caixa Econômica Federal 11 TR 6,00% Recursos
próprios

BID 1288/OC-BR 01 Margem BID 4,72% Fiança
01 SOFR+Margem

BID Fiança 2026

2023 2022 (ajustado)

Natureza Custo
Depreciação
acumulada

Total
líquido Custo

Depreciação
acumulada

Total
líquido

Terrenos - -
Instalações
Sistema de Abastecimento de Água - - - (58)
Computadores e periféricos
Móveis e utensílios de escritório
Máquinas e equipamentos
Veículos
Aparelhos de som/áudio/
comunicação

(969) 804 459
Aparelhos e utensílios domésticos e
de refrigeração
Instrumentos de medição e precisão
Projetos e obras em andamento - -
Ativos de direito de uso
Outros (284) 64 80
Total 283.216 (148.773) 134.443 545.644 (143.263) 402.381

Natureza

Saldo
em

2022 Adições
Baixas e

alienações Transferências Depreciação

Saldo
em

2023
Terrenos - - -

- - 607 (904)
Instalações 818 - 82
Água (a)

58 -
Computadores e periféricos (6)
Móveis e utensílios de
escritório

90 - (729)
Máquinas e equipamentos (95)
Veículos 9 - (454)
Aparelhos de som/áudio/
comunicação

459 566 (165) - (56) 804
Aparelhos e utensílios
domésticos e de refrigeração

626 10 (217)
Instrumentos de medição e
precisão

219 (462) -
Projetos e obras em
andamento

(92) -
Ativos de direito de uso - -
Outros 80 6 - (19) 64
Total 402.381 (224.776) (906) (28.135) (14.121) 134.443

Natureza

Saldo
em

2021 Adições
Baixas e

alienações Transferências Depreciação

Saldo
em

2022

Terrenos - - - -
- - - (905)

Instalações - - -
Redes Adutoras Corumbá (474) (147)
Computadores e periféricos - 9
Móveis e utensílios de
escritório

786 (799)
Máquinas e equipamentos (12)
Veículos 500 (5) - (755)
Aparelhos de som/áudio/
comunicação

45 (4) 14 (29) 459
Aparelhos e utensílios
domésticos e de refrigeração

117 (4) 6
Instrumentos de medição e
precisão

(4) 42
Projetos e obras em andamento - -
Ativos de direito de uso - -
Outros 82 9 - - (11) 80
Total 422.576 11.258 (535) (7.356) (23.562) 402.381

Natureza

Saldo
em

2022 Adições
Baixas e

alienações Transferências Amortização

Saldo
em

2023
Em operação
- Sistemas de abastecimento
de água (48.075)

- Sistemas de esgotamento
sanitário (32.052)

- Equipamentos operacionais (12.158)

Outros Ativos
Ativos de Arrendamento - - (361)

Sistemas, aplicativos e
softwares 156 - 525 (4.605)

Total 664.849 263.981 (3.677) (131.655) (97.251) 696.245

Natureza

Saldo
em

2021 Adições
Baixas e

alienações Transferências Amortização

Saldo
em

2022

Em operação
- Sistemas de abastecimento
de água (150)
- Sistemas de esgotamento
sanitário (8) (28.921)

- Equipamentos operacionais (99) - (2.695)

Outros Ativos
Ativos de Arrendamento - - (1.902)

Sistemas, aplicativos e
softwares - - (4.154)

Total 659.754 19.573 (257) 60.112 (74.333) 664.849

2023 2022 (ajustado)

Descrição Custo
Amortização
acumulada

Total
líquido Custo

Amortização
acumulada

Total
líquido

Veículos
Imóveis 764
Faixas de servidão
Totais de Arrendamento
Mercantil 79.687 (48.840) 30.847 53.556 (32.930) 20.626

Imobilizado 65.863 (45.962) 19.901 41.044 (30.413) 10.631
Intangível 13.824 (2.878) 10.946 12.512 (2.517) 9.995

2023 2022

Descrição

Pagamentos
futuros

mínimos
Encargos

Valor
presente dos
pagamentos

futuros

Pagamentos
futuros

mínimos
Encargos

Valor
presente dos
pagamentos

futuros

Veículos
Imóveis 764 (125)
Faixas de
servidão
Total de
Arrendamento
Mercantil

30.667 (5.232) 25.435 20.625 (4.120) 16.505

Circulante 14.481 (671) 13.810 10.795 (466) 10.329
Não Circulante 16.186 (4.561) 11.625 9.830 (3.654) 6.176

2023 2022

Natureza Custo
Amortização
acumulada

Total
líquido Custo

Amortização
acumulada

Total
líquido

Em operação
- Sistemas de abastecimento
de água
- Sistemas de esgotamento
sanitário
- Equipamentos operacionais
Outros Ativos
Ativos de Arrendamento
Sistemas, aplicativos e
softwares
Total 1.888.236 (1.191.991) 696.245 1.766.105 (1.101.256) 664.849

17 Imobilizado
a. Composição

19 Fornecedores e outras contas a pagar

22 Obrigações trabalhistas e previdenciárias

23 Benefícios a empregados

Plano I Plano II
Plano de
Saúde

Seguro de
Vida

Valor presente da obrigação atuarial em
Custo do serviço corrente 184 - - -
Benefícios pagos pelo fundo - -

- -
(Ganhos)/perdas atuariais sobre a obrigação
atuarial
Valor presente da obrigação em 31/12/2023 27.340 542.805 1.956 25.919

Plano I Plano II
Plano de
Saúde

Seguro de
Vida

-
Rendimento esperado dos ativos do plano -
Contribuições -
Benefícios pagos pelo fundo -
Ganhos/(perdas) atuariais sobre os ativos do
plano 149 -

20.996 296.996 - 16.511
(6.344) (245.809) (1.956) (9.408)

Dívida Contratada 3.858 263.161 - -
Parcela dos participantes 1.243 - - -

(1.243) - (1.956) (9.408)

23.3 Benefícios assistenciais

Na área assistencial, a Fundiágua é responsável pela gestão dos planos odontológicos, do programa saúde e do
Com relação ao Plano de Saúde, a Fundiágua oferece alguns tipos de Planos Médico/Hospitalar, de forma
contributiva com participação do participante e da Companhia, o participante tem a opção escolher um Plano

2023 2022

Parcela contributiva mensal 3.113

Dívida contratada 16.269

Circulante 33.960 19.382

Plano I - BD 1.085

Plano II - BS - 102.042

Dívida contratada 143.421

Não circulante 237.568 246.548

Total dos benefícios previdenciários 489.706 265.930

2023 2022
Alterações nas obrigações
Obrigações com benefícios projetados no início do exercício
Custo dos juros - -
Benefícios pagos adiantados - -
(Ganhos) ou perdas atuariais

Valor justo dos ativos no início do exercício
Retorno dos investimentos 895
Contribuições
Benefícios Pagos
Ganhos ou (perdas) atuariais (1178)

(9.408) (7.795)
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24.3 Passivos contingentes

distribuem-se conforme as matérias a seguir:

25 Patrimônio líquido
25.1 Capital social
A composição acionária da Companhia é a seguinte:

25.2 Reserva Legal

25.3 Reserva de Lucros Para Futuro Aumento de Capital
AReserva para FuturoAumento de Capital corresponde ao lucro remanescente, após constituição da reserva legal

a) A variação decorre da reversão do valor provisionado em 2021 e lançamento da despesa efetiva em 2022

25.6 Remuneração dos Acionistas
dividendos, estando garantido o mínimo obrigatório de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido, ajustado

33 Transações com partes relacionadas
A Companhia participa de transações com seus acionistas: Sociedade de Abastecimento de Brasília (SAB),

que não se restringem aos valores descritos no balanço patrimonial:

26 Receitas Operacionais

inativos é maior que o da massa ativa, ocorre a transferência indireta de prêmios pagos, gerando um subsídio

essa situação atuarial estão demonstradas nos quadros seguintes:

23.4 Programa de Demissão Voluntária

pessoas foram habilitadas a serem desligadas nos primeiros meses de 2022, conforme cronograma estabelecido
pela Companhia, tendo 157 efetivado seu desligamento, o que acarretou a liquidação da provisão anteriormente
Os incentivos do programa compreendem as verbas rescisórias, prêmio de 25% aplicados sobre o saldo do FGTS

montantes registrados estão os valores provisionados referentes ao programa de 2021 e os saldos remanescentes
referentes ao programa de 2018:

24 Provisões, passivos contingentes e depósitos judiciais
A Companhia é parte em diversos processos judiciais decorrentes do curso normal dos seus negócios, incluindo

Essas provisões estão assim constituídas:

a. Receitas de Contingência
O mecanismo tarifário de contingência é a aplicação de um percentual adicional sobre a fatura correspondente
ao serviço de abastecimento de água de cada unidade, de acordo com os percentuais dispostos no Anexo I da
Resolução nº 17/2016 da ADASA, conforme a categoria da unidade usuária e considerando as tarifas vigentes,
b. Receita e Custos de Construção
A ICPC 01 (R1) estabelece que o concessionário de saneamento básico deve registrar e mensurar a receita
dos serviços que presta de acordo com os Pronunciamentos Técnicos CPC 17 (R1) - Contratos de Construção
(serviços de construção ou melhoria) e CPC 47 - Receita de Contratos com Clientes (serviços de abastecimento

Regulatória, desenvolvido pela ADASA, enquanto não houver margem de receita com construção, o valor da

c. Concessão dos Serviços

27 Custos dos Serviços Prestados

(c) Osmontantes referem-se aos investimentos em coligadas que impactam o resultado através do reconhecimento

(i) O valor registrado refere-se aos saldos a receber/a pagar da consorciada Saneago referente ao desequilíbrio
do Sistema Produtor de Água Corumbá, o Conselho Diretor do consórcio disciplinará em regulamento próprio os

34 Remuneração do pessoal-chave da Administração

35 Seguros

, para cobertura básica, incêndio, queda de raio e explosão e outras coberturas acessórias tais como impacto de
veículos, queda de aeronaves, vendaval, furacão, ciclone, tornado, roubo e furto, danos elétricos, dentre outros, no
36 Negócios em conjunto
36.1 Consórcio Águas Lindas

um) anos, renováveis por igual período e está vinculado ao contrato de concessão existente entre o município e as

análises e das providências para a exploração econômica, mediante implementação de infraestrutura de saneamento,
em todas as suas fases e todos os seus processos, incluindo implantação de sistemas de abastecimento de água e
O Contrato de Constituição do Consórcio estabelece a proporção de 50% (cinquenta por cento) de participação

Corporativa da consorciada Saneago, sendo a Gestão do Consórcio compartilhada pelas consorciadas através de um

Lindas, e os valores referentes aos ativos, passivos e contas de resultado foram registrados a partir da consolidação
Consolidação do exercício:

36.2 Consórcio Corumbá
A CAESB e a Companhia de Saneamento de Goiás - Saneago constituíram em 17 de setembro de 2009 o

O Consórcio Corumbá tem por objeto exclusivo a implantação, operação e manutenção conjunta do

não poderá, diretamente, fornecer água tratada ou prestar quaisquer outros serviços em seu campo de atuação para
Conforme cláusula do contrato de constituição, a totalidade da produção do negócio será destinada ao

Consolidação do exercício:

Luís Antônio Almeida Reis
Presidente

José Carlos Gonzaga
Superintendente de contabilidade

Sérgio Antunes Lemos
Diretor Financeiro e Comercial

Carlos Eduardo Borges Pereira
Diretor de Operação e Manutenção

Haroldo Toti
Diretor de Regulação

Virgílio de Melo Peres
Diretor de Engenharia

Roberta Alves Zanatta
Diretora de Suporte ao Negócio

Luiz Eduardo Sá Roriz

Amovimentação das provisões em 2023 e 2022 foram as seguintes:

24.1 Natureza cível
ACompanhia é parte em 799 processos (677 em 2022) cuja liquidação se espera que resulte em saída de recursos
conforme as matérias a seguir:

24.2 Natureza trabalhista
das causas mais relevantes distribuem-se conforme as matérias a seguir:

27.1 Custos do serviço de abastecimento de água

27.2 Custos do serviço de esgotamento sanitário

28 Despesas comerciais

29 Despesas administrativas e gerais

30 Despesas tributárias

31 Outras Receitas/Despesas operacionais

As obrigações estão apresentadas a seguir

Matéria N° de processos Valor
Passivos contingenciais cíveis
Fornecedores e prestadores de serviços 18
Cobrança indevida de contas 467

116
Outros 11 207

612 109.938
Passivos contingenciais trabalhistas
Desvio de Função 16
Periculosidade 9
Plano de saúde 2
Subsidiariedade
Reintegração 2 422
Desconto Salarial 16
Férias 1 240
Insalubridade 1 156
Hora Extra 1 104
Acidente de Trabalho 1 100
Outros 11

73 12.413
Passivos contingenciais totais 685 122.351

2023
Composição Número R$ 1,00 %
Governo do Distrito Federal (GDF) 89,62

0,04
Sociedade de Abastecimento de Brasília (SAB) 44 88 0,00

100,00
2022

Composição Número R$ 1,00 %
Governo do Distrito Federal (GDF) 89,49

10,47
0,04

Sociedade de Abastecimento de Brasília (SAB) 66 0,00
100,00

2023 2022
Alterações nas obrigações
Obrigações com benefícios projetados no início do exercício
Ajustes efetuados no exercício - -
(Ganhos) ou perdas atuariais (482)

(1.956) (1.818)

GDF Total
Saldo no início do exercício:
Adição

64.530 64.530

2023 2022
Lucro líquido do exercício
Total 157.250 563.051
(-) Reserva legal – 5%
Base de cálculo para os dividendos obrigatórios

37.347 133.725
Dividendos adicionais autorizado 74.242 48.706

Saldos patrimoniais Referência 2023 2022
Contas a receber - Bruto de clientes (Nota Explicativa 8) (a)
Clientes – Consórcio Águas Lindas (d)
Valores a receber de pessoal cedido (Nota Explicativa 12) (b) 224 207
Ativo circulante 35.473 73.867
Investimentos - Corumbá e Metrô (Nota Explicativa 16) (c)
Consórcios Corumbá e Águas Lindas (i)
Ativo não circulante 50.812 53.119
Saldos patrimoniais Referência 2023 2022

(e)
Consórcios Corumbá e Águas Lindas (i)
Benefício a empregados (f)
Passivo circulante 59.371 85.344
Seguro de Vida - CAESO (g)
Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico
do Distrito Federal - ADASA (j) - 400
Consórcios Corumbá e Águas Lindas (i)
Benefício a empregados (f)
Passivo não circulante 254.828 261.449

(h)
Patrimônio líquido 64.530 21.721
Resultado Referência 2023 2022
Despesa de programa de saúde (f)
Contribuições ao plano de previdência (f)
Resultado e equivalência de coligadas e controladas (Nota
Explicativa 16) (c)

(f)

Total (95.133) (75.088)

2023 2022
Serviço de Abastecimento de água
Receitas faturadas
Receitas de Serviços não faturadas
Receitas de contingência (a) 57 899
Consórcio Águas Lindas
Receitas de Construção (b)

1.414.976 1.149.742
Serviços de Esgotamento sanitário
Receitas faturadas
Receitas de serviços não faturadas
Consórcio Águas Lindas
Receitas de construção (b)

1.064.775 918.537
Receita operacional bruta 2.479.751 2.068.279
COFINS (c)
PASEP (c)
Descontos Incondicionais (910) (62)
Concessão dos Serviços (d)
Deduções sobre as Receitas (174.079) (151.625)
Receita operacional líquida 2.305.672 1.916.654

2023 2022
Custos do serviço de abastecimento de água
Custos do serviço de esgotamento sanitário
Total (1.468.540) (1.166.005)

2023 2022
Remuneração da Diretoria
Remuneração do Conselho
Remuneração total (4.070) 3.158

2023 2022
Ativo circulante
Ativo não circulante
Passivo circulante
Passivo não circulante
Patrimônio líquido
Receita
Despesa

2023 2022
Ativo Circulante 147
Ativo não Circulante
Passivo Circulante 744 891
Patrimônio Líquido
Receita -
Despesa

2023 2022
Custos com pessoal
Custos com material
Custos com serviços de terceiros
Outros custos gerais

Custos de construção
Total (913.553) (681.747)

2023 2022
Custos com pessoal
Custos com material
Custos com serviços de terceiros
Outros custos gerais

Custos de construção
Total (554.987) (484.258)

2023 2022
Despesas de pessoal
Despesas com material
Serviços de terceiros
Despesas gerais (79) (52)
Depreciação
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa
Total (216.123) (225.738)

2023 2022
Despesas de pessoal
Despesas com material
Serviços de terceiros
Despesas gerais (997)
Depreciação
Despesas demandas judiciais
Total 287.528 (244.786)

2023 2022
(Ajustado)

Provisões judiciais
Provisão para programa de demissão voluntária (PDV) (a) 992
Provisão para benefícios previdenciários e assistenciais (b)
Outras provisões

49
Custo na baixa ou alienação de bens (165)
Receitas de multa 266
Receitas de aluguel 278
Recuperação de Créditos Tributários -
Outras receitas diversas 129 409
Despesas com inativos (a)
Perdas faturamento (65)
Outras despesas diversas
Total (229.962) 217.212

2023 2022

Receita de variação monetária e cambial
Receita de juros de faturamento
Ajuste a valor presente

200.036 203.028

Variação monetária e cambial

(118.123) (72.540)
81.913 130.488

2023 2022
Impostos (75)
Taxas e tarifas
Total (8.850) (13.089)

2023 2022
Circulante
Não circulante
Total do Programa de Demissão Voluntária 160.442 267.130

2023 2022
Matéria Número de

processos Valor Número de
processos Valor

Divergências com fornecedores e prestadores
de serviços 44Patrimônio/Desapropriações 12Cobrança indevida de contas 540 428189 167Outros 22 509 25799 164.391 677 185.487
Contingências Cíveis do consórcio Águas
Lindas - 10 17

2023 2022

Natureza Provisão
Depósito
judicial

Provisões
líquidas de
depósitos
judiciais Provisão

Depósito
judicial

Provisões
líquidas de
depósitos
judiciais

Cível (964)
Trabalhista
Total 210.685 (8.549) 202.136 215.319 (8.792) 206.527

Cível Trabalhista Tributária Total 2023
-

Constituição de provisão -
Reversão de provisão -

-
Provisões - Consórcio Águas Lindas (17) - - (17)

164.391 46.294 - 210.685
Cível Trabalhista Tributária Total 2022

Saldo no início do exercício de 2022
Constituição de provisão -
Reversão de provisão -
Provisões - Consórcio Águas Lindas (4) - - (4)

185.504 29.815 - 215.319

2023 2022
Benefícios Assistenciais
Circulante 3.320 2.635
Plano de Saúde
Seguro de Vida
Não circulante 11.364 9.613
Total dos benefícios assistenciais 14.684 12.248

25.4 Outros Resultados Abrangentes
referentes aos Planos de Benefícios aos empregados da Companhia, decorrentes dos ganhos ou perdas atuariais
25.5 Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital

32 Resultado Financeiro

2023 2022
Matéria Número de

processos Valor Número de
processos Valor

Progressão/Desvio de Função 57 21Subsidiariedade 158 179Periculosidade 42 40Desconto Salarial 50 10 891Hora Extra 8 954Adicional 10Acidente de Trabalho 4 4851 - -Rescisão Contratual 2 456 47418 445 - -Outros 8 578 27368 46.294 302 29.815
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Analistas dizem que é baixa a possibilidade de 
aprovação definitiva da reforma ainda em 2024

TECNOLOGIA /

A inteligência artificial no direito
Startup desenvolve ferramenta para funcionar como assistente jurídico na análise de processos 

A 
startup ‘Sem Proces-
so’ utiliza, desde 2016, a 
tecnologia para entregar 
produtos e serviços que 

tornam o contexto jurídico mais 
efetivo e eficiente. Atualmente, a 
empresa utiliza a inteligência ar-
tificial como uma espécie de as-
sistente jurídico, por meio de um 

chatbot — com a mesma tecno-
logia utilizada pelo Chat GPT, da 
Open AI. Nessa plataforma de 
perguntas e respostas, a equi-
pe insere documentos jurídicos 
dentro da ferramenta e já pro-
duz, automaticamente, o resumo 
do que aconteceu em um deter-
minado caso judicial.

“A gente tem um time aqui 
interno que faz todo esse tra-
balho de análise de documento 

jurídico, triagem, cadastro e to-
do esse trabalho é otimizado por 
essa nossa ferramenta. Então faz 
essa gestão de uma forma auto-
matizada, o que auxilia muito 
no momento da revisão do do-
cumento”, explica a Co-CEO do 
Sem Processo e líder de projetos 
focados em Inteligência Artifi-
cial, Ana Beatriz Couto.

Com o avanço da tecnologia, o 
objetivo é treinar a ferramenta para 

desenvolver outras atividades, co-
mo análises preditivas de casos e 
confecção de documentos. Segun-
do a empresária, isso poderia re-
duzir consideravelmente o exten-
so trabalho realizado nos depar-
tamentos e escritórios jurídicos, 
além do poder público. De acordo 
com dados da Confederação Na-
cional da Justiça (CNJ), 31,5 mi-
lhões de novos casos ingressaram 
na Justiça em 2022. “A inteligência 

artificial, na verdade, representa al-
go que, de fato, remodela a forma 
como os produtos são desenvolvi-
dos, geridos e comercializados. Fa-
lando especificamente do meu ni-
cho, que é o jurídico, eu vejo que é 
um grande divisor de águas”, acres-
centa Ana Couto.

Um desafios é acompanhar os 
debates em torno da regulamen-
tação, uma vez que ainda não há 
uma lei específica que detalhe isso.

Para aprofundar esse tema, 
o Correio Braziliense promo-
verá, no dia 30 de abril, o even-
to Inteligência artificial e as no-
vas tecnologias: os impactos no 
mercado brasileiro, com o obje-
tivo de debater aspectos de re-
levância sobre o atual cenário 
tecnológico no país. Um dos 
temas debatidos será sobre as 
“Perspectivas futuras e a nova 
tecnologia no Brasil”.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI

RAPIDINHAS

»  A Belterra, startup amazônica 
especializada na implantação 
de Sistemas Agroflorestais em 
larga escala, vai lançar em 
Parauapebas (PA), com apoio 
do Fundo Vale, o maior viveiro 
de cacau do país. O espaço 
terá capacidade de produção 
de 10 milhões de mudas, que 
serão usadas na recuperação 
de áreas na Amazônia, Mata 
Atlântica e Cerrado.

»  A operadora Vivo tem projetos 
ambiciosos para a promoção 
da diversidade. Em 2023, a 
companhia abriu 2,7 mil vagas 
— metade delas voltadas 
exclusivamente para negros. 
Atualmente, 33% dos líderes 
da empresa são pretos e 
pardos, enquanto as mulheres 
representam 37% da liderança 
executiva. A companhia possui 
mais de 100 funcionários trans.

»  Apesar dos eventos negativos, 
incluindo o desprendimento, 
em pleno voo, do pedaço da 
fuselagem de um de seus aviões, 
a Boeing reduziu o seu prejuízo 
no primeiro trimestre de 2024. 
Ainda assim, o valor é alto: 
as perdas somaram US$ 343 
milhões no período, abaixo dos 
US$ 414 milhões apurados nos 
três primeiros meses de 2023.

»  A montadora sul-coreana 
Hyundai e o governo da 
Holanda assinaram uma 
parceria que prevê o 
desenvolvimento em conjunto 
de tecnologias para melhorar 
a fluidez do sistema viário do 
país europeu. A ideia é que 
os serviços multimídia dos 
carros da Hyundai forneçam, 
em tempo real, informações 
sobre o trânsito.

Governo envia reforma tributária ao 
Congresso, mas regulamentação será longa

Já era tempo. O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
entregou ontem, ao Congresso Nacional, o projeto de lei 
complementar que regulamenta a reforma tributária. São 300 
páginas e 500 artigos que criam novas regras para a cobrança 
de impostos no país, uma iniciativa mais do que necessária. 
“Nosso sistema tributário será um dos mais modernos do 
mundo”, disse Haddad, ao entregar o relatório. É agora, 
contudo, que começa uma das fases mais complicadas: a 
apreciação do texto pelo Congresso. Ele passará primeiro 
por comissões da Câmara e, depois, irá ao plenário. A seguir, 
será encaminhado para o Senado Federal. Se for aprovado 
pelas duas casas, seguirá para a sanção do presidente 
Lula. Analistas que acompanham os meandros de Brasília 
dizem que é baixa a possibilidade de aprovação definitiva 
ainda em 2024, dado o calendário político apertado — é 
ano de eleições municipais. De todo modo, foi dado um 
passo importante para desatar o nó tributário do país.

Estudo compara Bolsa 
brasileira com americana

Um estudo feito pela Elos Ayta Consultoria mostra como a 
Bolsa brasileira é pequena em comparação com a americana. O 
valor de mercado de todas as empresas do país listadas na B3, a 
Bolsa de São Paulo, era de US$ 908 bilhões em 23 de abril. Para 
se ter ideia, cinco companhias listadas nos Estados Unidos — 
Adobe, Apple, Boeing, Intel e Tesla — tiveram perdas, em valor de 
mercado, de US$ 927 bilhões no acumulado do ano. Ou seja, as 
perdas delas foram maiores do que todo o mercado brasileiro.

Google vai vetar 
anúncios políticos 
a partir de maio

Enquanto o bilionário 
Elon Musk, dono do X (antigo 
Twitter), defende a liberdade 
total para as pessoas e 
empresas publicarem o que 
quiserem na rede social — 
inclusive, mensagens ofensivas 
—, o Google caminha na 
direção oposta. A empresa 
americana informou que, em 
conformidade com uma nova 
regulamentação do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
vetará anúncios políticos no 
site de buscas e também no 
YouTube. De acordo com o 
Google, a medida entrará 
em vigor a partir de maio.

Nos Estados Unidos, a primeira 
companhia aérea só para pets

A morte do golden retriever Joca em um voo da Gol 
expôs como as aéreas brasileiras estão despreparadas 
para transportar animais. Nos Estados Unidos, o 
cenário não é muito diferente — mas começa a 
mudar. Em 23 de maio, será realizado o primeiro 
voo da Bark Air, especializada em voos para pets. A 
aeronave foi configurada para acomodar 10 cães, 
que poderão circular com coleira ao lado de seus 
donos. No início, haverá voos regionais pelos Estados 
Unidos e uma rota para Londres, na Inglaterra.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Cris Faga/Estadão Conteúdo

US$ 12 bilhões
foi o lucro da Meta, dona do Facebook, 

Instagram e WhatsApp, no primeiro 
trimestre, uma alta de 117% versus o 

mesmo período do ano passado

Lula Marques/Agência Brasil

Estou otimista com o 
Brasil e não é de agora”

Gabriel Galípolo, 
diretor de política monetária 

do Banco Central

GOVERNO DO DISTRITO FEDERALSECRETARIADE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURACOMPANHIADE SANEAMENTOAMBIENTALDO DISTRITO FEDERALCNPJ – 00.082.024/0001-37

À administração e Conselheiros do
Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal - CAESB Brasília — DF
Opinião sobre as demonstrações contábeis
Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal —
CAESB (“Companhia”)
demonstrações do resultado, demonstrações do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal -

CAESB
Base para Opinião sobre as demonstraçóes contábeis
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada

Outros Assuntos

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessária, para
permitir a elaboração de demonstrações contábeis, livres de distorção relevante, independentemente se causada
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade
de a Companhia, continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil, na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que,
a administração pretenda liquidar a entidade ou cessar suas operações, ou não teria nenhuma alternativa realista
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstraçóes contábeis
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria,

se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
de não detecção de distorção relevante, resultante de fraude, é maior do que o proveniente de erro, já que a

DECISÃO: O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal

das Demonstrações Financeiras, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstrações dos Resultados,
Demonstração dos ResultadosAbrangentes, Demonstrações dasMutações do Patrimônio Líquido, Demonstrações

e considerando o Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis, emitido pela MOORE
Em nossa opinião, as demonstrações

contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial

com as práticas contábeis adotadas no Brasil”

PRESTAÇÃO DE CONTASANUALDACAESB - EXERCÍCIO DE 2023
O Conselho Fiscal da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – Caesb, no exercício de suas
funções legais estatutárias, examinou o Relatório Anual da Administração, as Demonstrações Financeiras da
Companhia, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração do Resultado
Abrangente, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração dos Fluxos de Caixa e Notas
nos exames efetuados, nos esclarecimentos prestados pela Administração durante o exercício social, bem como
considerando os termos do Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis, emitido

“Em nossa opinião,
as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil”, o Conselho Fiscal opina que o Relatório daAdministração
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Conselheira
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Conselheiro
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Conselheiro Independente
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Conselheira

EPITÁCIO DO NASCIMENTO SOUSA JUNIOR
Conselheiro
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Conselheira
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Conselheiro

WILSON MARRA JUNIOR
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CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO
DECISÃO Nº 03/2024

CONSELHO FISCAL PARECER N° 01/2024

RELATÓRIO DOAUDITOR INDEPENDENTE SOBREAS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria, para planejarmos procedimentos de

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com
Companhia. Se

Companhia a não mais se manter em
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações
e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos, de maneira compatível
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a espeito, entre outros aspectos, do alcance planejado,

MOORE VRAUDITORES & CONSULTORES
SIS CRC DF 002962/F

Ricardo de Albuquerque Cavalcanti

Companhia, resguardados eventuais apontamentos da Controladoria-Geral do DF ou relacionados ao Consórcio
Águas Lindas, considerando a pendência na entrega de documentação e a consequente não emissão de parecer
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PORTUGAL

Hora de acertar as 
contas com o passado

Na véspera do cinquentenário da Revolução dos Cravos, presidente reconhece responsabilidade do país por escravidão e crimes 
coloniais, sinalizando reparações. Ele comparou o novo premiê a um caipira e admitiu rompimento com o filho, que vive no Brasil

L
isboa — A República portu-
guesa tremeu ontem. Um 
dia antes de o país come-
morar os 50 anos da Revo-

lução dos Cravos, o presidente 
Marcelo Rebelo de Sousa causou 
furor ao comparar o novo pri-
meiro-ministro, Luís Montene-
gro, a um caipira, e o ex-primei-
ro-ministro António Costa a um 
“oriental lento”. Ele revelou ain-
da que rompeu com o filho, Nu-
no, que vive no Brasil, por causa 
do escândalo das gêmeas brasi-
leiras, que receberam um trata-
mento de saúde milionário em 
Portugal, e afirmou que chegou 
a hora de os portugueses repara-
rem as ex-colônias pela explora-
ção exacerbada, pela escravidão 
— mais de 6 milhões de africanos 
foram traficados, a maioria para 
território brasileiro — e pelos de-
mais crimes cometidos.

No governo e na Assembleia 
da República, as declarações do 
presidente, dadas a jornalistas 
estrangeiros, foram vistas com 
estupefação pelo tom precon-
ceituoso e por dar luz a um tema 
que Portugal prefere deixar no 
passado, disseminando a falsa vi-
são de que o período colonizador 
foi de oportunidades para as co-
lônias e seus cidadãos, e não um 
martírio para os povos massa-
crados. Essa visão edulcorada do 
período colonizador é usada pela 
extrema-direita para alimentar o 
preconceito, o racismo e a xeno-
fobia. “Temos de pagar os custos 
da colonização e da escravidão”, 
assinalou Rebelo de Souza, sem 
explicar como e quando.

Ao longo de mais de quatro ho-
ras, o presidente assinalou a preo-
cupação com os rumos que Portu-
gal pode tomar se as duas maiores 
agremiações políticas — o Partido 
Socialista (PS) e o Partido Social 
Democrata (PSD), que está atual-
mente no governo — não conse-
guirem se renovar para voltar a fa-
lar com as massas, o que a ultradi-
reita está fazendo com maestria. 
Nesse contexto, ele assinalou o pa-
pel de Montenegro, de centro di-
reita, um “político à moda antiga, 
com comportamentos rurais, im-
previsível e que dá muito trabalho”.

“Ele é uma pessoa que vem de 
um país profundo, urbano-ru-
ral, com comportamentos rurais. 
É muito curioso, difícil de en-
tender, precisamente por causa 

AFP

disso. Agora, é completamente 
independente, não influenciável 
e improvisador”, disse Rebelo de 
Sousa. Para ele, como decide tu-
do muito em cima da hora, o pre-
miê, que tomou posse em 2 de 
abril último, é bem diferente do 
antecessor, António Costa, que, 
por ser oriental, era lento, gos-
tava de informar, acompanhar 
e entregar. “Costa era lento, por 
ser oriental. Montenegro não é 
oriental, mas é lento, tem o tem-
po do país rural. Me faz lembrar o 
antigo PSD. Já o PS era Lisboa, as 
áreas metropolitanas”, assinalou.

Segundo o líder português, dia-
riamente, ele é surpreendido por 
Montenegro, “porque ele é ima-
ginativo e tem uma lógica de 
raciocínio como sendo de um 
país tradicional, o que dá traba-
lho”. A mais recente surpresa fei-
ta por Montenegro, acrescentou 
o presidente, foi a escolha do jo-
vem Sebastião Bugalho, 28 anos, 
para encabeçar a lista da Aliança 
Democrática (PSD/CDS/PPM) às 

Temos de pagar os custos da colonização  
e da escravidão”

Marcelo Rebelo de Sousa, presidente de Portugal

 » VICENTE NUNES 

eleições europeias de junho próxi-
mo. Todos davam como certo que 
a liderança seria do presidente da 
Câmara do Porto, Rui Moreira. “Foi 
totalmente uma improvisação, um 
segredo até o fim”, disse.

Com a nomeação dos 17 minis-
tros do governo, não foi diferente, 
destacou o presidente. “Ele formou 
um governo de forma impensável. 
Só começou a convidar os minis-
tros na manhã do dia de me entre-
gar a lista, um risco. E foi tão sigilo-
so, que nenhum deles sabia do ou-
tro. Só foram se encontrar no dia da 
posse”, ressaltou. Esse comporta-
mento, inclusive, impediu que os 
nomes dos secretários de Estado 

fossem anunciados no mesmo dia. 
“Como (Montenegro) é muito sigi-
loso, corre o risco de virar um polí-
tico do silêncio, ter uma gestão do 
silêncio, dos tempos dos gene-
rais”, complementou. Por isso, 
no entender de Rebelo de Sou-
sa, é difícil prever se esse tipo de 
comportamento dará certo num 
mundo muito ágil e midiático. 
Montenegro não comentou as fa-
las do presidente.

Racha familiar

Em relação ao filho, o pre-
sidente expressou toda a de-
cepção em relação a ele. O líder 

português está sendo investigado 
pelo Ministério Público, acusado 
de favorecer duas gêmeas bra-
sileiras em um tratamento que 
custou 4 milhões de euros (mais 
de R$ 22 milhões) aos cofres 
públicos, a pedido de Nuno Re-
belo. “Isso é imperdoável, por-
que ele sabe que eu tenho um 
cargo público e político, e pago 
por isso. Não sei se ele vai ser 
responsabilizado, não me in-
teressa. Essa é uma das vanta-
gens de se cortar. Ele tem 51 
anos, se fosse o meu neto mais 
velho e preferido, com 20 anos, 
eu me sentiria corresponsável. 
Mas, com 51 anos, é maior e va-
cinado”, afirmou.

Segundo Rebelo de Sousa, a 
relação com o filho já não andava 
boa havia meses, mas desandou 
de vez quando estourou o escân-
dalo das gêmeas no fim do ano 
passado. O rompimento foi tão 
sério, que, no último Natal, hou-
ve uma divisão na família. O pre-
sidente passou a noite de 24 para 

25 de dezembro em casa, longe 
de vários dos netos. O distancia-
mento entre pai e filho começou 
em uma viagem do presidente 
ao Brasil. Nuno havia marcado 
um encontro com vários polí-
ticos brasileiros para mostrar 
influência junto ao governo 
português. O presidente con-
tou que, quando soube do que 
estava por trás, ficou extrema-
mente chateado e acabou se 
distanciando do filho.

“Expliquei a um antigo presi-
dente brasileiro, a presidentes de 
partidos e a governadores que, se 
eu aceitasse que ele fosse, eles 
ficariam convencidos de que a 
melhor maneira de se chegar até 
a mim era através do filho. E o fi-
lho ficaria convencido de que a 
melhor maneira de chegar até 
eles era através de mim”, deta-
lhou. “Isso veio poucos meses 
antes das gêmeas, o que mostrou 
o acerto da minha decisão (de 
romper com Nuno)”, acrescen-
tou. Ele contou ainda que, quan-
do foi procurado por Nuno, “que 
é teimoso, é de Leão”, sobre uma 
possível ajuda às gêmeas bra-
sileiras, estava próximo de ser 
operado do coração. Acabou 
deixando o caso de lado, até 
porque a própria Casa Civil da 
Presidência da República já ha-
via dito que não seria possível 
atender o pedido do filho.

Quando estourou o caso das 
gêmeas, Portugal já estava em 
ebulição por causa do pedido de 
demissão de António Costa do 
cargo de primeiro-ministro, acu-
sado de corrupção. Para Rebelo 
de Sousa, “foi um período chato, 
de ter um filho com o qual não 
se tem relacionamento, e que vai 
continuar sendo chato enquanto 
for preciso”, já que está sendo in-
vestigado pelo Ministério Públi-
co. Mas ele destacou que o mais 
penalizador foi a divisão da famí-
lia, não falar com um filho, que, 
antes do Natal, pousou em Lis-
boa disfarçado “com um boné” 
e óculos escuros.

O tratamento das gêmeas 
brasileiras, que têm nacionali-
dade portuguesa, foi aprovado 
com celeridade nunca vista e 
envolveu o medicamento mais 
caro do mundo, o zolgensma. 
As meninas são portadoras de 
uma doença rara, atrofia mus-
cular espinhal (AME). A pró-
pria mãe delas admitiu que o 
acesso ao remédio só foi possí-
vel “graças a um pistolão”.

O governo brasileiro já entrou 
em contato com o português pa-
ra receber informações sobre as 
ações efetivas de reparação dos da-
nos causados pelo processo de co-
lonização aos indígenas e escravi-
zados. É a primeira vez que Portu-
gal admite publicamente os crimes 
cometidos e os impactos causados 
por eles. A ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, está à fren-
te da equipe do Brasil para tomada 
de decisões e quer participar dire-
tamente das ações que serão colo-
cadas em prática. 

“Pela primeira vez, a gente es-
tá aqui fazendo um debate dessa 
dimensão em nível internacio-
nal”, disse Anielle, em um vídeo 
distribuído à imprensa. “Inclusi-
ve, várias organizações do movi-
mento negro cobraram a postura 

mais firme de Portugal justamen-
te sobre esse tema”, destacou.

A ministra ressaltou que o pre-
sidente de Portugal, Marcelo Re-
belo de Sousa, reconheceu a res-
ponsabilidade portuguesa pelos 
danos aos povos originários e à 
população negra uma semana 
depois do Fórum Permanente de 
Pessoas Afrodescendentes da Or-
ganização das Nações Unidas, na 
Suíça. Em um evento com corres-
pondentes estrangeiros, o políti-
co afirmou que Portugal “assu-
me total responsabilidade” pe-
los erros do passado e que esses 
crimes, incluindo massacres co-
loniais, tiveram “custos”. “Portu-
gal assume total responsabilida-
de pelos danos causados.”

As declarações de Rabelo de 
Sousa ecoaram no Brasil. “A nos-
sa equipe já está em contato com 
o governo português para dialogar 

Anielle Franco aguarda ações concretas
 » LUANA PATRIOLINO

Ministra da Igualdade Racial quer opinar nas medidas adotadas  

Matheus Alves/MIR 
sobre como pensar essas ações e, 
a partir daqui, quais passos serão 
tomados”, afirmou Anielle, que 
aguarda para os próximos dias mais 
informações sobre as ações efetivas 
para a restauração dos danos.

O advogado constitucionalista 
e cientista político Nauê Bernardo 
de Azevedo destacou que a inicia-
tiva de Portugal é um avanço his-
tórico no combate ao racismo e 
preconceito. “Muitos países euro-
peus se beneficiaram da escravi-
dão e acabaram se desenvolvendo 
por conta do trabalho escravo. Eles 
também são responsáveis pelo es-
tado em que se encontra o racismo 
no mundo”, destacou.

João Granja, pesquisador em 
migrações e crises humanitárias, 
reiterou que as consequências da 
exploração cometida pelos euro-
peus reverberam até os dias atuais 
no Brasil e no mundo. “A violência 

da escravidão e do genocídio in-
dígena estão vinculadas à manu-
tenção de um sistema produtivo 
colonial que sustentou a Coroa 
portuguesa, o Estado português, 
como uma das principais potên-
cias durante séculos, baseado em 
riquezas roubadas, expropriadas, 
e danos bem elevados em termos 
humanos e patrimoniais, além de 
ambientais”, avaliou.

O presidente da Comissão de 
Igualdade Racial da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) do Distrito 
Federal, Beethoven Andrade, acres-
centou que todas as medidas de-
vem ser explicitadas e executadas 
publicamente. “É de extrema rele-
vância o reconhecimento dos erros 
do passado. Deve ser explicitado, 
de modo claro, todos os males co-
metidos, como forma de assegurar 
a intenção de construção da vin-
doura reparação declarada”, disse.
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A 
Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJ) do Sena-
do aprovou, na manhã de on-
tem, o Projeto de Lei (PL) nº 

1.958/2021, que reserva 30% das va-
gas dos concursos públicos federais 
para negros, indígenas e quilombolas. 
O PL, que seguirá para a Câmara dos 
Deputados, é uma revisão da Lei nº 
12.990/2014 — Lei das Cotas no Servi-
ço Público —, cuja validade terminaria 
em 9 de junho próximo.

A nova versão aumenta de 20% pa-
ra 30% as vagas, que deixam de ser ex-
clusivas para os negros, e passa a con-
templar quilombolas e indígenas, assim 
como ocorre nas instituições de ensino 
superior. Antes, havia a expressão “no 
mínimo”, o que abria caminho para 
uma oferta de mais vagas para negros, 
quilombolas e indígenas. A supressão 
de “no mínimo”, invalida a possibilida-
de de abrir mais espaços por critério ét-
nico-racial. O PL assegura ainda que a 
mesma regra seja obedecida pelos pro-
cessos seletivos simplificados, destina-
dos a contratações temporárias.

A validade da norma será de 10 anos, 
a partir da data de sanção do projeto. A 
equipe que construiu a nova versão da 
Lei nº 12.990, formada por técnicos dos 
ministérios da Igualdade Racial, Povos 
Indígenas e Gestão e Inovação, tentou 
ampliar o prazo de revisão para 25 anos. 
Mas os senadores mantiveram a vigên-
cia de uma década.

Embora as mulheres negras sejam 
maioria da população brasileira, os se-
nadores não aprovaram a subcota de 
50% para elas, na esteira das ações 

afirmativas, como defendido pela equi-
pe que elaborou a revisão da lei. Em 
contrapartida, os senadores rejeitaram 
a ideia de transformar a lei, destinada 
a negros, indígenas e quilombolas, em 
marco legal para cotas raciais.

Os não negros e não indígenas têm 
mais chances no mercado de trabalho, 
tanto no setor privado quanto no pú-
blico. Na estrutura do governo federal, 
pretos e pardos somam 35,09%, segun-
do dados do Sistema Integrado de Ad-
ministração de Pessoal (Siape/2020). 
Um percentual pequeno, quando só 
pretos e pardos somam mais 55% da 
população brasileira. Os negros, no en-
tanto, são maioria entre os 39,1 milhões 
— cerca de 24 milhões ou 61,3%. Eles 
ficam, ainda que não queiram, na in-
formalidade, desprotegidos de todos 
os benefícios consagrados pela legis-
lação aos trabalhadores.

Estabelecer um regime de cotas para 
o acesso de mulheres e homens negros, 
quilombolas e indígenas ao serviço pú-
blico é mais um modesto gesto de repa-
ração pelas perdas impostas a esses seg-
mentos das sociedade brasileira. Ainda 
hoje, na segunda década do século 21, 
uma vasta camada da população com-
porta-se como vivêssemos no século 16, 
quando negros e indígenas não eram vis-
tos como seres humanos. Mais uma vez, 
o bom senso dos senadores prevaleceu, 
pois não estender a vigência da lei das 
cotas implicaria prejuízo ao segmento 
étnico-racial (negros e indígenas), ain-
da hoje, alvo do racismo, do preconceito 
e das discriminações por meio das mais 
diversas formas de violência.

Senado amplia 
cotas para o 
setor público

As dores de Carlos

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

É impossível não se abalar, não fi-
car com pesar no coração diante do ca-
so do menino Carlos, 13 anos, de Praia 
Grande (SP). Ele morreu no último dia 
16, uma semana depois de ser agredido 
por colegas na escola onde cursava o 6º 
ano do ensino fundamental.

Para a família, a morte foi causa-
da pela brutalidade praticada contra o 
adolescente. O relato é de que, no dia 
9, dois estudantes pularam nas costas 
dele, o que teria entortado sua coluna. 
Com muitas dores, foi levado seguidas 
vezes pelo pai para atendimento em 
unidades de saúde, mas somente o me-
dicavam e o liberavam. O quadro pio-
rou. Passou a ter dificuldade de respi-
rar e não conseguia mais andar. Foi in-
ternado e entubado. Ante a gravidade 
dos sintomas, acabou transferido para 
uma Santa Casa, onde sofreu três para-
das cardiorrespiratórias e não resistiu.

No atestado de óbito, consta que 
Carlos morreu em decorrência de bron-
copneumonia, mas o laudo necroscó-
pico, que ficará pronto em até 90 dias, 
apontará qual foi a causa dessa inflama-
ção dos pulmões. Se a vida de Carlos foi 
destruída pela violência, só o laudo po-
derá dizer. Mas o que se sabe — por re-
latos e vídeos de agressões — é que a es-
cola tinha virado um martírio para ele. 
Sofria bullying e foi atacado outras ve-
zes por colegas no "banheiro da morte" 
— como os estudantes chamam o local. 
Imagine o horror de um menino que vai 
todos os dias para a aula sabendo que 

será atormentado ou machucado. E jus-
tamente em um lugar onde deveria es-
tar protegido.

A família disse que, no mês passa-
do, registrou boletim de ocorrência. 
Também pediu à escola uma reunião 
com os responsáveis pelos agressores 
e imagens das câmeras, mas — segun-
do o pai — a direção da instituição re-
cusou e não tomou providências. O caso 
de Carlos é chocante, revoltante e mos-
tra a urgência de lutarmos contra esse 
fenômeno social, o bullying, tão arrai-
gado quanto grave, com consequên-
cias devastadoras, especialmente à saú-
de mental de crianças e adolescentes.

É necessário um esforço conjunto do 
poder público, dos educadores e da so-
ciedade. Precisamos de ações efetivas 
para prevenir, combater e punir episó-
dios de bullying, além de medidas de 
conscientização, não só nas escolas, mas 
de toda a população, e apoio às vítimas.

Pais ou responsáveis, principalmen-
te, têm papel imprescindível de orien-
tar os filhos sobre respeito às diferenças, 
o cuidado com o outro, a empatia. In-
formarem-se, em conversas periódicas 
com eles, se sofrem intimidação siste-
mática ou mesmo se são agressores — 
conscientizar que humilhar, xingar ou 
agredir uma pessoa não é, sob hipótese 
nenhuma, uma "brincadeira". O com-
bate ao bullying, por sua complexidade, 
depende do engajamento de todos nós. 
Há muitos Carlos sofrendo neste mo-
mento. É preciso ação, com urgência.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Brasília

Fiz muitas viagens por diver-
sos países e cidades. De con-
templações do urbanismo e ar-
quitetura de cidades. Muitas 
leituras sobre urbanismo. Mui-
tas leituras sobre o urbanismo 
de Brasília. Acompanho, com 
certo temor, o tratamento de 
alguns conceitos deturpados 
por interesses espúrios. Assim é 
o conceito de sustentabilidade. 
O conceito de desenvolvimen-
to. O conceito de qualidade de 
vida. Avaliações sobre o urba-
no e concentração urbana. Ve-
jo a tentação de ocupação dos 
espaços verdes em Brasília des-
figurando o plano tão genial de 
Lucio Costa. O traçado urba-
nístico de Brasília é único no 
mundo. Oscar Niemeyer a or-
nou com arquitetura de gênio. 
Nesses traçados de dois gênios, 
veio outro gênio que foi Oza-
nan Coelho, da Novacap, que 
deu uma roupagem de pomar 
e jardim a essa belíssima cida-
de. Não há igual no mundo.  Há 
árvores frutíferas por toda a ci-
dade. Genialidade que dá qua-
lidade de vida para quem mo-
ra e admiração de quem a vi-
sita. Os espaços verdes garan-
tem beleza, qualidade do ar e, 
consequentemente, qualida-
de de vida. Não podemos dei-
xar acontecer à desfiguração da 
nossa cidade com as investidas do negócio imobiliário. Tu-
do em nome do falso desenvolvimento e falsa  moderniza-
ção.A cidade já tem maturidade e beleza. Vamos protegê-la!

 » Gustavo Adolfo
Asa Norte

Aniversário

Parabenizo Brasília pelo aniversário, estendido à dupla di-
nâmica Almeida&Berrogain, bem como ao jornalista Pedro 
Ibarra, pela redação das reportagens sobre Alok, cito, respec-
tivamente, aos cadernos Cidades e Diversão&Arte (CB, 21/4, 
p.17/20). De fato, as luzes e a pirotecnia emitidas às margens 
de uma pirâmide, erguida na frente do Congresso Nacional, 
ícone do Legislativo federal, abrilhantaram a apresentação 
do  internacionalmente consagrado DJ “pseudo-brasilien-
se”, levando o público à loucura no canteiro central da Espla-
nada dos Ministérios. A propósito, este leitor, também teve o 
privilégio de prestigiar o faraônico evento, estrategicamente 
posicionado ao centro do gramado, logo abaixo do cume de 
uma “estrutura piramidal virtual”, projetada a partir de ca-
nhões de luzes sobre o céu mágico de Brasília. Inebriado, sa-
quei o celular e registrei, refletindo em voz alta: “ao conceber 
tal obra, teria Alok se inspirado na esfinge que estampou a 
capa do “single” título de minha coletânea musical, lançada 
agora em março?” E aí, alguém arrisca opinar?

Em tempo: meu cordial abraço aos redatores!

 » Neto Kobra

Asa Norte

Amor virtual

Não morrer de amor é repu-
diar qualquer vínculo afetivo 
incompleto ou insuficiente e 
toda esperança que nos pren-
da a uma relação doentia ou li-
mitante. O tempo parece an-
dar bem mais rápido no Cibe-
respaço, onde alguns dias de 
convívio são suficientes para 
sentir-se íntimo e estabelecer 
relações bastante intensas de 
amizade ou mesmo de amor, 
que podem ter uma certa du-
ração ou esvanecerem com a 
mesma velocidade com que se 
estabelecem. Considerada a 
melhor demonstração real do 
que é uma autoestrada da in-
formação, a internet também 
está relacionada com a rein-
venção da intimidade. O abis-
mo entre a imagem que an-
siamos ter — plana e retocada 
— e a dura realidade de nos-
sa forma, textura, cheiro, som 
e sabor é a causa do frisson do 
primeiro encontro, mas tam-
bém o motivo de o evitarmos. 
Nossa dificuldade em abrir-
mos mão da imagem ideal nos 
faz preferir a distância segu-
ra da virtualidade a arriscar 
as decepções inerentes ao en-
contro. Segundo o psicanalis-
ta Christian Dunker, “a obriga-
ção de mantermos uma ima-
gem de bem-estar e felicidade 

e a conectividade acelerada com as engenharias da apa-
rência nos colocam fora de nós mesmos, tornando a in-
timidade uma experiência cada vez mais preciosa e rara” 
(Reinvenção da intimidade: políticas do sofrimento coti-
diano, 2017). A ilusão de proximidade, de conhecimento 
e intimidade a despeitos — às vezes, enormes — das dis-
tâncias geográficas é um dos aspectos negativos da vir-
tualidade. A assombrosa capacidade do relacionamento 
virtual precisa estar acompanhada de resistência emo-
cional. Cada um deve investigar a si e ser um precursor 
de sua causa afetiva.

 » Marcos Fabrício L. da Silva

Asa Norte

Campo da Esperança

Com letras miúdas, quase inelegíveis e sem justificar, a 
empresa Campo da Esperança Ltda., por meio de edital pu-
blicado nos Classificados do CB (24/4/24), notifica e cons-
trange parentes dos falecidos que em cinco dias úteis ini-
ciará a exumação de 500 sepulturas. Nem os mortos podem 
mais descansar em paz, o que é um absurdo. Como o ser-
viço não é mais prestado pelo Estado, o que é lamentável,  
desconfio que o motivo do procedimento deve ser de or-
dem especulativa financeira. Ao contrário disso, deveriam 
prestar melhores serviços, como capina e varrição, visto 
que os campos se mostram abandonados.

 » José Eduardo Afonso

Brasília

Há muita gente de direita 

no país, mas essa parcela da 

população não é burra. Percebeu, 

ainda que tardiamente, que 

Bolsonoro foi bem pior do 

que poderiam imaginar.

Waldemar Santos — Jardim Botânico

O Executivo e o Congresso 

não brigam, vivem apenas um 

relacionamento abusivo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O PEC do Quinquênio mostra que 

não há limite para a elite aumentar 

os seus privilégios insaciáveis. 

Itiro Iida — Asa Norte 
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N
o ano de 1658, o cartógrafo e editor ho-
landês Nicolaes Visscher publicou um 
planisfério de sua autoria intitulado 
Orbis terrarum nova et accuratissima 

tabula (Mapa novo e exato do globo terrestre, 
em tradução livre). O mapa, que mostra nossa 
Terra distribuída por dois hemisférios, é ver-
dadeira obra de arte, com cenas mitológicas 
desenhadas nos quatro cantos da folha. Os di-
zeres são em latim, que ainda era a língua das 
obras sérias, não destinadas ao povão, mas a 
um público culto.

É interessante notar que a porção de Améri-
ca do Sul que mais tarde viria a ser nosso país é 
a terra mais central do globo. Aparece em des-
taque, bem no meio do mundo. Europa e Amé-
rica do Norte se encontram distantes do meri-
diano central. É compreensível que Visscher 
tenha decidido retratar dessa maneira o mun-
do então conhecido. À época, muitas terras si-
tuadas na região do Oceano Pacífico ainda es-
tavam por descobrir, o que possibilitou ao car-
tógrafo amputar parte do Japão e da Austrália, 
regiões mal conhecidas que acabaram ficando 
fora do mapa. Hoje, nenhum profissional sério 
faria mais isso.

Duas semanas atrás, o IBGE revelou ao gran-
de público, com estrondo, sua mais recente fa-
çanha: um mapa-múndi que, enfim, coloca o 
Brasil no lugar que lhe é devido — no centro 
do mundo! Nas palavras de Doutor Pochmann, 
diretor do Instituto, o costume de desenhar o 
planisfério com o Meridiano de Greenwich no 
centro não passa de “projeto eurocentrista de 
modernidade ocidental”. São palavras panfletá-
rias, distantes do processo científico. Na ciência 
de verdade, projetos diferentes não se excluem, 
se complementam.

Assim mesmo, vamos que o tal “projeto eu-
rocentrista de modernidade ocidental” existe 
e que o Meridiano de Greenwich são suas im-
pressões digitais. Ainda assim, será ingenui-
dade acreditar que o fato de o Brasil impor a 
seus estudantes um planisfério em que o me-
ridiano central foi empurrado com o cotovelo 
vá influir nos desígnios do planeta. A Terra vai 
continuar a girar e o Meridiano de Greenwich 
continuará aparecendo no centro dos mapas-
múndi que não forem impressos pelo IBGE. Eis 
aí o tipo de protesto naïf e inútil, que só vai ser-
vir para confundir a cabecinha de nossos estu-
dantes, que terão mais dificuldade em enten-
der por que razão esse meridiano foi escolhi-
do para iniciar a contagem das 24 horas do dia.

O alvoroço gerado pela publicação do novís-
simo Atlas Geográfico Escolar do IBGE destoa 
da seriedade do objeto. Um atlas é coleção de 
conhecimentos, uma enciclopédia sócio-geo-
gráfica que tem direito a ser lançada com a re-
verência e o recato que lhe são devidos.

Nosso cartógrafo holandês do século 17 até 
que tinha direito de omitir terras ainda não ex-
ploradas. Tinha também o direito de cortar em 
dois pedaços as terras distantes e pouco conhe-
cidas, aparecendo um de cada lado do planis-
fério. Nosso IBGE, herdeiro de 150 anos de tra-
dição de seriedade, não tem mais esse direito. 

Quando preparamos um mapa do Brasil, toda 
a atenção tem de estar focada no Brasil, evi-
dentemente. Já quando desenhamos um ma-
pa-múndi, nosso horizonte tem de se alargar. 
Além do Brasil, temos de cartografar o resto do 
mundo. Se não temos capacidade de fazer isso 
certinho, é melhor desistir e importar planis-
férios já prontos.

O novíssimo Atlas Escolar do IBGE peca em 
diversos aspectos. Com o deslocamento do 
Meridiano de Greenwich de 30 graus a leste, 
a Austrália aparece cortada em dois pedaços. 
A China e a Rússia, idem. O mesmo vale pa-
ra a Indonésia. Detalhe: como integrantes do 
G20, nenhum desses quatro países há de apre-
ciar a travessura de nossa Novissima Tabula. 
Tem mais: o Canal da Mancha é descrito co-
mo “Estreito de Dover”, enquanto o Estreito 

de Malaca aparece como “Estreito de Málaca”. 
Outra pérola: as Ilhas Falkland (Malvinas), ter-
ritório britânico, são unilateralmente atribuí-
das à Argentina.

Numa prova de inconsistência, a “arte de 
deslocar o Brasil para fazê-lo entrar à força no 
centro do mundo” não contaminou toda a co-
leção de mapas-múndi guardados no site do IB-
GE. De meia centena de planisférios, somente 
uma meia dúzia foram redesenhados conforme 
a novíssima versão. Os demais continuam mos-
trando Greenwich no centro do mapa. Parece 
que nem o IBGE acredita na própria mágica.

No centro do mundo não se entra pela jane-
la nem pela porta dos fundos. Se um dia o Bra-
sil chegar lá, terá que passar pela porta da fren-
te. E ser recebido com dupla ala de guardas de 
honra, emplumados e engalanados.

 » JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário

Orbis terrarum novissima 
tabula in Brasilia facta

P
arece só um jogo de palavras, mas é 
muito mais do que isso. Trata-se da 
síntese de um desafio gigantesco que 
os governos e as empresas — focadas 

em mudar a fonte de suprimento de energia 
— estão enfrentando. A transição energética, 
que busca alternativas de baixo carbono, de-
pende atualmente mais do que nunca dos in-
vestimentos maciços em transmissão de ele-
tricidade no Brasil, principalmente dos pro-
jetos que viabilizem a transferência em esca-
la da energia dos subsistemas Norte/Nordeste 
para os subsistemas Sudeste/Centro-Oeste. A 
má notícia: houve atraso no Brasil. A boa: en-
fim, há projetos chegando.

Esse não é um problema exclusivo do Bra-
sil. Oitenta milhões de quilômetros de linhas 
de transmissão precisam ser construídas ou 
substituídas em todo o mundo até o ano de 
2040, informa relatório recente da Agência 
Internacional de Energia (IAE, na sigla em 
inglês). De acordo com a análise feita pela 
agência, só assim o mundo dará conta de al-
cançar os objetivos da transição energética, 
essencial para ajudar a frear o aquecimento 
global, conforme alertam cientistas e a comu-
nidade internacional.

A constatação da IAE é simples e é também 
igualmente verdadeira no Brasil: o crescimen-
to da geração com fontes limpas não está sen-
do acompanhado pelo avanço da infraestrutura 
de transmissão. Logo, todo o esforço para dispo-
nibilizar fontes que possam substituir os com-
bustíveis fósseis torna-se inócuo em razão de a 
energia renovável não encontrar fio suficiente 

para chegar onde deve e, assim, se tornar uma 
alternativa viável para a substituição das fon-
tes fósseis.

Ao mesmo tempo em que as fontes renová-
veis (eólica e solar) ganham relevância na matriz 
elétrica brasileira, reafirmando e consolidando 
o Brasil como exemplo mundial em geração de 
energia a partir de fontes limpas, o país corre 
para ajustar sua rede de transmissão e distri-
buição. Desde junho de 2023, o Brasil organizou 
três grandes leilões de transmissão que tiveram 
enorme interesse por parte de diversas compa-
nhias. Basta dizer que, nos três certames, o setor 
elétrico brasileiro conseguiu conceder em no-
vas linhas de transmissão o equivalente a 10% 
de toda a malha existente atualmente.

Nos leilões realizados em junho e dezembro 
de 2023 e em abril de 2024, a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel) concedeu pro-
jetos para 17.119 quilômetros de novas linhas, 
cuja função básica será permitir que, quando 
prontas, haja o escoamento da energia gerada 
em Minas Gerais e em todo o Nordeste para os 
subsistemas Sudeste/Centro-Oeste.

São R$ 54,9 bilhões em investimentos, ge-
ração de mais de 100 mil empregos e uma ca-
pacidade de transformação total de energia 
para alta tensão de 19.440 MVA (megavol-
t-ampere), estrutura fundamental para via-
bilizar a transferência de grandes blocos de 
energia da fonte de geração para regiões mi-
lhares de quilômetro distantes. Algo funda-
mental se considerarmos as dimensões geo-
gráficas do Brasil e o complexo e gigantesco 
Sistema Interligado Nacional (SIN). 

Os resultados positivos dos leilões coorde-
nados pela Aneel também se refletiram nos 
elevados deságios alcançados em todas as 
ofertas. No total, juntando os três leilões, o 
Brasil ofereceu ao mercado 27 projetos de li-
nhas de transmissão. Todos foram arremata-
dos, e os deságios sobre a Receita Anual Per-
mitida (RAP) superam os 40%, alcançando 
mais de 50% (na média) no primeiro leilão. 
Isso significa que os consumidores brasilei-
ros terão uma economia com essa nova in-
fraestrutura, ao longo dos próximos 30 anos, 
de R$ 122,9 bilhões, em relação ao preço ori-
ginal levado ao certame.

Se o Brasil já se converteu em uma referên-
cia na geração de energia limpa, é justo pon-
tuar que o país também está buscando se ajus-
tar na infraestrutura de transmissão dessa nova 
energia, tão essencial para a transição energéti-
ca, sem a qual todo o esforço rumo ao aprimo-
ramento da matriz elétrica nacional resultaria 
inócuo, dada a impossibilidade de viabilizar a 
fluidez pelo Sistema Interligado Nacional des-
sa energia nova e limpa.

O país demorou um pouco a pôr em marcha 
um plano de atualização da infraestrutura de 
transmissão, o que exigirá agora um pouco de 
paciência para ver as linhas concedidas nos úl-
timos três leilões funcionando. Isso deverá co-
meçar a ocorrer entre 2028 e 2030. Teremos de 
conviver com esse gap. O avanço da transição 
energética depende também da transmissão, 
que está contratada. Atrasou, mas há uma so-
lução a caminho e um horizonte para o avanço 
da transição energética no Brasil.

 » ARTHUR SOUSA
Membro do Movimento Empresarial pela Inovação da CNI e conselheiro do Instituto de Energia e Meio Ambiente (IEMA)

Transição energética está no compasso 
da transmissão elétrica

Visto, lido e ouvido

Para o conhecimento das novas gerações, seguem 
aqui os trechos finais ou a segunda parte do discurso 
feito pelo ex-presidente Juscelino Kubitschek por oca-
sião do ato que inaugurou oficialmente a capital de to-
dos os brasileiros em 21 de abril de 1960 — ocasião em 
que foram fundados também o Correio Braziliense e a 
Coluna Visto Lido e Ouvido. O discurso proferido na-
quela longínqua ocasião é, até hoje, o documento po-
lítico mais importante sobre Brasília, pois registra não 
só o nascimento de uma cidade especial, como marca 
uma nova etapa na história de nosso país.

“Deste Planalto Central, Brasília estende aos quatro 
ventos as estradas da definitiva integração nacional: Be-
lém, Fortaleza, Porto Alegre, dentro em breve, o Acre. E 
por onde passam as rodovias vão nascendo os povoa-
dos, vão ressuscitando as cidades mortas, vai circulan-
do, vigorosa, a seiva do crescimento nacional.” Ficou 
patente que a construção de Brasília ia, aos poucos, re-
vitalizando a porção interior do país que ficara esqueci-
da por séculos e que passava a ser interligada por estra-
das de união que estavam sendo abertas. Nesse ponto, é 
necessário acrescentar a colaboração imprescindível de 
um personagem muito estimado por JK, que era o enge-
nheiro Bernardo Sayão. Graças ao entusiasmo desse co-
laborador do presidente, foi dada continuidade ao im-
portante processo de integração nacional, iniciado ain-
da com o Marechal Rondon, que tinha como objetivo li-
gar por estradas o interior do país. Depois de efetivado 
o programa de construção da nova capital, no interior 
do Brasil, ligar por rodovias Brasília a Belém, ao Acre e 
a Fortaleza — os próximos desafios a serem cumpridos 
para dar sentido prático à mudança da capital. Ainda 
em janeiro de 1960, quatro meses antes da inauguração 
de Brasília, foram iniciadas as Caravanas da Integração 
Nacional. Saídas de São Paulo e do Rio de Janeiro, ho-
mens e máquinas, sob a liderança de Bernardo, foram 
rasgando estradas rumo à nova capital.

“Brasileiros! Daqui, do centro da Pátria, levo o meu 
pensamento a vossos lares e vos dirijo a minha sauda-
ção. Explicai a vossos filhos o que está sendo feito ago-
ra. É sobretudo para eles que se ergue esta cidade sín-
tese, prenúncio de uma revolução fecunda em prospe-
ridade. Eles é que nos hão de julgar amanhã. Neste dia, 
21 de abril, consagrado ao Alferes Joaquim José da Sil-
va Xavier, o Tiradentes, ao centésimo trigésimo oitavo 
ano da Independência e septuagésimo primeiro da Re-
pública, declaro, sob a proteção de Deus, inaugurada a 
cidade de Brasília, Capital dos Estados Unidos do Bra-
sil.” Nesse trecho final, Juscelino Kubitschek fala da im-
portância da construção de Brasília para as novas gera-
ções que viriam. Seriam elas que iriam ser as maiores 
beneficiadas com essa obra e com todo o processo de 
interiorização do país.

Esse discurso foi proferido por Juscelino Kubitschek 
na sessão solene de instalação do governo no Palácio do 
Planalto, no dia 21 de abril de 1960, e comentado por 
ocasião do 64º aniversário de Brasília.

Um discurso para 
a capital – Parte 2

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada:

“Nasceu do gesto primário de 
quem assinala um lugar ou dele 
toma posse”.
 Lucio Costa

Dito e feito

 » Jussara Dutra Ferreira é daquelas pessoas 
que se empenham nos projetos até vê-los 
concretizados. Em Brasília desde o tempo da 
poeira, Jussara é filha de José Dutra Ferreira, 
garçom e mordomo de JK. Estava com a ideia 
de escrever um livro compilando as histórias 
do pai. E conseguiu. Quem quiser ler assuntos 
inéditos do começo de vida de Brasília é só ver 
os detalhes no blog do Ari Cunha.

O Mar e o mal

 » Todos conversavam sobre o Arrastão de Dorival 
Caymmi. Uma música que consegue colocar 
ventos nas notas. Ouvindo sobre o assunto, Gilda 
Elizabeth Nogueira começou a contar as histórias 
de arrastão que passou na vida. As que viveu e as 
que ouviu dizer. A confusão com uma palavra tão 
linda, Gilda mostrou o que o tempo conseguiu 
fazer para que o arrastão se tornasse um fato 
pavoroso. Mostra que o nosso mundo já não é o 
mesmo. Os meninos que esperavam, na areia, o 
arrastão das praias que trazia o peixe bom para a 
família, com o passar do tempo, se transformaram 
nos meninos temidos que, agora sem família, 
arrastam pela areia a própria dignidade.

Futuro

 » O DF teve liberação para o funcionamento do 
primeiro crematório, que fica no Cemitério 
Campo da Esperança. A decisão que a Sejus 
aguardava veio do Instituto Brasília Ambiental. 
Isso faz lembrar um cemitério projetado pelo 
arquiteto Manoel A. Madureira Filho. Apenas 
umas hastes com neon na ponta contendo o 
DNA do falecido.

»História de Brasília

Ontem na minha superquadra, houve um atropela-
mento. Havia dois guardas para orientar as crianças, e a 
orientação não foi dada. O motorista ainda tentou evi-
tar o acidente e não conseguiu. Socorreu a vítima, o que 
foi muito lógico.  (Publicada em 6/4/1962)
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Mais um impacto das 
mudanças climáticas 

À medida que os padrões de precipitação e temperatura são alterados pela ação de gases de efeito estufa, aumenta  
o risco de bactérias e outros agentes patógenos desenvolverem resistência a medicamentos, alerta estudo 

A 
resistência de bactérias e 
outros patógenos a medica-
mentos deve afetar 10 mi-
lhões de pessoas em 2050, 

e as mudanças climáticas poderão 
agravar ainda mais esse cenário. O 
alerta é de um artigo publicado na 
revista Nature e que será apresen-
tado no Congresso Global de Mi-
crobiologia Clínica e Doenças In-
fecciosas (Escmid), no próximo fim 
de semana em Barcelona, na Espa-
nha. O estudo, da Universidade de 
KwaZulu-Natal de Durban, na Áfri-
ca do Sul, destaca que o aumento 
das temperaturas, das emissões de 
gases de efeito estufa e da elevação 
do nível do mar contribuem com 
um problema definido pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
como “ameaça global”.

Segundo a agência das Nações 
Unidas, de 2017 a 2022, infecções 
na corrente sanguínea provoca-
das por duas bactérias bastante 
frequentes, a Escherichia coli e a 
Salmonella spp, aumentaram pelo 
menos 15%. O relatório mais recen-
te da OMS sobre o assunto mostra 
que foram relatados níveis de re-
sistência acima de 50% em mi-
crorganismos que causam sepse 
hospitalar, como Klebsiella pneu-
moniae ou Acinetobacter ssp.

O uso exagerado de antibió-
ticos é o principal motivo da re-
sistência antimicrobiana (RAM), 
mas outros fatores contam, ex-
plica Sabiha Essack, da Unida-
de de Pesquisa Antimicrobia-
na da Universidade de KwaZu-
lua do Sul e principal autora do 
estudo. Segundo ela, as altera-
ções climáticas são multiplicado-
ras de ameaças da RAM porque 

 » PAlomA oliveto

Cientistas de vários países trabalham em pesquisas que visam à resistência antimicrobiana, uma “ameaça global”, segundo a OMS

Universidade de Flinders/Divulgação 

exercem efeito na propagação 
de doenças, ao mesmo tempo 
em que alteram as condições 
físicas e ambientais em que os 
micróbios vivem.

“As mudanças climáticas com-
prometem a integridade ecoló-
gica e ambiental dos sistemas 
vivos e permitem que os agen-
tes patogênicos causem cada vez 
mais doenças”, diz. No Brasil, por 
exemplo, o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) asso-
cia as alterações na temperatura 
e no sistema de precipitações a 

aumento de arboviroses — doen-
ças transmitidas por mosquitos 
— como dengue, febre-amarela 
e malária, além de mais casos de 
leishmaniose tegumentar ameri-
cana e leishmaniose visceral. “As 
atividades humanas associadas 
ao crescimento populacional e 
aos transportes, juntamente com 
as mudanças climáticas, aumen-
tam a resistência aos antibióticos 
e a propagação de doenças trans-
mitidas pela água e por vetores de 
seres humanos, animais e plan-
tas”, destaca Sabiha.

Cólera
Segundo a especialista, à medi-

da em que as temperaturas aumen-
tam, as taxas de infecção bacte-
riana podem elevar, e as doen-
ças espalharem-se para altitu-
des e latitudes mais elevadas, 
onde não eram encontradas 
anteriormente. “Os exemplos 
incluem o aumento das tempera-
turas nos sistemas hídricos, con-
tribuindo para uma melhor so-
brevivência das espécies Campy-
lobacter, Salmonella e Vibrio, que 

causam doenças transmitidas pela 
água e pelos alimentos”, diz.

A Candida auris ganhou tolerân-
cia térmica e à salinidade em ecos-
sistemas de zonas úmidas, relata Es-
sack. “Escherichia coli e alguns dos 
patógenos ESKAPE crescem ideal-
mente a 32-36ºC”, complementa a 
pesquisadora, lembrando que os mi-
cróbios ESKAPE são de um grupo de 
bactérias, incluindo K. pneumoniae e 
Enterobacter, que costumam escapar 
da ação dos antibióticos.

Com o aumento das tempera-
turas e da incidência e prevalência 

Aditivos usados comumente 
em alimentos ultraprocessados, os 
emulsificantes podem aumentar o 
risco de diabetes 2, segundo um es-
tudo com 104.139 adultos, publica-
do na revista Lancet Diabetes & En-
docrinology. Essas substâncias são 
frequentemente adicionadas a 
guloseimas industrializadas, co-
mo barras de chocolate, sorvete, 
refeições prontas e margarina, 
entre outros, para dar aparência, 
sabor e textura e prolongar a vida 
útil dos produtos.

A segurança dos emulsionan-
tes foi previamente avaliada pelas 
agências de segurança alimentar e 
saúde. No entanto, alguns estudos 
recentes sugerem que esses aditi-
vos podem perturbar a microbio-
ta intestinal e aumentar o risco de 

inflamação e perturbação metabó-
lica, levando potencialmente à re-
sistência à insulina e ao desenvol-
vimento de diabetes.

O estudo de instituições fran-
cesas, incluindo a Universidade 
de Sorbonne, acompanhou os da-
dos de saúde dos participantes ao 
longo de 14 anos. Os voluntários fi-
zeram registros alimentares de pe-
lo menos dois dias seguidos, repe-
tidos semestralmente no período 
da pesquisa. As informações eram 
comparadas com bancos de da-
dos para identificar a presença e a 
quantidade dos aditivos nos pro-
dutos consumidos.

Após um acompanhamento 
médio de sete anos, os investiga-
dores observaram que a ex-
posição crônica a alguns 

Aditivos podem aumentar risco da doença metabólica
DIABETES 2

Emulsificantes são 
comuns em produtos 
ultraprocessados 

Freepik

Uma preocupação de Sabiha Es-
sack, cientista da Unidade de Pes-
quisa Antimicrobiana da Universi-
dade de KwaZulua-Natal, na Áfri-
ca do Sul, é com o aumento do ní-
vel do mar e o degelo da Antárti-
da e do Ártico. Há relatos recen-
tes de genes de resistência anti-
microbiana liberados do perma-
frost na Sibéria e no Alasca — es-
sas proteínas codificam enzimas 
que conferem uma superproteção 
contra os medicamentos.

“A mudança climática também 
está causando o movimento das 
correntes oceânicas e, com elas, 
moverão os genes de resistência 

antimicrobiana”, alerta Essack. Os 
lastros de navios também têm sido 
associados ao transporte de RAM 
pelos mares. As bactérias Vibrio são 
particularmente preocupantes: são 
patógenos marinhos que prospe-
ram em águas ligeiramente salga-
das em climas quentes.

Um aumento na temperatura 
da superfície do mar devido às 
mudanças climáticas pode alte-
rar a abundância, a distribuição 
e padrões de infecção das Vibrio. 
A cólera, por exemplo, é transmi-
tida por um micróbio do grupo e, 
segundo a OMS, os casos da doen-
ça estão aumentando.

Soluções

“Para lidar com essas ameaças, 
precisaremos de liderança e compro-
misso políticos inequívocos; fortes 
quadros políticos e de governan-
ça globais e locais; soluções inova-
doras e baseadas em evidências e 
pesquisa de implementação pa-
ra adaptar intervenções bem-su-
cedidas aos contextos dos países”, 
acredita pesquisadora sul-africana. 
“As iniciativas que visam fazer pro-
gressos nas alterações climáticas ou 
na RAM devem unir forças e desta-
car-se mutuamente para tornar cla-
ros os seus benefícios mútuos.”

A poluição atmosférica, um dos 
fatores associados às mudanças cli-
máticas, também tem implicação 
no aumento da resistência antimi-
crobiana, segundo um estudo pu-
blicado na revista The Lancet, que 
encontrou relação estatística entre 
a exposição a material particulado 
— partículas em suspensão com 
diâmetro menor que 2,5 micrôme-
tros, e um maior registro de RAM 
em 117 países, incluindo o Brasil.

“Estudos epidemiológicos an-
teriores também mostraram que 
os genes de resistência aos anti-
bióticos e as bactérias resistentes 
aos antibióticos estão associados 

Climatólogos e virologistas juntos

 Aumento de degelo na Antártida pode liberar patógenos resistentes

 ian Joughin, University of Washington/Divulgação 

em um artigo publicado na 
revista Frontiers in Science, 
um coletivo internacional de 
microbiologistas clínicos e de 
saúde pública da Sociedade 
europeia de microbiologia 
Clínica e Doenças infecciosas 
(eSCmiD) apela ao 
investimento em tecnologia, 
capacitação, experiência e 
colaboração para preparar 
o mundo para futuras 
pandemias. “As doenças 
infecciosas com tendência 
epidêmica perpassam as 
fronteiras tão rapidamente 
quanto as pessoas e as 
mercadorias comerciais 
viajam pelo mundo”, disse 
o autor principal, marc 
Struelens, da Université libre 
de Bruxelles, na Bélgica. “Um 
surto local hoje pode tornar-
se amanhã a próxima crise 
pandêmica mundial.”

 » Preparação 
para a próxima 
pandemia

emulsionantes estava asso-
ciada a um risco aumenta-
do de diabetes tipo 2. A as-
sociação variou de 3% (caso 

da substância carragenina) a 
15% (fosfato tripotássico).

Como é um estudo observacio-
nal, não há como estabelecer 

relação de causa e efeito, por is-
so mais pesquisas são necessá-
rias, alertam os pesquisadores. 
Porém, em nota, eles ressaltam 
que as descobertas “enrique-
cem o debate sobre a reavalia-
ção da regulamentação em tor-
no do uso de aditivos na indús-
tria alimentar, a fim de melhor 
proteger os consumidores”.

Causa e efeito

A endocrinologista Deborah 
Beranger, do Rio de Janeiro, des-
taca que o consumo de alimentos 

ultraprocessados foi associado ao 
risco aumentado de diabetes em 
outros estudos. “Esses itens, mui-
tas vezes, são ricos em açúcar, só-
dio e gorduras, além de baixos ní-
veis de fibras, proteínas, vitaminas 
e minerais. São industrializados e, 
geralmente, trazem uma grande 
lista de ingredientes na parte pos-
terior da embalagem, muitas ve-
zes com elementos e siglas de di-
fícil compreensão pelo público 
geral, incluindo emulsificantes”, 
diz.”Além da adoção de uma die-
ta baseada em requisitos nutri-
cionais bem conhecidos, as reco-
mendações dietéticas para evitar 
diabetes 2 também devem suge-
rir limitar o consumo de alimentos 
ultraprocessados o máximo possí-
vel”, afirma. (PO)

de doenças infecciosas, mais pes-
soas precisarão usar agentes anti-
microbianos, e consequentemente, 
haverá mais RAM entre os patóge-
nos. Essack cita um estudo realiza-
do nos Estados Unidos que mostra 
que o aumento da resistência à E. 
Coli, associada a infecções uriná-
rias, diarreia e colite hemorrágica, 
reflete mudanças na temperatu-
ra ao longo de 30 anos. Com mais 
países registrando médias elevadas 
em cada estação, a ação dos medi-
camentos contra esses microrga-
nismos começa a falhar.

ao aumento dos níveis de partícu-
las transportadas pelo ar”, relata Ju-
lie Morrissey, professora de Genéti-
ca Microbiana da Universidade de 
Leicester, na Inglaterra.

Segundo Morrissey, há um 
conjunto crescente de evidências 

de laboratório que mostra que as 
partículas poluentes do ar inte-
ragem diretamente com as bac-
térias, alterando sua expressão 
genética. Isso pode potenciali-
zar a RAM e aumentar a virulên-
cia bacteriana. (PO)
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INVESTIGAÇÃO

Tráfico usa influenciadoras 
para conquistar clientela

Somente neste ano, foram apreendidas mais de 600kg de drogas. Ontem, foram presas sete pessoas de uma quadrilha  
que movimentava por mês R$ 2 milhões, entre elas, três mulheres que divulgavam refis de canabidiol para vapes nas redes

D
e janeiro a 9 de abril, as for-
ças de segurança do Distrito 
Federal apreenderam mais 
de 600kg de maconha e co-

caína, segundo levantamento da 
Polícia Civil (PCDF). Ontem, poli-
ciais civis do DF, de São Paulo e do 
Rio de Janeiro prenderam sete pes-
soas de uma quadrilha por tráfico 
internacional de drogas, lavagem 
de dinheiro e crime contra a saú-
de pública. Entre elas, três influen-
ciadoras digitais na capital do país. 
A investigação ocorreu durante a 
Operação Refil Verde, associada à 
Operação Nárke — que visa com-
bater o tráfico de drogas e crimes 
relacionados — do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública. 

A organização criminosa ad-
quiria, de fornecedores dos Esta-
dos Unidos, óleo de canabis para 
cigarros eletrônicos, conhecidos 
como vapes. Pela fronteira com o 
Paraguai, o insumo chegava à Foz 
do Iguaçu (PR) em potes de cera 
de depilação. Enviado a São Pau-
lo, o óleo era misturado a solven-
tes e aromatizantes e, depois, en-
vasado em refis de cigarro eletrôni-
co, comprados da China, e frascos 
de canabidiol para ser distribuído 
em vários estados. 

“Nos chamou atenção que esta 
foi a primeira vez em que apreen-
demos, em grande quantidade, es-
te óleo destinado a uso em va-
pe, considerando que a Anvisa 
reforçou a proibição de cigarros 
eletrônicos no Brasil”, destacou 
o delegado Rogério Henrique de 
Oliveira, coordenador da Coor-
denação de Repressão às Dro-
gas (Cord). “É importante ressal-
tar que a pessoa que adquire esse 
produto, além de consumir THC 
(psicoativo encontrado na planta), 
também consome cera e produtos 
químicos nocivos. Então, trata-se 
de uma questão de saúde pública 
muito séria”, completou. 

No Rio, profissionais em tecno-
logia mantinham sites da organiza-
ção, além de criarem empresas fan-
tasmas e documentos falsos, utili-
zando deepfake (técnica que per-
mite alterar um vídeo ou foto com 
ajuda de inteligência artificial) pa-
ra abrir contas bancárias em nome 
de terceiros e possibilitar a movi-
mentação do dinheiro. Na ocasião 
da investigação, um desenvolvedor 
de software foi preso, visto que em 
sua casa também foram encontra-
dos refis do óleo. 

A venda ocorria por meio de sites 
e redes sociais, onde o grupo alega-
va que as drogas possuiam funções 
terapêuticas. No DF, três influen-
ciadoras digitais eram responsáveis 
por fazer a propaganda dos entor-
pecentes em seus perfis nas redes 
sociais. “Elas falavam dos benefícios 
da droga e da confiabilidade do si-
te, empregando certa credibilidade. 
Diziam abertamente que se tratava 
de canabis”, disse o delegado. 

Encomendas

A investigação começou há cer-
ca de um ano, com uma simples 
apreensão, feita pelos Correios, de 
uma encomenda do óleo, com dois 
refis. A PCDF conseguiu traçar o 
caminho do criminoso e passou 
a acompanhar a organização, que 
movimentava cerca de R$ 2 mi-
lhões por mês. Na última terça-fei-
ra, foram retidas 160 encomendas 
do produto em uma agência dos 
Correios em São Paulo. Três pes-
soas foram presas na região. 

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » DARCIANNE DIOGO

Rogério Henrique de Oliveira, delegado coordenador da Cord, em coletiva de imprensa na manhã de ontem: esquema bem estruturado

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Até as mulas que postavam os 
produtos nos Correios conduziam 
veículos de luxo. Chama a atenção 
a participação ativa de mulheres, 
não somente atuando como cola-
boradoras de seus companheiros, 
mas exercendo também liderança 
nas ações criminosas”, enfatizou o 
coordenador da Cord. “Além disso, 
o grupo, para promover a venda 
das drogas, tentava atingir um pú-
blico maior, alegando funções tera-
pêuticas para os produtos. Uma fal-
sa propaganda”, completou.

Um casal, líder da organização 
criminosa, também de São Paulo, 
foi identificado, mas segue foragi-
do. “O advogado entrou em contato 
com a polícia para negociar a apre-
sentação deles. Ainda não sabemos 
há quanto tempo agiam, mas há 

indícios de que eles enviavam pro-
dutos para influenciadores de ou-
tros estados”. Os próximos passos da 
investigação incluem tirar os dois si-
tes de vendas do ar e, em São Paulo, 
periciar o material contido nos refis.  

As influenciadoras envolvidas 
no caso são Rhaynara Didoff, que 
se apresentava nas redes como 
atriz, cantora e humorista, con-
tabilizando quase 40 mil seguido-
res; Elisa de Araújo Marden, que 
se apresentava como empresá-
ria, com cerca de seis mil segui-
dores; e Letícia Susane Correia 
Castro, com 34 mil seguidores. A 
Cord vai levantar, nos próximos 
dias de investigação, se elas eram 
remuneradas por percentual de 
venda ou se havia um pagamento 
mensal. Elas foram presas e vão 

responder por tráfico de drogas, 
segundo o delegado. 

Defesa

A defesa de Rhaynara Didoff e 
Elisa de Araújo Marden, represen-
tada pelos advogados Luís Gusta-
vo Delgado Barros, Caio Vitor Go-
mes Nogueira e Fabrício Martins 
Chaves Lucas, solicitou acesso ao 
inquérito policial, perante o juiz 
da 5ª Vara de Entorpecentes, res-
ponsável pelo caso.

“Diante do que se tem até o mo-
mento, acreditamos que a prisão é 
desnecessária. Vamos analisar os 
autos e definir como será a tese da 
defesa. Certamente, faremos o pe-
dido de liberdade, especialmente 
para Elisa, que tem filho menor de 

idade e depende dos cuidados de-
la. Ainda não sabemos até que pon-
to elas estão envolvidas nesta dinâ-
mica do grupo criminoso. Ao que 
tudo indica, eram apenas pessoas 
que divulgavam os produtos, sem 
relação com o crime”, destaca no-
ta dos advogados. 

A defesa de Letícia Susane, re-
presentada pelos advogados Ga-
briel Dutra Pietricovsky e Wagner 
de Melo, afirmou que vai rebater 
todas as acusações na audiência de 
custódia, que será realizada hoje. “A 
defesa vai falar do perfil dos acusa-
dos, se são pessoas com carteira as-
sinada, se têm filhos, se estudam, se 
trazem risco para a sociedade. Esta-
mos disponíveis para esclarecer to-
dos os fatos e provar a inocência da 
acusada”, diz, em nota.

Maio de 2023: uma megaope-
ração cumpriu 80 mandados de 
busca e apreensão e 14 de prisão 
temporária no Distrito Federal e 
em  estados, como Goiás, São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Tocantins, Ma-
to Grosso do Sul, Ceará e Minas 
Gerais. Denominada Operação IL 
Padrino, a ação também resultou 
no bloqueio de dezenas de contas 
bancárias, com sequestro judicial 
de valores, cinco imóveis e 20 veí-
culos de luxo. A organização crimi-
nosa estava envolvida no transpor-
te de cocaína da fronteira do Brasil 
com demais países da América La-
tina até o DF. Segundo as investi-
gações, o grupo atuava na compra, 
venda, transporte, armazenagem 
e distribuição de cocaína e drogas 
sintéticas entre Mato Grosso do Sul, 
Paraná, Goiás e o DF.

Abril de 2023: policiais pren-
deram 11 pessoas e cumpriram 20 
mandados de busca e apreensão 
domiciliar contra um grupo acu-
sado de tráfico interestadual de 
drogas. Em parceria com a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), a Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) 
apreendeu 1,7 toneladas de ma-
conha em junho de 2022 e mais 
150kg em fevereiro de 2023. Com 
as apreensões, a Cord descobriu 
que o grupo criminoso investiga-
do era o financiador do transpor-
te das cargas de maconha apreen-
didas pela PRF e responsável pela 
distribuição no DF.

Dezembro de 2023: a Cord de-
sarticulou uma organização cri-
minosa interestadual (Orcrim) es-
pecializada no tráfico de medica-
mentos de uso veterinário, conhe-
cido como Ketamina, em grande 
escala. O medicamento controla-
do tem na composição a cetami-
na, substância que, quando desi-
dratada, é vendida como droga e 
ganha a denominação de Ketami-
na, ou “Key”. Trata-se de uma dro-
ga consumida em festivais e raves. 
À época, os policiais cumpriram 
23 mandados de busca e apreen-
são em residências e comércios li-
gados à Orcrim, sendo 14 em São 
Paulo, cinco no Rio de Janeiro e 
quatro em Brasília, além de seis 
mandados de prisão, quatro em 
São Paulo e quatro no Rio de Ja-
neiro. Houve, ainda, outros cinco 
mandados de busca e apreensão 
de veículos (quatro em São Paulo 
e um no DF) e bloqueios de diver-
sas contas bancárias.

Março de 2024: um homem de 
22 anos foi preso no Recanto das 
Emas após ser flagrado com uma 
grande quantidade de skunk du-
rante uma operação conjunta en-
tre a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e a Cord. Os entorpecentes 
foram descobertos após os agentes 
ordenarem a parada ao condutor 
de um veículo que apresentava si-
nais de adulteração na placa. Se-
gundo a PCDF, o motorista deso-
bedeceu a ordem e desencadeou 
uma perseguição por mais de 20 
quilômetros. O homem foi detido 
somente quando perdeu o contro-
le do veículo e colidiu contra um 
poste. Durante a ação, os policiais 
encontraram aproximadamente 
100kg de skunk, com valor estima-
do em R$ 3 milhões.

Entorpecentes apreendidos  
pelas forças de segurança do DF

Maconha

2020 8.242,999
2021 10.193,901
2022 6.686,013
2023 10.327,198
2024 507,931

Cocaína

2020 232,401
2021 304,480
2022 429,016
2023 519,667
2024 95,496

Crack

2020 137,058
2021 121,710
2022 144,475
2023 1,150
2024 0,005

Haxixe e skunk

2020 84,722
2021 108,889
2022 36,295
2023 0,016

* janeiro a 9 de abril de 2024
Parte de material apreendido em operação de desmonte de tráfico internacional

PCDF

Memória

Na rota
do crime

Drogas apreendidas
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Poder de investigação
do MP em debate no STF
Mais uma vez o tema será apreciado pelo Supremo Tribunal Federal (STF). O plenário iniciou 
ontem o julgamento de três ações que questionam normas que concedem ao Ministério Público 
poderes para realizar investigações criminais. Único a votar, o relator, ministro Edson Fachin, 
afirmou que as regras são constitucionais. O magistrado ressaltou a obrigatoriedade de que os 
procedimentos sejam supervisionados pelo Judiciário. O julgamento deve ser retomado hoje. 
Foi iniciado em plenário virtual com os votos de Fachin, que considerou constitucional o poder 
de investigação do Ministério Público. Os ministros Gilmar Mendes, Dias Toffoli e Ricardo 
Lewandowski — já aposentado — entenderam que as investigações precisam ser submetidas ao 
controle efetivo da autoridade judicial competente.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SAÚDE /

"Vamos arrumar uma nova solução"

GDF fará um chamamento público para contratar uma empresa ou entidade que assuma a gestão do Instituto 
de Cardiologia. O anúncio foi feito por Ibaneis Rocha, que pediu a retirada do projeto que passava a administração ao Iges

O 
governador Ibaneis 
Rocha pediu a retira-
da do Projeto de Lei nº 
1.065/2024, que previa a 

transferência da gestão do Insti-
tuto de Cardiologia e Transplantes 

(ICTDF) para o Instituto de Ges-
tão Estratégica de Saúde do DF 
(Iges-DF). O anúncio foi feito por 
Ibaneis durante a solenidade de 
assinatura da nomeação de 220 
servidores para a carreira de po-
líticas públicas e gestão governa-
mental (leia na página 19).

O governador disse que a de-
cisão foi tomada após o pre-
sidente da Câmara Legislativa 
(CLDF), Wellington Luiz (MDB), 
informar que a proposta não 
havia agradado aos deputados. 
“Nós pedimos a retirada do pro-
jeto para que não tenhamos 

problemas. Vamos arrumar 
uma nova solução para que a 
gente veja o Instituto de Cardio-
logia funcionando e atendendo 
a população mais carente dessa 
cidade”, declarou.

Ibaneis ressaltou que a se-
cretária de Saúde, Lucilene 

Florêncio, está ciente da deci-
são. “Ela (a secretária) vai fa-
zer um chamamento público 
para que a gente possa contra-
tar uma empresa, uma funda-
ção ou alguém que possa as-
sumir esse trabalho, que é tão 
importante para a população 

da cidade”, finalizou.
O projeto enviado à CLDF, 

em 16 de abril, foi recebido 
com resistência. O Ministério 
Público de Contas (MPCDF) 
apresentou uma manifestação 
ao Tribunal de Contas (TCDF) 
contrária à proposta.

 » LETÍCIA GUEDES

O deputado distrital Jorge 
Vianna (PSD) foi o entrevistado 
do CB.Poder — parceria do Cor-
reio com a TV Brasília — de on-
tem. Aos jornalistas Carlos Ale-
xandre de Souza e Mila Ferreira 
ele falou sobre temas como alter-
nativas para atrair médicos para o 
serviço público, o enfrentamento 
à dengue e a progressão da carrei-
ra da enfermagem. O parlamentar 
comentou sobre a comissão geral 
que será realizada, hoje, na Câma-
ra Legislativa (CLDF) para tratar 
da situação do Instituto de Car-
diologia e Transplantes do Distri-
to Federal (ICTDF).

Para Jorge Vianna, o Governo 
do Distrito Federal agiu rápido 

quando identificou o problema 
da dengue, mas deveria ter toma-
do providências antes. “Nós tí-
nhamos, aproximadamente, 500 
agentes de vigilância ambiental 
contratados temporariamente no 
ano passado. Em outubro, eles fo-
ram dispensados, porque acabou 
o contrato. Nós alertamos que es-
ses contratados deveriam ficar ou, 
pelo menos, que fosse costurado 
um novo contrato. Tinha um con-
curso de andamento, mas as pes-
soas só foram chamadas em janei-
ro desse ano”, relembrou. “O DF é 
um quadrado tão pequeno e temos 
o maior número de casos e mortes. 
Tomara que isso sirva de lição para 
que não aconteça mais”, avaliou.

O parlamentar ponderou que 
a rede pública de saúde precisa 

 » PABLO GIOVANNI

Instituto de Cardiologia em debate

atrair os médicos, que estão em fal-
ta, para melhorar o atendimento. 
“Pediatras, anestesistas são exem-
plos. Inclusive, há pediatra no DF 
que não atende nem mais plano de 
saúde, cobrando um preço maior 
por fora. Para trazer eles para cá, 

poderiam ser feitos contratos de 
pessoa jurídica, com melhores sa-
lários no serviço público. É um 
problema (atrair médicos) nacio-
nal, não é só no DF”, completou.

Em relação ao projeto do GDF, 
prevendo que a gestão do ICTDF 

passe ao Instituto de Gestão Es-
tratégico de Saúde (Iges-DF), Jor-
ge Vianna reafirmou posição con-
trária à proposta. Hoje, a situação 
do ICTDF será debatida na Câma-
ra Legislativa. “É um problema que 
precisa ser resolvido com a Fun-
dação Universitária de Cardiolo-
gia do Rio Grande do Sul, respon-
sável pelo local. Ocorreu toda essa 
intervenção e conheceremos me-
lhor sobre o caso amanhã (hoje), 
quando teremos uma comissão 
geral, e quero ouvir todos os envol-
vidos, seja o Iges, ITCDF, Ministé-
rio Público de Contas, entre outros.

Jorge Vianna também se posi-
cionou sobre os técnicos de en-
fermagem, que pedem redução do 
período de progressão da carreira. 
Ele lembrou que em quase todas 
as carreiras do GDF há níveis su-
perior e médio. Nas carreiras de ní-
vel superior da Secretaria de Saúde 

(SES-DF), o trabalhador demora 18 
anos para chegar no final da carrei-
ra e continua trabalhando. “Mas, 
para nível médio, é diferente, che-
gando a 25 anos. O que estamos 
querendo é que o governo reduza 
o nível médio de 25 para 18 anos o 
nível médio. Nós já temos uma di-
ferença salarial, mas não podemos 
ter diferença de tratamento. É uma 
luta que estamos tratando e é uma 
das pautas que estou levando para 
a CLDF”, concluiu.

  Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 »CB.PODER | JORGE VIANNA | DEPUTADO DISTRITAL (PSD)
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PT divulga nota de apoio a Gabriel Magno
A Comissão Executiva Regional do PT-DF divulgou nota em apoio 
ao deputado distrital Gabriel Magno (PT), pelas críticas que sofreu 
depois de publicar um meme com uma comparação entre a relação do 
governador Ibaneis Rocha e da vice-governadora Celina Leão com o fim 
do casamento do cantor Belo com a personal trainer Gracyanne Barbosa. 
“Gabriel Magno é um aguerrido parlamentar que não tem medo de 
denunciar todas as mazelas e sofrimentos que a população do DF passa 
com a gestão incompetente de Ibaneis/Celina. O PT-DF, o deputado 
Gabriel, nossas lideranças e a militância não ficarão calados diante de 
intimidações desse grupo que prefere fazer coro com fascistas ao invés de 
cuidar do povo e celebrar a nossa cidade”, afirma a nota.

A velha polêmica
Uma polêmica que houve no Distrito Federal 
ocorreu em São Paulo nos últimos dias sobre 
a possibilidade de a Polícia Militar lavrar 
Termos Circunstanciados (TC), sem passar 
pela Polícia Civil. O secretário da Segurança 
Pública de São Paulo, Guilherme Derrite, 
havia anunciado um plano do governador 
Tarcísio de Freitas de dar mais poder aos 
policiais militares, inclusive, de fazer 
diligências de polícia judiciária. 
A repercussão foi grande e Derrite recuou.

Prêmio Engenho 
Mulher será 
no MAB
O Museu de Arte de Brasília 
(MAB) será o palco da cerimônia 
de entrega do Prêmio Engenho 
Mulher 2024, em 20 de maio. 
Organizado pela jornalista 
Kátia Cubel, da Engenho 
Comunicação, o Prêmio 
Engenho Mulher foi criado 
para valorizar a equidade de 
gênero, o empoderamento 
feminino e a contribuição da 
mulher à sociedade, por meio 
do reconhecimento de mulheres 
que, profissionalmente, 
transformam o mundo ao seu 
redor. Na primeira edição, em 
2023, duas mulheres foram 
premiadas: a oncologista Ísis 
Magalhães, diretora do Hospital 
da Criança José Alencar, e a 
deputada Doutora Jane (MDB), 
que atuou como delegada 
da Polícia Civil no combate à 
violência de gênero. “Desde 
2004, realizamos o Prêmio 
Engenho de Comunicação — 
O Dia em que o Jornalista 
Vira Notícia, para fortalecer 
a liberdade de expressão, 
a transparência, a ética, a 
cidadania e a democracia. Em 
2020, devido a tantos ataques 
que nós, mulheres, vínhamos 
sofrendo, decidi criar o Prêmio 
Engenho Mulher, para valorizar 
as transformações que tantas 
mulheres incríveis processam 
ao seu redor. Tivemos a primeira 
edição somente no ano passado. 
E, agora, já estamos trabalhando 
na segunda edição. Agora, 
haverá até três vencedoras, a 
serem escolhidas por um júri 
notável de mulheres 
jornalistas”, afirmou.

Deputado pede 
fiscalização de UPAs
O deputado distrital Joaquim Roriz Neto 
(PL) pediu à Comissão de Educação, 
Saúde e Cultura da Câmara Legislativa 
a criação de uma força-tarefa para 
fiscalizar o funcionamento das UPAs 
no Distrito Federal. Na madrugada de 
terça-feira, uma usuária depredou a 
unidade do Recanto das Emas, após 
longa espera por atendimento. Roriz 
Neto destacou que nada justifica a 
atitude de vandalismo, mas afirmou 
que em mais de 300 comentários 
em um perfil de internet, a maioria 
dos pacientes reclamou da demora 
constante e da falta de médicos. Os 
usuários também denunciaram que 
profissionais de saúde batem o ponto e 
deixam a unidade pouco tempo depois. 
“Essa é uma acusação grave. Segundo 
a administração da UPA, no momento 
da confusão havia sete médicos no 
local. Precisamos compreender o que 
aconteceu, pois quem tem dor não 
pode esperar por seis, sete ou dez 
horas em uma fila”, afirma.

Prudente é o novo presidente da 
Comissão de Meio Ambiente da Câmara
O deputado federal Rafael Prudente (MDB-DF) foi eleito presidente da Comissão de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Câmara dos Deputados. “Neste 
ano de 2024, a Câmara dos Deputados tem diante de si a tarefa inegável de liderar o 
caminho em direção a políticas públicas ambientais mais robustas e eficazes”, disse 
o deputado após a eleição com o voto de oito dos 17 integrantes da comissão.

Apoio de advogados
Paulo César Cascão e Felipe Aires Coelho recepcionaram 
ontem o criminalista Cleber Lopes em um evento social no 
Noroeste, com 50 advogados. Entre uma conversa e outra, 
o tema OAB-DF era o central, e os convidados presentes 
demonstraram a preocupação das prerrogativas da classe e 
convergiram com as ideias do advogado Cleber Lopes.

Festa dos Três Poderes
O presidente do Correio Braziliense, Guilherme Machado, foi homenageado na Câmara Legislativa com 

representação dos Três Poderes. Nascido em Belo Horizonte, Guilherme recebeu o título de cidadão honorário 
de Brasília em solenidade de iniciativa do deputado Pastor Daniel de Castro (PP) e do presidente da Câmara, 

Wellington Luiz (MDB). Participaram da solenidade a ministra Daniela Teixeira, do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ); a vice-governadora Celina Leão (PP); o vice-presidente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 

Territórios, Roberval Belinati; a deputada distrital Paula Belmonte (Cidadania); e o empresário Paulo Octávio, 
além de jornalistas, familiares e amigos de Guilherme Machado.

 A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

 Mariana Campos/CB/D.A Press
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Novo cidadão honorário da capital

O presidente do Correio, Guilherme Machado, foi homenageado com a outorga de título, ontem, no 
plenário da CLDF. Aprovada por unanimidade entre os distritais, a honraria foi entregue pela vice-governadora, Celina Leão

O 
presidente do Correio 

Braziliense e da comissão 
executiva dos Diários As-
sociados, Guilherme Ma-

chado, recebeu o título de cidadão 
honorário de Brasília durante uma 
sessão solene, realizada na noite de 
ontem, na Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF). Familia-
res, amigos e autoridades marca-
ram presença no evento, que teve a 
iniciativa do deputado distrital Pas-
tor Daniel de Castro (PP).

Compondo a mesa, estavam, 
além do homenageado e do parla-
mentar, a ministra do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) Daniela Tei-
xeira, a vice-governadora do DF, 
Celina Leão (PP), a deputada dis-
trital Paula Belmonte (Cidadania), 
o 1º vice-presidente do Tribunal de 
Justiça do DF (TJDFT), Roberval 
Belinati, o empresário Paulo Oc-
távio e a esposa do presidente do 
Correio, Glaucia Machado.

Abrindo a sessão solene, o dis-
trital Daniel de Castro destacou 
que a história do homenageado 
“se entrelaça com a de grandes veí-
culos de comunicação, onde se-
meou inovações e deixou um le-
gado.” “Ele rapidamente se desta-
cou pela sua inteligência. Foi uma 
ascensão meteórica, impulsionada 
pela sua dedicação, talento e visão 
estratégica”, afirmou o parlamen-
tar. “Também é um cidadão exem-
plar, além de homem de família 
dedicado e amoroso”, acrescentou.

Em seguida, a ministra do STJ 
Daniela Teixeira destacou a im-
portância de entregar o título ao 
presidente de um veículo de im-
prensa. “Quando essa Casa se do-
bra à imprensa, temos certeza 
que estamos num país democrá-
tico”, observou. Sobre Guilher-
me Machado, a magistrada afir-
mou que faltava esse título a ele. 
“Sabemos que do lado esquerdo 
do peito dele não tem um cora-
ção, mas um ‘quadradinho’, pois 
o Guilherme é um amante de Bra-
sília”, apontou a ministra.

A deputada Paula Belmon-
te ressaltou que a votação para 

aprovar a homenagem foi unâni-
me e reforçou a fala da ministra. 
“Estamos entregando esse títu-
lo a uma pessoa que nasceu em 
BH, mas tem o ‘quadradinho’ em 
seu coração”, disse a distrital. Lo-
go na sequência, Belinati afirmou 

que a entrega do título de cidadão 
honorário “representa o reconhe-
cimento de Brasília aos relevan-
tes serviços prestados” pelo pre-
sidente do Correio na área de co-
municação. “Você tem dedicado 
sua vida aos Diários Associados, 

mostrando comprometimento, 
sempre atuando com competên-
cia”, destacou.

Orgulho

A vice-governadora do DF lem-
brou que Guilherme Machado foi 
uma peça importante na hora de 
fazer a modernização dos veículos 
de comunicação. “Precisávamos de 
pessoas como você, para enten-
der o momento que estávamos vi-
vendo”, observou. Celina ressaltou 
que, à frente do Correio, o home-
nageado capitaneou vários deba-
tes importantes para o DF, como o 
da manutenção do Fundo Consti-
tucional. “Ter você como cidadão 
honorário nos enche de orgulho. O 
que acho mais encantador na sua 

personalidade é sua forma genero-
sa e humana de ser”, elogiou.

Paulo Octávio brincou ao dizer 
que só tinha um “problema” com 
a concessão do título. “Você vai ser 
cobrado muito, a partir de agora, 
para trabalhar ainda mais por Bra-
sília”, alertou. “Continue essa pes-
soa amável e que você possa viver 
muito para ajudar a consolidar 
Brasília ainda mais”, acrescentou 
o empresário.

Com emocionadas palavras, a 
esposa do presidente do Correio, 
Glaucia Machado, destacou os 38 
anos de companheirismo. “Só pos-
so assinar embaixo tudo o que foi 
falado. Ele é meu orgulho e o meu 
amor. É muito bom estar aqui”, de-
clarou-se. Ela estava acompanha-
da de uma das filhas do casal, Rita.

Guilherme Machado recebeu 
o título das mãos de Celina Leão 
e destacou que as mulheres sem-
pre foram parte de sua vida. “É 
uma das razões para o sucesso 
que tive durante a minha traje-
tória”, cravou. Ele se emocionou 
ao destacar sua esposa. “Para nos 
acompanhar, ela abriu mão da 
sua vida”, recordou.

O presidente do Correio dis-
se ainda que se sentiu muito hon-
rado com a homenagem. “Não é 
o primeiro título de cidadão ho-
norário que recebo, mas é o que 
mais me emocionou, muito por-
que amo esse ‘quadradinho’ aqui”, 
brincou. “Considero-me um cida-
dão de muita sorte, por receber es-
se título na semana em que Brasí-
lia completou 64 anos”, finalizou.

Guilherme Machado recebe o título na presença de Paulo Octavio, Glaucia Machado, Daniel de Castro, Celina Leão, Roberval Belinati, Daniela Teixeira e Paula Belmonte

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 » Arthur De SOuzA

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) assinou, ontem, a 
nomeação de 220 servidores 
da carreira de Políticas Pú-
blicas e Gestão Governamen-
tal (PPGG). Após 20 anos sem 
reforços na área, 150 analistas 
e 70 gestores foram convoca-
dos para atuar nas adminis-
trações regionais, em secre-
tarias e na Fundação Jardim 
Zoológico de Brasília.

Considerados essenciais 
para o funcionamento da má-
quina pública, esses servido-
res dão suporte a várias car-
reiras. Auxiliam o dia a dia da 
administração pública, como 
compra de materiais, plane-
jamento, recursos humanos, 
assuntos jurídicos e conta-
bilidade. “Estamos olhando 
para a população, principal-
mente a mais carente, que es-
tá lá na ponta precisando de 
atendimento”, afirmou Iba-
neis, durante a solenidade no 
Palácio do Buriti.

Para a vice-governadora, 
Celina Leão, é a nomeação de 
“uma carreira tão simbólica”, 
que faz parte de toda a estrutu-
ra do GDF. “Para onde você olha, 
tem um servidor PPGG. Eles são 
adotados pelo órgão, ou lugar 
onde estão atuando, como da 
família e ninguém quer devol-
ver, porque eles fazem um ser-
viço de excelência”, declarou.

Reajuste de salário

O secretário de Estado de Eco-
nomia (SEEC), Ney Ferraz, infor-
mou que os 220 servidores serão 
distribuídos para mais de 25 ór-
gãos públicos e confirmou o rea-
juste no salário da categoria. “Vo-
cês, 220 novos servidores, que 
entram hoje, já na folha de ponto 
julho, que será recebida em agos-
to, receberão um novo aumento, 
de 6%”, informou. 

O deputado federal Reginal-
do Veras foi professor de mui-
tos alunos que fizeram o con-
curso e, presente na solenidade, 
pediu ao governador que, ainda 

 » LetíCiA GueDeS

FUNCIONALISMO

Ibaneis nomeia servidores 
para gestão pública

neste ano, os demais aprovados 
sejam nomeados. “É uma forma 
de fortalecer ainda mais a carrei-
ra e de melhorar o atendimento 
da população na ponta, aqueles 
que mais precisam e procuram 
os serviços públicos”, comemo-
rou o parlamentar.

“O nosso orçamento já pre-
vê esse investimento e o gover-
nador já determinou que a gen-
te convoque mais servidores da 
carreira em outubro”, assegurou 
Ney Ferraz.  “O GDF já nomeou 
mais de 21,6 mil servidores des-
de 2019”, acrescentou.

Mudança de vida

João Victor Pires, 25 anos, fi-
cou entre os primeiros colocados 
para o cargo de gestor de Tecno-
logia da Informação. Com lágri-
mas nos olhos, o recém-nomeado 
contou que vem de uma família de 

Governador Ibaneis Rocha destacou importância da carreira, que não era reforçada há quase 20 anos

tony Oliveira/ Agência Brasília

concursados e que essa é sua pri-
meira nomeação efetiva. Ele con-
fessou que a ficha só cairá, de fa-
to, quando vir o nome estampado 
no Diário Oficial do Distrito Fede-
ral (DODF) — o que deve ocor-
rer na próxima semana, segundo 
o governo.

“A gente sabe que há muitas 
pessoas desempregadas e que 
agora serão nomeadas. Isso mu-
da totalmente a vida da família. E 
nós vamos comemorar, mas ain-
da não estamos satisfeitos, pois 
queremos que ocorra novos cha-
mamentos nos próximos anos”, 
declarou João Victor. 

O agora servidor explicou que 
a prova do concurso foi realizada 
em janeiro de 2022 e, na luta pa-
ra receberem a nomeação, idea-
lizou uma comissão dos aprova-
dos. Integrante dessa comissão, 
Paulo Alves, 41, participou da 
solenidade ontem, embora não 
tenha sido nomeado ainda, mas 
considera a conquista dos cole-
gas “um momento histórico”. 

“Ainda não chamaram todos, 
mas o GDF realmente precisa da 
categoria porque ela atua em to-
das as áreas. A gente lutou mui-
to, desde o ano passado, e agora 
a gente celebra, mas amanhã a 
gente volta pedindo mais vagas”, 
adiantou Paulo.

Perfil

Guilherme Machado nasceu em Belo horizonte (MG) e tem 38 anos de 
história nos Diários Associados. Começou em 1985 no jornal Estado de 
Minas, sempre em cargos estratégicos. No Correio, a história do atual 
presidente teve início em 2003, quando assumiu a função de diretor de 
tecnologia do jornal. Quatro anos mais tarde, tornou-se condômino dos 
Diários Associados. Já em 2010, transferido para Pernambuco, assumiu a 
direção-geral dos Associados Pernambuco, Paraíba e rio Grande do Norte. 
em 2017, de volta a Brasília, foi eleito vice-presidente executivo do Correio 
Braziliense, cargo que exerceu até assumir a presidência, em maio de 2023.

Sessão Solene de Outorga de Título de Cidadão Honorário de Brasília Leo Moisés, Ana Dubeux, Roberval Belinati e Guilherme Machado O presidente do Correio, com a esposa, Glaucia, e o distrital Daniel de Castro

 Mariana Campos/CB/D.A Press  Mariana Campos/CB/D.A Press  Mariana Campos/CB/D.A Press
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Só é lutador quem sabe lutar consigo mesmo
Carlos Drummond de Andrade

“Conflito faz parte 
da democracia”, diz 
Lira em evento das 
associações comerciais

“Apesar de ter votado em outro candidato nas eleições, nunca faltei 
com minhas funções como presidente da Câmara”, disse o deputado 
Arthur Lira (PP-AL) se referindo ao fato de não ter votado no 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) em 2022. Para o presidente 
da Câmara, eventuais conflitos entre o Congresso e o governo federal 
fazem parte de uma democracia. “Nós ficamos falando o tempo todo 
sobre a briga, R$ 5 bilhões para cá, R$ 3 bilhões para lá. É o Congresso 
que indica ou é o governo federal que indica? Essa briga não vai 
acabar nunca. São posicionamentos de placas tectônicas a respeito da 
destinação de políticas públicas”, disse Lira. “Toda democracia vive, 
isso e é bom que ela exista”, completou. As declarações foram dadas, 
ontem, durante evento da Confederação das Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil (CACB), na sede da entidade, em Brasília.

OBITUÁRIO / 

Zé João era admirado por 
sua humildade e dedicação

Ex-funcionário do Correio, José João Rodrigues faleceu, ontem. 

F
orreu ontem, aos 89 anos, a 
pessoa que ajudou a colo-
car as primeiras pedras na 
construção da atual sede do 

Correio Braziliense. José João Ro-
drigues, ou simplesmente Zé João 
— como era carinhosamente cha-
mado pelos amigos — morreu ví-
tima de insuficiência respirató-
ria. Ele — que posteriormente tra-
balhou no jornal como técnico 
em manutenção — deixou a es-
posa Maria do Socorro Rodrigues, 
60. Emocionada, ela recordou que 
o marido tinha personalidade sim-
ples e carinhosa. “João era a pes-
soa mais humilde da face da Terra. 
Todo mundo gostava dele”, disse.

Os que o conheceram recor-
dam haver escutado dele, nasci-
do na mineira Conceição do Mato 
Dentro, que teria chegado a Bra-
sília, após sacolejar quatro dias 
na boleia de um caminhão. Veio, 

O mineiro Zé João na redação do Correio Braziliense: seu lar

Ed Alves/CB

 » MARIANA SARAIVA
 » ISABELA STANGA

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 24 de abril de 2024

 » Campo da Esperança

Adão Basílio Viana, 84 anos
Antônio Norival Marques 
Cardoso, 77 anos
Cândida Rosa Barrera, 94 anos
Cleudomar de Jesus Silva, 
68 anos
Cristiane da Silva Aros, 44 anos
Elisângela Aparecida 
Carreiro, 47 anos
Erha Fátima,menos de 1 ano
José Matias Nunes, 73 anos
Luiza Alves de Sá, 82 anos
Maria Laurentino Pereira, 
88 anos

Maria Maurícia de Sousa, 
88 anos
Rafhael Ruy Cleto Moreira, 
12 anos
Tito Resende Pedrosa, 10 anos

 » Taguatinga

Aldelin Lima da Cuz, 
71 anos
Ana Maria Gontijo Guimarães 
de Alcântara, 72 anos
Elsita de Souza Vasconcelos, 
71 anos
Everton Ferreira dos Reis, 
25 anos

Floriscena Rodrigues da Silva, 
78 anos
Helda Rebeca Lopes Pereira, 
menos de 1 ano
Humberto Sílvio Barreto 
Dourado, 70 anos
Irleide Gomes dos Santos, 
69 anos
João Gonzaga dos Santos, 
53 anos
João Lucas dos Santos Silva, 
22 anos
Maria da Conceição, 81 anos
Sebastião das Graças da 
Silva, 72 anos

Wagner Francisco da Silva, 
43 anos
Wilson Soares da Silva, 
56 anos

 » Gama

Anna Ferreira da Costa, 
62 anos
Aurora Gomes Macedo dos 
Santos, menos de 1 ano
Hilda Avelino Rodrigues de 
Sousa, 77 anos
Jasmine Alves da Silva, 
menos de 1 ano
Teresa de Moraes, 67 anos

 » Planaltina

João Batista de Arruda, 75 anos
Suely Oliveira das Neves, 
45 anos

 » Brazlândia

Dermeval Batista de Araújo, 
88 anos
João Gregório da Silva, 53 anos

 » Sobradinho

Acilino Pereira Neto, 73 anos
Eva Antônia Vieira, 73 anos
Sônia Gomes da Silva, 62 anos

 » Jardim Metropolitano

Enercilio Honorato de 
Almeida Filho, 64 anos
José Ramon Rodriguez 
Cordova, 52 anos
Sérgio Vieira dos Anjos, 
46 anos
Diego de Lima Medeiros, 
44 anos
Carina Andrea de Sá Costa, 
49 anos (cremação)
João Carlos Borges, 66 anos 
(cremação)
Elton Mário Silveira de Lima, 
41 anos (cremação)

Soube, como poucos, costurar 
as amizades e também as bonitas 
roupas que produziu por algumas 
décadas. Com essas lembranças, 
entre outras, familiares e amigos 
se despedem, hoje, de Maria Ma-
dalena Lessa Rabello. Seu enter-
ro está previsto para as 15h no 
Cemitério Campo da Esperança. 
Ela, que desde a infância padecia 
da doença de Chagas, faleceu aos 
85 anos, na última segunda-feira, 
vítima de uma parada cardíaca.

Seu filho mais velho, Virgílio 
Lessa Rabelo, 62, contou que 
a enfermidade — que provoca 
anomalias e distúrbios no co-
ração — foi contraída por ela 
na fazenda em que morava, na 
zona rural de João Pinheiro, Mi-
nas Gerais.

Maria Madalena chegou a Bra-
sília em 1978, vinda do estado na-
tal, depois de se separar do mari-
do. Na capital federal, escolheu o 
Guará, onde morou com suas cin-
co crianças . Eles deram a ela sete 
netos e três bisnetos. O primogê-
nito, Virgílio Rabelo, disse que sua 
mãe “será sempre lembrada pela 
sua força. Criou os filhos pratica-
mente sozinha, e lutou até o fim 
para nos dar uma vida decente”.

Católica praticante e “costu-
reira de mão cheia”, atividade que 
ajudou a manter a família, co-
mo disse o filho, a mineira gos-
tava de reunir amigas para rezar 
e comentar das novelas. “Era fã 
de uma boa novela e apaixona-
da por costura”, revelou. Com os 
tecidos lidou profissionalmente 
até os 83 anos. Dessa idade até 
novembro passado, converteu o 
ofício em passatempo.

A distração foi interrompida 
no ano passado por um AVC. 
Além de perder a independên-
cia que tinha, acabou ficando 
praticamente prostrada a uma 
cama, o que a debilitou muito, 
segundo o familiar.

* Estagiária sob supervisão  
de Manuel Martínez

Uma mulher que sabia costurar 
as boas roupas e as amizades

OBITUÁRIO

 » FERNANDA CAVALCANTE

Amigos lembram de seu carinho e competência, que o faziam respeitado no jornal 

no final da década de 1950, atraí-
do pelo sonho da nova capital fe-
deral e se somou a tantos outros 
pioneiros que a ergueram.

Em 1976, Ari Cunha, funda-
dor do jornal, se referia em sua 
coluna falava desse homem mo-
desto e carismático de Minas 
Gerais: “Desde o primeiro ti-
jolo, estava José João, até hoje 

nosso companheiro. Era ele quem 
acompanhava tudo da obra”.

Competência

Silvia Valladares, 81,viúva do 
jornalista Jairo Villadares — que 
foi diretor da TV Brasília — des-
tacou o apreço do marido por 
Zé João. “Eu lembro dele como 

uma pessoa de quem Jairo gos-
tava muito. Foi o braço direito 
da construção da TV Brasília. Um 
homem eficiente, responsável e 
dedicado em tudo que fazia”, dis-
se, com a voz embargada.

Zé João, que era discreto, mas 
brilhava com a qualidade de seu 
trabalho, era respeitado por to-
dos. “Era ele que tomava conta de 
tudo. Se algo desse errado, cha-
mávamos o Zé João para ajudar”, 
lembrou Possidônio Meirelles, 
superintendente de Manutenção 
e Logística do jornal.

Proveniente da Terra das Altero-
sas, decidiu que Brasília se tornaria 
sua casa definitiva e o Correio seu 
lar. Por muitos anos, morou com 
sua família em um apartamento 
dentro do complexo que compõe 
as instalações dos Diários Associa-

dos no Distrito Federal. “Ele toma-
va conta do jornal nas madruga-
das. Ficava de olho para evitar al-
gum problema técnico. Qualquer 
coisa, ele estava pertinho para con-
sertar”, declarou Meirelles.

Homenagem ao presidente do Correio
Mineiro de Belo Horizonte, o presidente do Correio Braziliense e 

da comissão executiva dos Diários Associados, Guilherme Machado, 
se tornou cidadão honorário de Brasília. A solenidade foi realizada, 
ontem, na Câmara Legislativa do Distrito Federal. Representando 
a Fecomércio DF, o presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta, 
participou do evento, com a empresária e jornalista Kátia Cubel. A 
fundadora do Iesb, Eda Machado, foi uma das presenças marcantes, além 
de citada no discurso de Machado como grande parceira do Correio. O 
gerente de jornalismo da TV Brasília, Patrício Macedo, ex-aluno do Iesb, 
cumprimentou carinhosamente a professora. A deputada Paula Belmonte 
também esteve presente à homenagem ao presidente do Correio.

Fotos: Samanta Sallum/CB/D.A Press

CNC apoia projeto 
para setor aéreo na 
Amazônia Legal

O presidente do Sistema CNC-Sesc-
Senac, José Roberto Tadros, se reuniu 
ontem, em Brasília, com o senador 
Alan Rick (União-AC) e os presidentes 
das federações do comércio de bens, 
serviços e turismo dos nove estados 
que compõem a Amazônia Legal. 
A pauta do encontro foi o enfrentamento dos principais problemas do setor aéreo na 
região, que corresponde a 59% do território brasileiro, e as principais demandas da aviação 
regional e nacional, com o objetivo de fomentar a integração e operacionalização de voos 
regionais no país. A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) firmou apoio ao senador, que propõe, por meio do Projeto de Lei 4388/2023, 
utilizar recursos do Fundo Nacional de Aviação Civil (Fnac) para subsidiar a aquisição 
de querosene de aviação comercializado em aeroportos localizados na Região Norte. 

Fenep em conferência na Angola
A vice-presidente da Federação Nacional de 

Escolas Particulares (Fenep), Amábile Pacios, 
assinou o termo de adesão à Confederação de 
Associações de Ensino Privado da Comunidade de 
Países de Língua Oficial Portuguesa (Caep-CPLP). 
Na quarta-feira (24), foi realizada a 1ª Conferência 
Internacional da Caep-CPLP, em Luanda (Angola) 
com a participação de enviados de entidades 
representativas de outros oito países, além do 
Brasil. “É um passo muito importante para a Fenep. 
Estamos unindo forças para o intercâmbio de 
alunos, formação de professores, para as questões 
de defesa do setor, além de poder ajudar os países 
que são membros que tenham alguma dificuldade 
e precisarem de apoio”, comentou Amábile Pacios.

 CNC/Divulgação

 Divulgação

Pauta-bomba
Lira disse também que não houve 

“pauta-bomba” ao longo de seu mandato. 
“Muitas vezes, a Câmara é taxada de 
alguns adjetivos, e na minha presidência, 
quando, na verdade, nós não fizemos 
uma pauta-bomba ao longo de 3 anos e 
4 meses de mandato, nenhuma matéria 
que causasse deficit, que causasse 
prejuízo, que viesse contra as contas 
públicas. Nenhum tipo de instabilidade 
a Câmara fez e não o fará”. E emendou 
apontando as diferenças de perfil de 
atuação do Legislativo e do Executivo.

“A sociedade elegeu um presidente 
progressista. E elegeu, em sua maioria, 
um Congresso conservador.”

Reforma Tributária
A regulamentação da Reforma 

Tributária foi o tema do ciclo de debates 
promovido pela CACB, que reuniu 
presidentes das associações comerciais 
de todo o país. A Confederação, 
por meio da Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo, atua para garantir 
que a Reforma não aumente a carga 
total de impostos que as empresas 
precisam pagar. “É impraticável que, 
para o governo não perder arrecadação, 
o empreendedor e o consumidor sejam 
responsabilizados”, frisou o presidente 
da CACB, Alfredo Cotait. Lira falou que 
chegaram a um texto possível feito com 
imparcialidade, afinco por parte dos 
parlamentares e com segurança jurídica.

 CACB/Divulgação 
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TRÂNSITO /

Esplanada 
interditada 
nesta quinta

Desde as 23h59 de ontem o Eixo Monumental 

A 
Esplanada dos Ministé-
rios está interditada des-
de as 23h59 de ontem 
e permanecerá fechada 

até a noite de hoje. Estão blo-
queadas as vias S1 e N1, na altu-
ra do Museu da República, e a L4 
Sul, na altura do balão do presi-
dente. O bloqueio ocorre como 
medida de segurança para pre-
servar o ato público de manifes-
tação de povos indígenas no lo-
cal. A orientação da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (PMDF) é 
que os motoristas procurem ro-
tas alternativas.

Como rota alternativa, os veí-
culos podem circular pelas ave-
nidas L4 Sul e Norte, e nas vias S2 
e N2. Segundo o Governo do Dis-
trito Federal (GDF), os bolsões de 
estacionamentos dos setores de 
Autarquia Norte e Sul estarão dis-
poníveis para os servidores que 
trabalham na região.

Desde segunda, acontece 
em Brasília o 20º Acampamen-
to Terra Livre e está prevista pa-
ra 15h de hoje uma marcha com 

a temática "Nosso marco é an-
cestral, sempre estivemos aqui". 
O movimento reúne indígenas 
de mais de 200 povos do Brasil, 
além de integrantes de organi-
zações sul e centro-americanas 
e da Indonésia. A previsão é que 
os participantes do ato público 
se encontrem às 15h no Eixo Ibe-
ro-Americano, de onde seguirão 
pelo Eixo Monumental até a Es-
planada. Três faixas à esquerda 
serão ocupadas pelos manifes-
tantes e pelos policiais, que fa-
rão a segurança do ato.

Além das vias, os estaciona-
mentos dos prédios ministe-
riais também estão fechados. 
“Orientamos a população a es-
tar atenta e evitar a região nes-
te período. No mais, estamos 
trabalhando para que o trân-
sito seja impactado o mínimo 
possível”, afirma o comandante 
de Policiamento de Trânsito, da 
Polícia Militar do DF (PMDF), 
coronel Edvã Sousa.

A retomada do trânsito na re-
gião ocorrerá depois da disper-
são do público e mediante ava-
liação do cenário pelas autori-
dades de trânsito.

 » MILA FERREIRA
 » ISABELA STANGA

e o acesso aos ministérios e palácios estão bloqueados como 
medida de segurança para a marcha dos povos indígenas

A médica Raquel Carneiro Car-
valho foi afastada ontem da função 
de chefe da obstetrícia do Hospi-
tal Regional de Taguatinga (HRT), 
após a morte de Tairine Alves, 30 
anos, na unidade hospitalar, ocor-
rida no domingo. Grávida de dois 
meses, a mulher passou por três 
hospitais antes de chegar ao HRT. 
Ela foi socorrida pela equipe médi-
ca depois de desmaiar no pronto-
socorro do HRT. Horas depois, na 
madrugada, ela morreu após sofrer 
uma parada cardiorrespiratória.

Ao Correio, a secretária de 
Saúde, Lucilene Florêncio, disse 
que “a doutora precisa estar fo-
ra da função de chefia para pres-
tar todos os esclarecimentos.” 
Servidora pública, a médica se-
gue trabalhando no hospital. Na 
terça-feira, em nota, a secreta-
ria de Saúde (SES-DF) informou 
que havia dois médicos no HRC 
(Hospital Regional de Ceilândia) 
e quatro médicos no HRT (Hos-
pital Regional de Taguatinga), on-
de Tairine buscou atendimento.

O caso

Tairine sofria de faucemia e, 
no passado, teve tuberculose. 

Apesar da gravidez de risco, os 
médicos que faziam o acompa-
nhamento da gestação afirma-
vam estar tudo nos conformes. 
No sábado, a mulher começou 
a tossir excessivamente e a pas-
sar mal. Segundo o marido de-
la, Max Oarley, 30, eles foram ao 
Hospital Regional de Taguatin-
ga (HRT) mas, como moram em 
Ceilândia, foram informados que 
só poderiam receber atendimen-
to no hospital da própria região.

O casal foi encaminhado de 
ambulância para o Hospital Re-
gional de Samambaia (HRS) 
mas, novamente, o atendimento 
foi negado. “Eles disseram que 
estavam fazendo muitos par-
tos, que não tinha como aten-
der”, disse o marido. Na tentati-
va de socorro, foram ao Hospi-
tal Regional de Ceilândia (HRC), 
também sem sucesso.

Por último, após um dia intei-
ro, Max e a mulher voltaram ao 
HRT. Lá, Tairine passou mal, des-
maiou e foi encaminhada às pres-
sas ao pronto-socorro. “Ela vomi-
tava muito sangue. Gritei por so-
corro ao pessoal da sala verme-
lha, que ajudou. Horas depois, 
soube da morte. Ela morreu es-
perando atendimento e não ten-
tando salvar a vida. Essa foi a ne-
gligência”, desabafou.

 » DARCIANNE DIOGO
 » PABLO GIOVANNI

Médica é afastada 
após morte de grávida

NEGLIGÊNCIA

O casal peregrinou por vários hospitais atrás de atendimento

Redes sociais
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Crônica da Cidade

Reinações
de Reynaldo

Ontem, de repente, senti muita sau-
dade de Reynaldo Jardim. Mas, além da 
saudade, pensei como o seu legado pre-
cisa ser conhecido pelas novas gerações 
de jornalistas. Li em um livro que Paulo 
Francis foi o maior jornalista cultural do 
país. Permitam-me discrepar, como di-
ria Antonio Houaiss. Francis era um ar-
ticulista muito bom, embora eu discor-
dasse dele em quase tudo.

Mas não resiste a uma comparação 
com Reynaldo, que era jornalista, poe-
ta, artista gráfico, escultor e desenhista. 

Reynaldo Jardim espalhou pequenas re-
voluções por onde passou ao longo de 
uma carreira de mais de 60 anos como 
jornalista e poeta. Os alvos eram jornais, 
revistas, suplementos, emissoras de rá-
dio e de televisão.

Parecia aqueles cientistas excêntri-
cos das histórias em quadrinho, do-
minados por um instinto indomável e 
furioso de criação, a desferir relâmpa-
gos. A sua loucura era da espécie cria-
dora e lúcida sem a qual as pessoas, 
as instituições e as nações adoecem 
de inércia ou inanição. E quem esta-
va por perto também era atingido pe-
las chispas de invenção.

Inventou ou reformou os principais 
jornais e emissoras de rádio do país. 
Criou o Suplemento Dominical do Jor-
nal do Brasil e o jornal O Sol; foi editor 

dos jornais Correio da Manhã e Última 
Hora; comandou a revista Senhor, on-
de Guimarães Rosa e Clarice Lispector 
publicaram os primeiros textos, entre 
outros; dirigiu a icônica Rádio Mun-
dial. É uma figura inspiradora para as 
novas gerações.

Diferentemente de Nelson Rodrigues, 
que recomendava: “Envelheçam, enve-
lheçam”, Reynaldo era um adolescente 
nato e sempre adorava estar cercado de 
jovens para trocar energias e estabelecer 
parcerias. Os mais moços também reve-
renciavam Reynaldo e o coroavam com 
o apelido dinástico de “Rey.”

Tive o privilégio de trabalhar dois 
anos com Reynaldo no Correio e tes-
temunhei algumas cenas impagáveis. 
Reynaldo era editor do caderno de Cul-
tura e eu, repórter. Ele criou um belo 

suplemento chamado Encarte, mas al-
guém questionou que o tablóide poderia 
ser confundido com uma peça publicitá-
ria e, portanto, não seria mais publicado.

Reynaldo soltou fogo pelas ventas, 
trovejou, relampeou, mas logo deu a 
volta por cima e sentenciou: “Ah, não 
pode Encarte, então vai ser Desencarte”. 
Depois de uma duas horas de trabalho 
furioso, estava pronto o projeto do De-
sencarte que, aprovado, já começou a 
circular no dia seguinte.

Não separava poesia e jornalismo 
(escreveu em O Sol, o título: “FMI é o 
fim”) nem poesia e vida. Ao saber que 
seria submetido a um procedimento 
médico perigoso, reuniu a família e co-
municou: “Vou fazer um procedimen-
to, vai dar tudo certo, mas, se não der, 
chamem a bateria da Aruc”. E, assim 

se fez, ele morreu em 2 de fevereiro de 
2011. No sarau de sétimo dia, a bate-
ria da Aruc abalou o Museu da Repú-
blica com Batucada de bamba: “Quero 
morrer numa batucada de bamba/Na 
cadência bonita do samba...”

Certa vez, convidei Reynaldo para 
falar com os alunos do UniCeub, onde 
eu lecionava. Combinei várias coisas 
com ele, mas, ao chegar na sala de au-
la, ele fez uma performance totalmen-
te imprevista. Reynaldo me presenteou 
com o belíssimo volume de Sangradas 
escrituras, com toda a sua obra poética. 
No outro dia, liguei para ele e comuni-
quei constrangido que haviam me rou-
bado o livro: “Que maravilha!!!, exultou 
Reynaldo. “Que pessoa de bom gosto. 
Amanhã, eu te dou outro exemplar de 
Sangradas escrituras”.
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Parte das espécies de 
répteis do Zoológico de 
Brasília são originárias 
de fora do Brasil, com 
características que 
chamam atenção 
dos visitantes

U
ma das atrações mais procuradas pelos 
visitantes do Zoológico de Brasília, sem 
dúvida, são os répteis e os anfíbios, es-
pecialmente os chamados exóticos. De 

tão cobiçados, eles acabam vítimas de tráfico 
de animais e de maus-tratos. E, sem condições 
de retornar à natureza, precisam de cuidados, e 
por vezes, terminam como moradores do local.

Renan Cassimiro, diretor do Setor de Con-
servação e Manejo de Répteis, Anfíbios e Ar-
trópodes do Zoológico, lembra que os animais 
que chegam à instituição nunca são retirados 
da natureza e que, geralmente, são oriundos 
de apreensões feitas por órgãos de fiscaliza-
ção ambiental em todo o Brasil.

“Quando os animais têm condições de vol-
tar para a natureza, é feito o trabalho de reabi-
litação e, então, são reintroduzidos em áreas de 
conservação”, explica. “Um dos grandes pro-
blemas no tráfico de animais é que eles aca-
bam não sendo bem tratados e não têm ali-
mentação e recinto adequados, e muitos aca-
bam mutilados, impossibilitados de voltar para 
o habitat natural deles”, acrescenta o biólogo.

Gerson, o lagarto pogona, também conhe-
cido como dragão-barbudo, devido à “barba” 
de espinhos, é um bom exemplo dos danos 
que o tráfico de animais pode causar. A espé-
cie é originária de regiões áridas e semiáridas 
da Austrália e tem espinhos de queratina ca-
racterísticos na cabeça e ao longo do corpo. 
A cauda de Gerson, que chegou ao zoológico 
em novembro de 2018, foi decepada para que 
coubesse na caixa do traficante. “Ele também 
chegou com problema de fungos, que já foi 
tratado”, conta o diretor.

O pogona é onívoro, ou seja, alimenta-se de 
vegetais e de outros outros animais. No zooló-
gico, Gerson é alimentado com folhas, legu-
mes, insetos e neonatos (filhotes de ratos). O 
lagarto é um dos bichos usados nos projetos 
de educação ambiental da instituição — em 
que visitantes têm a chance de chegar perto 
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de alguns dos animais. “Diferente das serpen-
tes, é possível fazer carinho no Gerson”, con-
ta Renan. As visitas guiadas dos projetos de 
educação ambiental precisam ser agendados, 
previamente, no site do Zoológico de Brasília.

Serpentes

No mesmo recinto, vivem Cabral (albina), 
Celeste e Elizeth, três pítons indianas (Pythons 
molurus). Todos chegaram ao zoológico em 
outubro de 2015, depois de uma apreensão fei-
ta por uma operação contra tráfico de animais. 
Renan garante que são bichos bem tranquilos, 
sendo mais ativos no período de alimentação, 
que ocorre a cada 15 dias. O cardápio consiste 
basicamente em ratos. “São arborícolas e gos-
tam de nadar e de ficar expostas ao sol, para 
regular a temperatura”, explica Cassimiro, que 
lembra que elas não têm peçonha.

As serpentes são animais ectotérmicos, o 
que pode ser chamado também de “sangue-
frio”, ou seja, não têm um mecanismo interno 
que regule a temperatura do seu corpo, por is-
so a temperatura dos recintos são constante-
mente monitoradas.

As pítons são as cobras mais compridas do 
planeta, podendo chegar aos seis metros de 
comprimento, com peso entre 30 e 90 kg. A in-
diana pode ser encontrada sobretudo na Índia, 

Peck e Yago Pikachu também foram vítimas do 
tráfico de animais silvestres. Elas são menores 
e a alimentação é igual à das outras serpentes. 
“Os ratos vêm de um biotério e são eutanasia-
dos de forma que não sofram”, explica Renan. 
Os roedores devem ser dados às serpentes lo-
go após a morte dos ratos. “As serpentes têm 
receptores de calor e olfato bem aguçados, co-
mo forma de compensar a visão precária. Se 
demorar para dar o rato morto, elas acabam 
recusando o alimento”, detalha.

Axolote

A chegada de Darwina (albina) e Sasuke 
(azul) repercutiu nos noticiários, em setembro 
de 2022. Eles são axolotes (Ambystoma mexi-
canum), anfíbio criticamente ameaçado de ex-
tinção. Na natureza, eles só podem ser encon-
trados apenas na região dos lagos Xochimilco 
e Chalco, na Cidade do México.

“O principal problema é que são muito sen-
síveis à poluição e à mudança de temperaturas 
e dos parâmetros químicos e físicos da água. 
São de águas frias, abaixo de 20 graus”, deta-
lha. Por isso, o recinto onde ficam tem tempe-
ratura controlada e é proibido o contato dire-
to com os animais, que ficam em aquários se-
parados. Estima-se que haja apenas cerca de 
100 indivíduos da espécie ainda na natureza.

A alimentação é diária e consiste em insetos 
e ração específica para axolotes. Darwina e Sa-
suke não se intimidam com a presença de pes-
soas, que precisam agendar previamente a visi-
ta guiada à sala. Renan Cassimiro lembra uma 
característica marcante do anfíbio. “Têm um 
alto poder de regeneração, podendo recupe-
rar membros inteiros e até partes do cérebro.”

As cobras mais dóceis, costumam 
ser usadas em ações educativas

Moradores exóticos do 
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 Gregory Peck é uma corn snake, 
espécie estadunidense

mas também ocorre no Srilanka, em Bangla-
desh e no Nepal. “As daqui têm de 2 a 3 metros, 
ainda não são adultas”, diz Renan.

As pítons são cobras muito visadas pelo trá-
fico, tanto pela extração da pela quanto para 
o mercado de pets. “A exposição midiática do 
animal é muito alta, o que acaba incentivan-
do as pessoas a quererem ter esse animal em 
cativeiro. Só que as pessoas não sabem cui-
dar adequadamente deles”, lamenta o diretor.

Wilma é uma boa imperator, espécie da 
mesma família da jiboia brasileira, mas origi-
nária da América Central. Foi apreendida pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis (Ibama) e chegou 
ao zoo em novembro do ano passado. Ela era 
criada como pet irregularmente por uma pes-
soa de Brasília, por isso desenvolveu um tem-
peramento mais dócil, o que possibilita que 
também faça parte de programas de educação 
ambiental. “É uma forma de fazer com que as 
pessoas se aproximem do animal sem precisar 
tê-lo em cativeiro”, assinala Renan Cassimiro.

Assim como as pítons, elas também são ali-
mentadas a cada 15 dias com ratos. “Na natu-
reza chegam a ficar até meses sem alimenta-
ção. São ectotérmicos, por isso o gasto de ener-
gia é menor”, explica.

As corn snakes (Pantherophis guttatus) são 
originárias do sul dos Estados Unidos. Gregory 

Renan Cassimiro e Wilma, serpente dócil utilizada em projetos de educação ambiental
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Darwina chegou ao zoológico 
em setembro de 2022
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L
ibertadores é sinônimo de 
virada emocionante para o 
Palmeiras. E nem mesmo a 
altitude é capaz de interfe-

rir na força alviverde para se re-
cuperar diante de situações ad-
versas. Ontem, nos 2.850m acima 
do nível do mar do Estádio Ban-
co Guayaquil, o Palestra chegou 
a estar perdendo para o Indepen-
diente del Valle por 2 x 0. No en-
tanto, dando nova mostra do po-
der de reação, virou, no fim do 
jogo, para 3 x 2. O Flamengo não 
teve a mesma competência. Ine-
ficiente ofensivamente, o rubro-
negro foi acuado pelo Bolívar ao 
longo dos 90 minutos de jogo e 
caiu na altitude de 3.600m do Es-
tádio Hernando Siles, por 2 x 1.

Curiosamente, apesar dos 
resultados distintos, Palmeiras 
e Flamengo sofreram bastante 
com os efeitos distintos da “kryp-
tonita” do futebol brasileiro em 
torneios continentais. Ao con-
trário do habitual alviverdes e 
rubro-negros praticamente não 
ficaram com a bola no pé nos 90 
minutos de bola rolando na alti-
tude. Os cariocas viram os boli-
vianos terminarem a partida com 
63% de posse. Os equatorianos 
ostentaram a pelota em 69% do 
tempo. A diferença no resulta-
do final das partidas em La Paz 
e Quito pode ser explicada pe-
la postura ofensiva das equipes 
brasileiras. Enquanto os flamen-
guistas pouco avançaram, os pal-
meirenses dosaram melhor a in-
tensidade no gramado.

Desde os primeiros minutos 
de bola rolando, o Flamengo foi 
extremamente acuado pelo Bo-
lívar. O time carioca teve, inclu-
sive, dificuldades de ultrapassar 
a linha de meio-campo do Está-
dio Hernando Siles. Na pressão 
da altitude, a bola aérea feriu os 
cariocas logo nos primeiros mi-
nutos de jogo. Aos dois, o brasi-
leiro Francisco da Costa ganhou 
da marcação rubro-negra e ca-
beceou para o fundo da rede. O 

LIBERTADORES Palmeiras sofre na altitude de Quito, mas, na base da resiliência, protagoniza reviravolta espetacular contra 

Virada de alto nível

O brasiliense Endrick marcou o gol que iniciou a reação palmeirense na altitude de 2.850m de Quito. Time não perde na Libertadores há 14 jogos

Cesar Greco/Palmeiras

Reforços no Grêmio

O pós-vitória do Grêmio sobre o Estudiantes, na Libertadores, foi com 
apresentação de novos jogadores para a sequência da temporada. 
Jogador do Internacional por cinco temporadas, o meio-campista 
Edenílson, de 33 anos, fugiu das declarações polêmicas a respeito 
arquirrival. “Sou profissional. A gente tem que saber lidar com essa 
situação”, ponderou. O técnico Renato Portaluppi também terá mais 
uma opção debaixo das traves. Emprestado pelo Cruzeiro, Rafael 
disputará posição com Marchesín e Caique. 

Fla até reagiu rápido e igualou, 
aos seis, em boa jogada indivi-
dual de Viña. Apesar do empa-
te relâmpago, o time pouco fez 
ofensivamente. A equipe celeste 
exigiu algumas defesas de Rossi. 
No mesmo cenário, a etapa final 
reservou o gol da vitória, nova-
mente marcado por um compa-
triota. Bruno Sávio aproveitou 
contra-ataque gerado por um er-
ro de tempo de bola de Wesley e, 
de frente para a meta, finalizou 
com força para fazer 2 x 1.

O Palmeiras não teve uma 
atuação tecnicamente bri-
lhante. O alviverde recebeu a 

tradicional pressão de início de 
jogo aplicada pelos mandan-
tes em jogos na altitude. Com 
12 minutos, Páz colocou o In-
dependiente del Valle na fren-
te. Aos 38, a situação alviver-
de ficou ainda mais complexa 
quando Hoyos ampliou. Mesmo 
em grande desvantagem, o alvi-
verde colocou em prática o po-
der de reação demonstrado em 
outros momentos importantes 
sob o comando do técnico Abel 
Ferreira. No acréscimos da eta-
pa inicial, Endrick descontou.

No segundo tempo, os equa-
torianos abaixaram o ritmo e 

pagaram o preço no fim do jogo. 
O Palmeiras havia construído 
chances de gol, mas consegui-
ram encontrar as redes apenas 
nos minutos finais. Recém-a-
cionado do banco de reservas, 
Lázaro invadiu a grande área, 
aos 38, e garantiu o empate. Um 
ponto até era um bom negócio, 
mas a capacidade de não desis-
tir rendeu um resultado ainda 
mais favorável aos brasileiros. 
Aos 49, Luis Guilherme rece-
beu na intermediária e acertou 
um chutaço para garantir a ex-
celente, mas não surpreenden-
te, virada alviverde.

Bota emplaca 
terceira vitória

Os últimos sete dias do 
Botafogo podem indicar que 
os resquícios da turbulência 
da temporada passada foram 
chutados para longe. Ontem, 
o alvinegro manteve o nível 
das últimas atuações, supe-
rou os peruanos do Univer-
sitario por 3 x 1 no Estádio 
Nilton Santos e “presenteou” 
o técnico Artur Jorge com 
uma marca capaz de fazer 
a torcida acreditar em dias 
melhores.

Os gols marcados por 
Eduardo, duas vezes, e pela 
joia Luiz Henrique brinda-
ram o português com a ter-
ceira conquista consecutiva. 
Façanha que os dois ante-
cessores, Bruno Lage e Tia-
go Nunes não alcançaram 
com pouco mais de tempo. 
Ambos comandaram a equi-
pe de General Severiano em 
15 partidas, com quatro vitó-
rias e duas delas em sequên-
cia, aproveitamento de 42%.

Em cinco jogos, Artur 
Jorge está acima da nota 
de corte, com 60%, contan-
do também os êxitos sobre 
Atlético-GO e Juventude 
pelo Brasileirão. Os cario-
cas seguem firmes na busca 
pela classificação às oitavas 
de final. Embora ainda este-
jam na lanterna do Grupo E, 
somam três pontos e estão 
a dois de distância do líder 
Junior Barranquilla e a um 
da LDU e do Universitario, 
segundo e terceiro coloca-
dos, respectivamente. 

O ponto ruim da noite 
ficou por conta de Tiqui-
nho. O atacante deixou o 
gramado após sentir incô-
modo antes dos 10 minutos 
de jogo. O próximo desafio 
alvinegro será no domingo, 
às 11h, contra o Flamengo, 
no Maracanã.

Terça-feira
Estudiantes 0 x 1 Grêmio
Atlético-MG 3 x 2 Peñarol

Ontem
Botafogo 3 x 1 Universitario
Bolívar 2 x 1  Flamengo
Ind. del Valle 2 x 3 Palmeiras

Hoje
19h Cerro Porteño x Fluminense
21h Barcelona x São Paulo

3ª rodada

Giro esportivo

Danúbio x Athletico
Palco do bicampeonato do Athletico 
na Sula o Estádio Centenário, em 
Montevidéu, rendeu mais alegrias 
ao Furacão, com a vitória por 1 x 0 
sobre o Danúbio, pela 3ª rodada, 
com gol de Madson (foto).

Fortaleza x Boca Juniors
Um dos jogos mais aguardados da 
fase de grupos da Sul-Americana 
ganhou apelo extra. Hoje, às 
21h, Fortaleza e Boca Juniors se 
enfrentam no Castelão em duelo 
direto pela liderança do Grupo D.

Mercado europeu
A imprensa europeia coloca o 
jovem atacante Lamine Yamal, do 
Barcelona, como principal peça 
de reposição do PSG para a saída 
de Mbappé, em junho. Técnico do 
Barça, Xavi indica permanência.

Bragantino x S. Luqueño
O Bragantino superou os 
paraguaios do Sportivo Luqueño por 
2 x 1, ontem, em casa, e subiu para a 
vice-liderança do Grupo H, com seis 
pontos, três atrás do Racing. Thiago 
Borbas e Gustavinho marcaram.

Delfín x Internacional
Fora da zona de classificação do 
Grupo C e sem marcar gols em 
duas partidas, o Internacional tem o 
jogo ideal para se recuperar. Às 23h, 
enfrenta o líder Delfín com chance de 
assumir a ponta se ganhar.

River Plate 100%
O River Plate segue invicto na 
Libertadores. Ontem, fora de casa, os 
argentinos desbancaram o Libertad, 
por 2 x 1. Os tetracampeões da 
América seguem na liderança do 
Grupo H, com nove pontos.

Eitan Abramovich/AFP Nelson Almeida/AFP Leonardo Moreira/Fortaleza Ricardo Duarte/Internacional Franck Fife/AFP Norberto Duarte/AFP

Flu liga modo viajante e São Paulo estreia Zubeldía
Os compromissos da terceira 

rodada da Libertadores da Amé-
rica terão contextos diferentes, 
mas importantes para São Paulo 
e Fluminense. Às 19h, os cariocas 
iniciam uma série de compromis-
sos longe do Rio de Janeiro, con-
tra o Cerro Porteño, em Luque, 
no Paraguai. Às 21h, os paulistas 
dão o primeiro passo da era sob 
o comando do técnico argentino 
Luis Zubeldía, diante do Barce-
lona, em Guayaquil, no Equador. 
Para os dois tricolores, a vitória 
vale conforto na zona de classifi-

cação dos Grupos A e B.
Em meio a um problema inter-

no provocado pelos afastamen-
tos de John Kennedy, Alexsander, 
Kauã Elias e Arthur, por indisci-
plina, o Flu terá pouco tempo 
para resolver o problema no Rio 
de Janeiro. A viagem para Luque 
inicia uma sequência de seis jogos 
longe da Cidade Maravilhosa. 
No meio tempo, o clube encara 
peregrinações para jogar contra 
Corinthians, Sampaio Corrêa,  
Atlético-MG, Colo-Colo e São Pau-
lo. Ao todo, serão cerca de 20 dias 

com o modo itinerante ligado.
Diante do Cerro Porteño, o 

tricolor terá como novidade o 
retorno de Renato Augusto, fora 
desde o início de abril. Se ganhar, 
o Flu não só segura a liderança do 
grupo A, como abre quatro pontos 
de vantagem para a equipe para-
guaia, terceira colocada da chave.

No São Paulo, o clima é de 
início de ciclo. A partida contra 
o Barcelona marcará a estreia do 
técnico Luis Zubeldía. Contratado 
nos últimos dias, o treinador che-
gou ao Brasil no domingo. Entre 

compromissos para resolver a 
situação trabalhista e ser regu-
larizado, o argentino comandou 
alguns trabalhos em campo para 
conhecer os novos comandados. 

Motivado pelo pouco tempo 
para promover mudanças brus-
cas, o tricampeão da Libertadores 
deve seguir a linha do utilizado 
nas últimas partidas. O trio de ata-
que formado por Luciano, André 
Silva e Calleri, por exemplo, deve 
ser mantido. Se ganhar, o São Pau-
lo ganha fôlego na zona de classi-
ficação ao mata-mata. Regularizado, argentino ficará no banco na partida contra o Barcelona

Rubens Chiri/São Paulo

o Independiente del Valle. No mesmo cenário adverso em La Paz, Flamengo é inofensivo e sucumbe à pressão do Bolívar
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Sequência de tocos no NBB
BASQUETE Brasília e Cerrado acumulam quatro temporadas seguidas fora dos playoffs, todas com um deles em último lugar

O 
NBB 16 marcou a maior 
edição da liga, com 19 
equipes em busca do pos-
to de campeão. Enquanto 

16 dos participantes começaram 
a disputa dos playoffs para deci-
dir o grande vencedor, dos três 
times eliminados, dois carregam 
a bandeira do Distrito Federal. O 
desempenho de Cerrado e Bra-
sília deixou o quadradinho fora 
dos holofotes do mata-mata pe-
la quarta temporada seguida e o 
gosto amargo por ter batido no 
aro novamente.

Antes de a temporada começar, 
o time verde prometeu conquistar 
um lugar nos playoffs pela primei-
ra vez desde a promoção ao NBB. O 
Cerrado chegou perto de alcançar 
o objetivo e esteve dentro da zona 
de classificação durante a maior 
parte da fase regular, porém uma 
sequência de 10 derrotas nas par-
tidas finais minou as expectativas.

O time saiu de quadra derrota-
do 28 vezes, mas analisando cada 
revés individualmente, fica claro o 
principal problema: fechar os jo-
gos. Das derrotas, 10 delas foram 
por uma diferença inferior a cinco 
pontos, incluindo contra as potên-
cias Franca e Flamengo, além de 
outras oito com uma margem de 
10 ou menos pontos.

“Nosso maior problema foi a fi-
nalização das partidas. Perdemos 
muitos jogos por pouco. Talvez por 
ser uma equipe jovem. Com os jo-
gadores amadurecendo mais, eles 
podem ter uma capacidade de de-
cisão melhor no final do jogo. Fize-
mos excelentes jogos, fomos com-
petitivos, mas faltou fechar a parti-
da para ganhar”, explica o técnico 
Régis Marrelli.

ARTHUR RIBEIRO*

Longe dos tempos de glória do DF no basquete, Brasília e Cerrado ficaram entre os três times eliminados após a temporada regular do NBB

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

PARIS-2024 TÊNIS INGLÊS
O Brasil garantiu mais um 
atleta nos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024. Vagner 
Souta conquistou, ontem, 
uma vaga na canoagem 
de velocidade brasileira. 
Ele ficou com o bronze 
do Caiaque 1000 metros 
no Pré-Olímpico das 
Américas. O evento da 
modalidade está sendo 
disputado em Sarasota, nos 
Estados Unidos.

O atacante Vinícius Júnior, 
do Real Madrid, presenteou 
o tenista Rafael Nadal 
com uma camisa do clube 
espanhol. A dupla se 
encontrou em Madri, e 
o brasileiro fez questão 
de registrar o momento, 
ONTEM, nas redes sociais. 
“Lenda”, escreveu o jogador 
do time semifinalista da 
Liga dos Campeões na 
legenda da postagem.

O Liverpool, atual segundo 
colocado do campeonato 
inglês, sofreu um duro golpe 
ao perder ontem por 2 x 0 
no clássico local contra o 
Everton, em Goodison Park. 
O resultado diminui as 
chances da trupe de Jürgen 
Klopp conquistar a Premier 
League. O Arsenal lidera 
com 77 pontos. O Liverpool 
soma 74 e o City, 73, com 
dois jogos a menos. 

CPI DAS APOSTAS

Senado convoca 
árbitros para 
dar depoimento

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Manipulação 
de Jogos e Apostas Esportivas do 
Senado Federal convocou novos 
depoimentos em sessão secreta 
realizada ontem. Os requerimen-
tos foram apresentados pelos 
senadores Jorge Kajuru (PSB-GO), 
presidente da comissão; Eduardo 
Girão (Novo-CE), vice-presidente; 
Romário (PL-RJ), relator; e Carlos 
Portinho (PL-RJ).

Entre os convocados estão 
Raphael Claus, árbitro da Fifa 
e presente na última Copa do 
Mundo, Daiane Muniz, assistente 
de vídeo (VAR) da Fifa, e Wilson 
Seneme, presidente da Comissão 
de Arbitragem da CBF.

Também foi convocado para a 
oitiva Glauber do Amaral Cunha, 
ex-árbitro de futebol citado por 
John Textor, dono da SAF do Bota-
fogo, por suposto recebimento de 
propina. O empresário americano 
apresentou à CPI um áudio no qual 
supostamente o juiz confessa ter 
recebido dinheiro para manipular 
lances de um jogo. Não se sabe ao 
certo qual é a partida.

A justificativa para a convoca-
ção de Claus e Daiane é a quanti-
dade de vezes que ambos foram 
escalados para atuar em conjunto 
como, respectivamente, árbitros de 
campo e de vídeo. De acordo com 
o requerimento do senador Jorge 
Kajuru, a dupla de arbitragem foi 

 No olho do furacão: Raphael Claus foi um dos árbitros do país na Copa

 AFP

convocada em 11 partidas do Bra-
sileirão de 2023, algo que, segundo 
ele, aconteceu com outros juízes 
no máximo três vezes. Os dois 
teriam cometido erros em lances 
polêmicos de partidas.

Claus foi escalado pela CBF 
para apitar o clássico entre Fla-
mengo e Botafogo, no próximo 
domingo, pela quarta rodada do 
Brasileirão. Na terça-feira, o alvi-
negro carioca enviou um ofício à 
entidade solicitando que o árbitro 
não trabalhe no clássico e que seja 
afastado até o fim das investiga-
ções. Em depoimento à CPI, Tex-
tor citou supostos erros cometidos 
pelo juiz no jogo Botafogo 1 x 2 
Flamengo na temporada de 2023.

Ainda na terça, a Associação 
Nacional de Árbitros de Futebol 
(Anaf) publicou uma nota pedin-
do que CBF paralise o Campeona-
to Brasileiro por causa das denún-
cias de Textor sobre o suposto 
mau uso do VAR em determina-

das partidas do ano passado — a 
Abrafut (Associação de Árbitros de 
futebol do Brasil) se pronunciou 
ressaltando ser a real representan-
te dos árbitros no país e convidou 
o Sindicato dos Atletas para uma 
manifestação conjunta. Ontem, o 
presidente da CBF, Ednaldo Rodri-
gues, negou os pedidos e disse 
que a Série A continua. 

STF

Previsto na pauta para ontem, 
o julgamento da liminar conce-
dida pelo STF que reconduziu 
Ednaldo Rodrigues à presidência 
da CBF em 4 de janeiro foi adia-
da. Ainda não há previsão de uma 
nova data para a discussão do caso 
no pleno. Se o STF considerar a 
intervenção do MInistério Público 
no caso improcedente, a CBF terá 
de convocar novas eleições. Se o 
parecer for favorável, o dirigente 
cumprirá o mandato até 2026. 

O elenco, inclusive, sofreu mu-
danças importantes com o bon-
de andando. Contratados para se-
rem referências, os estaduniden-
ses Grantham Gillard e William 
Green deixaram o time no come-
ço de dezembro em razão de pro-
blemas com o pagamento. Para o 
lugar da dupla, o Cerrado adquiriu 
Davyion Dreper, também da terra 
do Tio Sam. Ele terminou como lí-
der do plantel nas médias de pon-
tos (15,3) e eficiência (14,8).

Outros compatriotas tiveram o 
mesmo papel de protagonismo no 
Brasília. Thomas Cooper e Chris-
tian Alaekwe foram os cestinhas 
com médias de 17,6 e 15,4 pon-
tos, respectivamente, seguidos pelo 
candango Paulo Lourenço. O trio, 
no entanto, também se destacou 
quando o assunto é minutos em 
quadra. Dos oito jogadores de toda 
a liga com minutagem acima de 33 
por jogo, três são da equipe azul da 
capital. O cenário escancara a falta 

de profundidade do elenco.
“Para mim o fator determinante 

foi a rotação do time. Era muito cur-
ta e no final do campeonato ainda 
tivemos algumas lesões de pessoas 
que eram essenciais, onde a gente 
não tinha reposição”, conta Paulo.

Ainda assim, esse não é o úni-
co fator do fim trágico. Lanterna, o 
Brasília foi quem mais sofreu pon-
tos e teve o segundo pior ataque, re-
sultando na campanha de 5 vitórias 
e 31 derrotas. O aproveitamento de 

13.9% é o pior da história da equi-
pe. Considerando todas as edições 
do NBB, superou apenas Espírito 
Santo (12,5%), Suzano (11,8%), Li-
ga Sorocabana (10,7%), Araraqua-
ra (7,1%) e Cetaf (3,5%).

O desempenho abaixo do es-
perado não é novidade. Desde 
2020/21, primeira edição com os 
dois candangos no NBB, Brasília 
ou Cerrado encerraram todas as 
temporadas como último coloca-
do e ausente nos playoffs. A última 

vez de um time da cidade nos pla-
yoffs aconteceu em 2018/19, quan-
do o Brasília avançou em 10º e caiu 
diante do Corinthians.

“O que falta para mudar esse 
cenário é um investimento maior, 
assim você tem um elenco melhor 
e contratações mais coesas”, com-
partilha o ala Paulo Lourenço em 
entrevista ao Correio.

* *Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

“Nosso maior 
problema foi a 
finalização das 

partidas. Fizemos 
excelentes jogos, 

fomos competitivos, 
mas faltou fechar a 

partida para ganhar”

Régis Marrelli, técnico do Cerrado

“Os times do DF 
têm capacidade 

de chegar em um 
patamar maior. Com 
mais investimento, 
não classificar aos 

playoffs não existirá 
mais”

Paulo Lourenço, ala do Brasília
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Mercúrio se 
afasta da Terra. o que é 
mais belo? uma verdade 
crua que desmonte teus 
convencimentos? ou uma 
mentira que te conforte e 
outorgue sobrevida aos teus 
equívocos? Nenhum dos 
posicionamentos te garante 
alívio, são duas formas 
diferentes de estresse, e nem 
há a opção de neutralidade, 
a não ser que tua alma 
venha se preparando há 
muito tempo para a história 
atual. Ninguém aceita de 
bom grado reconhecer 
que seus convencimentos 
estejam equivocados, 
todos, sem exceção, nos 
sentimos eternamente do 
lado certo da história, os 
equivocados são sempre 
os outros. Mas, como a 
Vida tem planos maiores 
do que nossos particulares 
pontos de vista, de tempos 
em tempos, como agora, 
ou nos rendemos à beleza 
de perceber o equívoco de 
nossos convencimentos, ou 
pleiteamos uma sobrevida 
à nossa ignorância, que 
não deixa de ter sua beleza 
também.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ainda que o futuro seja mais 
incerto do que você gostaria 
de aceitar, mesmo assim não 
há razão para se esbaldar em 
preocupações. considere que 
há algo maior do que suas 
pretensões em andamento, e se 
refugie nisso.

ao passo que a mente se 
acalma e produz pensamentos 
alentadores, a realidade 
continua no mesmo ritmo louco 
que até há pouco lhe produzia 
ansiedade. porém, com a mente 
mais calma, apesar de nada 
mudar, tudo muda.

Tudo muda, as pessoas 
mudam, mas há princípios 
que são imutáveis, porque 
sem esses todo o resto 
desmoronaria. Você reconhece 
quais são esses princípios em 
sua vida? É hora de pensar 
bem a esse respeito.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Dá para pensar num montão 
de possíveis adversidades 
que potencialmente jogariam 
seus planos por terra, mas 
também dá para pensar em 
que a força de suas aspirações 
prevalecerá e que tudo dará 
bastante certo.

com boa disposição, o que antes 
pareciam ser riscos insuperáveis 
passarão a ser vistos como 
circunstâncias que fazem parte 
do cenário pelo qual sua alma 
precisa se movimentar. Nada 
tão importante quanto parecia 
antes.

Há coisas que, apesar de 
incômodas, não precisam 
ser resolvidas para seguir 
em frente, apenas toleradas 
e, enquanto isso, sua alma 
se focar no que realmente 
interessa, sem distrações nem 
conflitos inúteis.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

De certa forma, as pessoas 
que apresentavam discórdias 
e conflitos desnecessários 
parecem acalmar, ou pelo 
menos se desinteressar de 
seguir em frente com esse 
estado de coisas. Essa é uma 
ótima notícia para você.

aquilo que não estiver ao seu 
alcance, alguma outra pessoas 
por aí executará com relativa 
facilidade. confie na força da 
união, porque ainda que os 
relacionamentos compliquem, 
é na solidariedade que tudo se 
resolve.

Você experimentará uma 
renovada leveza que contribuirá 
para que as decisões 
importantes que sua alma 
tomar aconteçam num ânimo 
muito melhor, mais positivo. 
isso será de grande ajuda, 
aproveite enquanto dura.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

agora vai ficar um pouco 
mais claro o panorama, e 
isso dissipará muitas dúvidas, 
e como resultado a ação 
será mais eficiente também. 
Deixe de as preocupações e 
ansiedades falando sozinhas 
enquanto você se dedica a agir.

a boa vontade é insuficiente 
se não for acompanhada 
de uma ação eficiente. Às 
vezes é preciso dar muitas 
voltas até a alma se atrever 
a colocar em prática seus 
pressentimentos, e verificar 
se são reais.

Dá medo se lançar à aventura 
de viver, porque de imediato 
isso significa perder o 
controle sobre os aspectos 
básicos da rotina. Esse medo, 
porém, passará e sua alma 
continuará em frente com a 
aventura de viver.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

por JosÉ carlos ViEira

TANTAS Palavras
2013
o brasil pegando fogo
e eu aqui vendendo flores
e escrevendo poemas

deveria estar erguendo barricadas?
pegando em armas?

caneta e flor
não servem?

caneta e flor
são armas frágeis

EsTa sEção circula DE TErça a sáBaDo/ carTas: sig, QuaDra 2, loTE 340 / cEp 70.610-901

Nicolas Behr
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N
o palco, as pessoas que moram 
na Brasília Distrito Finalizador 
são empregadas da congrega-
ção milico-religiosa Metabras, 

uma mistura de governo com indústria 
controlada pelo Grande Pai de Todos, 
ou o GPT. O público acompanha a his-
tória de Wilson Ferreira, que tenta en-
contrar alguma individualidade nessa 
coletividade distópica e controlada. 
2+2=5, nova peça da Agrupação Tea-
tral Amacaca (ATA), em cartaz a partir 
de amanhã e até 12 de maio no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil (CCBB), é 
inspirada no romance 1984, de Geor-
ge Orwell, uma narrativa distópica na 
qual o protagonista Winston Smith 
tenta fugir das garras do Big Brother.

A peça foi exibida pela primeira vez 
em três sessões durante o Cena Con-
temporânea, em 2023, mas agora volta 
aos palcos para uma temporada mais 
longa e com alguns ajustes. “A gen-
te fez umas pequenas mudancinhas, 
uma apertada nos parafusos para es-
tar tudo pronto para a estreia da tem-
porada”, avisa o diretor, Felipe Vidal. 
“A gente fez umas pequenas mudan-
ças da lógica do Orwell. A maior de to-
das é que, em vez de ter o Big Brother 
controlando tudo, quem controla tu-
do é o GPT, uma alusão ao chat GPT.”

A Inteligência Artificial (IA) tam-
bém foi utilizada na construção do 
texto da peça, especialmente nas falas 
do GPT. Para realizar a dramaturgia, o 
ATA consultou o chat GPT e assume a 

parceira como uma provocação à ideia 
de que as máquinas podem tomar o 
lugar dos seres humanos. “A gente tem 
o GPT como personagem e os textos 
dele foram criados a partir do GPT, al-
gumas músicas também foram criadas 
a partir da máquina. É um tema do es-
petáculo”, avisa o diretor.

A obra de Orwell foi publicada, ori-
ginalmente, em 1949 e fala de um futu-
ro vigiado e controlado por uma gran-
de entidade que teria acesso a todos os 
pensamentos e movimentos dos habi-
tantes de um país. O clássico descreve 
um mundo distópico no qual o passa-
do é manipulado para manter o con-
trole do presente. “É um mundo as-
sustadoramente parecido com o que 
estamos vivendo agora. Em alguns as-
pectos, estamos caminhando para coi-
sas mais impactantes do que ele tinha 
previsto”, acredita o diretor. “A realida-
de está indo mais longe do que Orwell 
havia previsto, sobretudo nessa ques-
tão de manipulação do passado, com 
as pessoas perdendo a conexão com a 
realidade, a relativização da verdade, a 
vigilância, a ameaça das IA”.

2 + 2 = 5”
Do grupo agremiação Teatral 
amacaca. De hoje até 12 de maio, 
no centro cultural Banco do 
Brasil (ccBB - scEs Trecho 02 
lote 22). sexta-feira e sábado, 
às 20h, e domingo, às 18h. 
ingresso: r$ 30 e r$ 15 (meia) 
Não recomendado para menores 
de 12 anos

 » NaHiMa MaciEl

ARTES CÊNICAS

Realidade distópica

2+2=5, da Agremiação Teatral Amacaca, peça em cartaz no CCBB

gleyka Vieira



CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quinta-feira, 25 de abril de 2024

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Brasília, quinta-feira, 25 de abril de 2024

josecarlos.df@dabr.com.brDiversão&Arte

ALÉM DA SENSUALIDADE E DAS DISPUTAS ESPORTIVAS 
IMPRESSAS NO NOVO FILME DO MESMO DIRETOR DE 
ME CHAME PELO SEU NOME, ESTRELADO POR 
ZENDAYA; O CIRCUITO DA CIDADE RECEBE O 
EXUBERANTE E VIOLENTO CONTRA O MUNDO, 
AVENTURA SITUADA EM PLENA DISTOPIA 

D
esenvolta num vestido azul, a 
estrela Zendaya traz o brilho 
de um ícone fashionista para o 
papel da tenista prodígio Tashi 

Duncan, nas cenas mais empolgantes 
do novo longa assinado pelo cineas-
ta Luca Guadagnino. Inicialmente, ela 
não decola nas sequências de tênis, 
dentro das quadras, ainda que tenha 
sido assessorada pelos profissionais 
dos esportes Eric Taino e Brad Gilbert. 
No filme, Tashi, a personagem, treina 
o marido, que sofre uma sequência 
de derrotas. As tensões afloram e as-
sumem um rumo inesperado quan-
do o marido enfrenta um antigo amigo 
nas quadras. O detalhe de o amigo do 
marido ter sido pretendente de Tashi 
torna a trama intrincada, provocando 
o choque dramático entre passado e 
presente. O preço da vitória será caro. 

Com alta carga de erotismo, Ri-
vais é estrelado pelos dois oponen-
tes, ligados às quadras e à conquis-
ta da independente personagem: Pa-
trick Zweig (Josh O´Connor, o Prín-
cipe Charles de The crown) e Art Do-
naldson (Mike Faist, visto como Riff, 
em Amor, sublime amor). Um passa-
do em comum, com aproximação 
estreita entre Art e Zweig, desde os 
12 anos, torna tudo bem delicado. 

O cineasta Luca Guadagnino, 

vale a lembrança, foi muito cele-
brado por filmes como Até os ossos e 
Me chame pelo seu nome.

Agitada e concentrada, a cada ce-
na, além de elegante, em figurinos cria-
dos pelo estilista Jonathan Anderson, 
Zendaya destacou, em recente entre-
vista a Vogue, elementos que criam 
o clima do cinema de Guadagnino. 
“Vem dos olhares, junto com a ten-
são. Sinto que Luca cria esse ambien-
te visceral”, comentou. Escalado pe-
la também produtora (além de atriz) 
Zendaya, Guadagnino destacou, em 
e-mail (à época da pré-produção), 
sempre ter admirado, a atriz. Closes 
sensuais, suor e música diferenciada 
integram as cenas iniciais do longa dis-
posto em campeonato nas quadras de 
New Rochelle (Nova York).

Cheia de respostas atravessadas, 
Tashi é projetada já como a determi-
nada esposa de Donaldson. Noutro ex-
tremo, incapaz de pagar vaga em sim-
plório hotelzinho, Zweig aparece como 
o devastado sonhador, que, na véspe-
ra de torneio, dorme no carro, a fim 
de economizar. Com a capacidade de 
promover a instabilidade ao redor de-
le, Donaldson é um jogador com quê 
decadente. Sentada, com o público da 
partida de tênis, Tashi gera aquele auê 
que Zedaya causa entre fãs. E, sim, o 

filme abriga generosos beijos. À 

revista Variety, ela falou sobre a res-
ponsabilidade e o peso das cenas de 
romance. “Não sei se (tanto me per-
guntam de beijos), por quererem que 
seja, algo viral. Mas percebi isso, espe-
cificamente comigo (...) Mas, sim, faz 
parte do meu trabalho e é uma parte 
completamente normal do set, mes-
mo com outra percepção de pessoas. 
Acho estranho”, comentou.

Dividido em temporadas (de es-
calada profissional) de cada persona-
gem, Rivais se debruça sobre tormen-
tos emocionais por trás das competi-
ções. Há um momento em que o per-

sonagem Zeig sela o destino de 

Donaldson: “Ele está pronto pa-
ra morrer”. Muito se fala de amor e de 
tênis, no filme, e ainda assim, mes-
mo com muita digressão cronológica 
(muito precisa), o diretor Luca Gua-
dagnino tempera todo o enredo com 
quentura e breves escapadelas na fi-
delidade de relações. Em determina-
do momento, mesmo Tashi se flagra 
de ser uma “destruidora de lares”. 
Cheio de energia e dor, Rivais trata 
de fracassos e cumplicidade, encam-
pando muitos momentos decisivos — 
muitos deles, absolutamente saboro-

sos para os espectadores.

 » RICARDO DAEHN

Rivais traz 
Zendaya, Josh 
O’Connor e 
Mike Faist
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Muita disputa 
e sensualidade 
estão nos 
bastidores das 
quadras de tênis

Há uma enxurrada de in-
gredientes do mundo pop que, 
num jogo de colagem empol-
gante, desestabiliza a plateia do 
violento filme de estreia do ale-
mão Moritz Mohr, que ganha a 
chancela da produção do con-
sagrado Sam Raimi (da boa sa-
fra de de filmes em torno do Ho-
mem-Aranha). Da moldura dos 
filmes de Quentin Taratino à 
afinidade do universo de Blade 
Runer, passando pela hiper-rea-
lidade controlada por cineas-
tas como David Leitch e Guy 
Ritchie. Pronto, e ponto — este 

é o sumo cinéfilo de Contra o 
mundo, filme de base simples: 
a facínora Hilda Van Der Koy 
controlaria milhares de súdi-
tos, entre os quais o surdo-mu-
do Boy (quando adulto, inter-
pretado por Bill Skarsgard), um 
personagem que é puro desejo 
de vingança, uma vez que teve a 
família liquidada na autocracia 
da dinastia Van Der Koy.

Estilizado e excessivo (com 
quê de Robert Rodriguez), o lon-
ga imprime modernosa atmos-
fera, no qual a alucinada jornada 
de Boy inclui desde o treinamento 

(ao lado do impiedoso Xamã, fei-
to por Yayan Ruhian) se ren-
de ao conceito de limina-
ridade (a meio-termo entre 
realidade e sonho). Guerrei-
ro nutrido pela imagem aos 
moldes de 300, Boy se vê co-
mo “a arma”. Sob velocidade 
atordoante, num versão de 
faca de dois gumes, a edição 
se prova inovadora (mas pe-
ca, muito, ao final do enredo).

Frenético e brutal, o filme 
abraça traição, acrobacias e que-
sitos extraídos de Star Wars (com 
espécies de Stormtroopers em 
ação e ainda a destruição “da 
estrela da morte” em jogo). En-
tre muita revolta e animosida-
de, Boy acha espaço para revira-
voltas, como um supertime pa-
ra Boy, com direito a Basho (An-
drew Koji , de G.I. Joe Origens) e a 
bizarra afinidade dele com o per-
sonagem de Isaiah Mustafa (Que-
ro matar meu chefe). No fim, pesa 
a ideia de um Jogos vorazes mes-
clado com terror.

Um mix brutal e envolvente

                                                                                               Crítica // Contra o mundo 

Contra o mundo, 
com Bill Skarsgård

Paris Filmes/Divulgação
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STJ elege novo comando. 
Veja quem é quem

O
s ministros do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), no Pleno, elege-
ram na última terça-feira, a nova 

composição da Corte para o biênio 2024-
2026. O ministro Herman Benjamin, aos 
66 anos, assumirá a Presidência, em agos-
to, em substituição à ministra Maria The-
reza de Assis Moura. Na Vice-Presidência, 
assumirá o atual corregedor nacional de 
Justiça, Luis Felipe Salomão, na sucessão 
do ministro Og Fernandes. O ministro 
Mauro Campebll Marques foi indicado 
para o cargo de corregedor nacional de 
Justiça. A posse, no entanto, precisa ser 
submetida à apreciação do Senado e a 
nomeação caberá ao presidente Lula.

A nova direção foi eleita por aclama-
ção, pelo critério da antiguidade. Herman 
Benjamin não quis disputar aos cargos 
nas eleições anteriores, de vice e correge-
dor. Por isso, Og Fernandes assumiu a vi-
ce-presidência em 2022 e só terá a vez em 
2026, três meses antes da aposentadoria 
compulsória. Pela fila de antiguidade, o 
presidente na sequência de Og Fernandes 
será Salomão. Mas nada garante que esse 
critério seja considerado.  

No início da sessão do Pleno, a mi-
nistra Maria Thereza elogiou o colegiado 
pela união — que, segundo ela, demons-
tra a força institucional do STJ — e dese-
jou uma boa gestão aos eleitos. Também 
parabenizou seu sucessor e destacou a 
“genialidade e sabedoria” do futuro pre-
sidente do Tribunal.

O presidente eleito, Herman Benja-
min, agradeceu a confiança dos cole-
gas, que o escolheram por aclamação. 
Segundo o ministro, a expectativa é de 
muito trabalho pela frente, para que o 
Tribunal possa cumprir da melhor for-
ma sua missão constitucional. 

Nomeado pelo presidente Lula, em 
2006, o vice-presidente eleito, Luis Felipe 
Salomão, disse ter recebido com alegria a 
demonstração de confiança dos demais 
membros da Corte e que segue à disposi-
ção para fazer o melhor pelo STJ.

Nomeado pelo presidente Lula, em 
2006, Herman Benjamin tem atuação de 
destaque nas áreas do direito ambiental 

 Luis Felipe Salomão será o próximo vice-presidente Ministro Herman Benjamin foi eleito presidente     

 Minervino Júnior/CB/D.A Press Gustavo Lima/STJ

e do direito do consumidor. Natural de 
Catolé do Rocha (PB), é formado em di-
reito pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e mestre em direito pela Universi-
dade de Illinois, nos Estados Unidos.

Iniciou a carreira jurídica em 1982, 
no Ministério Público de São Paulo, onde 
permaneceu durante 24 anos. Conferen-
cista e autor de diversos livros, ensaios e 
artigos jurídicos, conciliou atividades de 
docência no Brasil e no exterior. 

Desde 1995, é professor visitante da Fa-
culdade de Direito da Universidade do Texas, 
nos Estados Unidos. Também na condição 
de professor visitante, já lecionou na Facul-
dade de Direito de Illinois e na Universidade 
Católica Louvain-la-Neuve, na Bélgica. 

O futuro vice-presidente tem par-
ticipação relevante na formação da 

jurisprudência do STJ – onde atua há 
15 anos –, especialmente nos julga-
mentos de direito privado. Figura co-
mo relator de diversos precedentes que 
marcaram o cenário jurídico nos últi-
mos anos. É membro da Corte Especial 
e vem atuando há dois anos como cor-
regedor nacional de Justiça, onde re-
centemente afastou de suas funções os 
juízes e desembargadores que atuaram 
na Operação Lava-Jato.

Salomão também se destacou como 
presidente da Comissão de Juristas res-
ponsável pela elaboração do anteprojeto 
de reforma do Código Civil entregue nes-
te mês ao presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). 

O ministro também presidiu a comis-
são de juristas constituída pelo Senado 

para propor a legislação que ampliou a 
arbitragem e criou a mediação no Brasil 
(Leis 13.129/2015 e 13.140/2015). 

Salomão é formado em direito pela 
Universidade do Rio de Janeiro. Foi pro-
motor de Justiça em São Paulo, depois 
juiz e desembargador do Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro. 

É professor emérito da Escola da Ma-
gistratura do Rio de Janeiro e da Escola 
Paulista da Magistratura; professor ho-
noris causa da Escola Superior de Advo-
cacia, no Rio; e doutor honoris causa em 
ciências sociais e humanas pela Universi-
dade Cândido Mendes. 

A sessão do Pleno também elegeu os 
membros do STJ que vão exercer vários 
outros cargos no Tribunal e em órgãos di-
versos do Poder Judiciário.

Ana Maria Campos

Divisão do poder:

 » Herman Benjamin, presidente do STJ 
para o biênio 2024/2026;

 » Luis Felipe Salomão, vice-presidente do 
STJ para o biênio 2024/2026;

 » Mauro Campbell Marques, indicado para 
o cargo de corregedor nacional de Justiça;

 » Antonio Carlos Ferreira, membro 
efetivo do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e diretor da Revista do STJ;

 » Isabel Gallotti, corregedora-geral eleitoral 
e vice-diretora da Escola Nacional 
de Formação e Aperfeiçoamento de 
Magistrados (Enfam);

 » Sebastião Reis Junior, membro 
substituto do TSE;

 » Benedito Gonçalves, diretor-geral da Enfam;

 » Ricardo Villas Bôas Cueva, membro do 
Conselho Superior da Enfam;

 » Gurgel de Faria, membro efetivo do 

Conselho da Justiça Federal (CJF);

 » Reynaldo Soares da Fonseca, membro 

efetivo do CJF;

 » Joel Ilan Paciornik, membro suplente 

do CJF;

 » Messod Azulay Neto, membro suplente 

do CJF.



2 CORREIO BRAZILIENSE — Brasília, quinta-feira, 25 de abril de 2024

O combate ao crime em debate

Começa hoje, em Foz do 
Iguaçu (PR), o 9° Fórum 
Nacional dos Juízes Federais 
Criminais (Fonacrim). O 
evento, da Associação dos 
Juízes Federais (Ajufe), terá 
no encerramento amanhã 
exposição do vice-presidente 
do STF, Edson Fachin. Juízes, 
desembargadores e policiais 

federais vão debater temas como sistema penitenciário, 
execução penal, cooperação internacional e repressão 
criminal — para combater ilícitos como tráfico de 
drogas ou pessoas, pedofilia e lavagem de dinheiro.

Data Venia camposanamaria5@gmail.com

Ana Maria Campos

STJ vai abrir disputas 
para a eleição do próximo 

comando da Corte
No Superior Tribunal de Justiça (STJ), dizia-se que, no segundo 

ano do mandato, o vice-presidente tinha mais poder que o 
presidente. É a expectativa de poder. Pelo critério da antiguidade, 

o 02 sempre chegava à Presidência da Corte na sucessão do 
01. Então, todo mundo já sabia quem seria o próximo ou 

próxima no comando e queria a simpatia de quem estava para 
chegar ao cargo máximo do STJ. Agora essa regra vai mudar. Os 

ministros do STJ decidiram encerrar a temporada de eleições 
por aclamação pela ordem de ingresso no Tribunal. A escolha 
da atual direção, sem disputa, simplesmente pelo critério da 

antiguidade, foi a derradeira. Na próxima, haverá eleição e disputa.

Campanha aberta 

A mudança nas regras foi proposta pelo ministro João Otávio 
Noronha, que já exerceu a presidência. Na prática, significa 

que os ministros e ministras poderão fazer campanha 
para a sucessão de Herman Benjamin, atual presidente 

eleito, e Luis Felipe Salomão, novo vice-presidente.

Maurenilson Freire
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Influência à distância 

O ministro Mauro Campbell 
Marques, eleito pelos colegas para 
suceder Luis Felipe Salomão na 
Corregedoria Nacional de Justiça, 
não esconde sua afinidade com o 
procurador Sammy Barbosa, do 
Acre, e uma torcida para que ele 
chegue ao cargo de ministro do 
STJ pelo quinto constitucional 

para suceder a ministra Laurita Vaz. Mas afirmou à coluna 
que não pretende atuar como cabo eleitoral na disputa 
para a formação da lista tríplice que chegará às mãos do 
presidente Lula. Ele sabe, no entanto, que por ser oriundo 
do Ministério Público sua opinião exerce influência.

Fim da calçada 
da fama 

pernambucana

O presidente do 
Tribunal de Justiça 

de Pernambuco, 
Ricardo Paes Barreto, 

desistiu de criar a 
calçada da fama 

dos magistrados do 
estado. Ele parecia 

animado com a ideia 
de imortalizar os ex 

e futuros presidentes 
com o molde de 

suas mãos em frente 
ao fórum, como 
acontece com os 

astros de Hollywood. 
Com a repercussão 

negativa, voltou 
atrás. A pergunta 

que não quer calar 
é: quais magistrados 

merecem uma 
estrela?

Súmula 
cancelada

Em decorrência 
de uma decisão 

com repercussão 
geral com sentido 

oposto, a Corte 
Especial do STJ 

cancelou a súmula 
421, que tinha a 

seguinte redação: 
“os honorários 

advocatícios não são 
devidos à Defensoria 
Pública quando ela 

atua contra a pessoa 
jurídica de direito 

público à qual 
pertença”. A posição 

que prevaleceu no 
STF foi a de que “é 

devido o pagamento 
de honorários 

sucumbenciais à 
Defensoria Pública, 
quando representa 

parte vencedora em 
demanda ajuizada 

contra qualquer ente 
público, inclusive 

aquele que integra”.

Mais de 200 condenados

Chegou a 207 o número de condenados pelos atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro de 2023. Na última sexta-
feira, o STF considerou culpados mais 11 denunciados pela 

Procuradoria-geral da República. Nos celulares dos réus, 
foram encontrados fotos e vídeos que indicam hospedagem ou 
passagem pelos acampamentos em frente ao Quartel-General 

do Exército e mostram a multidão em direção à Praça dos 
Três Poderes. Nos registros apreendidos, um dos condenados 

se vangloria por ter sido o primeiro a invadir o Congresso 
Nacional e incita os demais a participarem da destruição.

“Mais vale um juiz bom e 
prudente que uma lei boa. 
Com um juiz mau e injusto, 
uma lei boa de nada serve, 
porque ele a verga e a torna 
injusta a seu modo”

Presidente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT), Waldir Leôncio Júnior, em discurso, na 
posse, fazendo referência ao Código Geral da Suécia



3Brasília, quinta-feira, 25 de abril de 2024 —  CORREIO BRAZILIENSE

Uma gestão focada na 
modernização, no social 

e na eficiência
A 

desembargadora Gilda Sigma-
ringa Seixas assume hoje a vi-
ce-presidência do Tribunal Re-

gional Federal da 1ª Região ( TRF1), 
depois de concluir o mandato de dois 
anos à frente da Escola da Magistratu-
ra Federal (ESMAF). A magistrada foi 
a segunda mulher a assumir a direção 
da instituição desde a criação em 11 
de abril de 2000 — a primeira foi a de-
sembargadora Assussete Magalhães.

A desembargadora vai comandar a 
Corte ao lado do desembargador federal 
João Batista Moreira que assume a Presi-
dência do TRF1 e do desembargador fe-
deral Ney Bello, eleito para a Corregedoria 
Regional da Justiça Federal da 1ª Região. 
Os magistrados que vão integrar a nova 
administração do TRF1 no biênio 2024-
2026 foram eleitos durante a sessão ple-
nária realizada em oito de fevereiro.

Nascida no Rio de Janeiro, a desem-
bargadora passou a maior parte da vida 
na capital. Casou-se com Antônio Carlos 
Sigmaringa Seixas Júnior, filho do respei-
tado advogado Antônio Carlos Sigma-
ringa Seixas, que dirigiu a OAB-DF en-
tre 1973 e 1975, e morreu em 2016, aos 
94 anos. Com o marido, teve três filhos, 
Cristiana, Bruno e Rafaella, e um neto, 
Gabriel Ela é cunhada do também advo-
gado e ex-deputado federal Luiz Carlos 
Sigmaringa Seixas, que faleceu em 2018.  

Em Brasília, Gilda teve uma vida tí-
pica das primeiras gerações da capital. 
Estudou no Colégio Sacre Couer de Ma-
rie, na Escola Normal e graduou-se em 
direito pelo Uniceub. Fez pós-graduação 
na Escola Superior do Ministério Públi-
co e na Universidade de Brasília (UnB), 
onde atualmente faz mestrado. Em 1984, 
ingressou na carreira de procuradora do 
Distrito Federal, mas em 1995, aprovada 
em concurso público, pôde realizar a sua 
vocação, ao se tornar juíza federal.

Na trajetória como magistrada, pro-
feriu inúmeras decisões relevantes que 
beneficiaram mulheres. Entre elas, a que 
garantiu salário-maternidade para indí-
genas, cuja gravidez ocorreu antes dos 
16 anos; a que permitiu que servidoras 
públicas com filhos portadores de neces-
sidades especiais gozassem de redução 

Vice-presidente do TRF1, desembargadora Gilda Sigmaringa Seixas

Divulgação

de jornada; a que garantiu que servidoras 
públicas vivendo em união homoafetiva 
tivessem, ambas, licença-maternidade 
para darem assistência ao filho das duas.

Gilda também foi sensível com a 
questão de portadores de cegueira mo-
nocular e autorizou que usufruíssem de 
isenção de imposto de renda. Em outro 
caso de repercussão, viabilizou que uma 
candidata a concurso público pelas cotas 
étnico-raciais pudesse prestar o exame de 
heteroidentificação em data outra, por-
que estava em procedimentos para trans-
plante de medula em prol de seu irmão.

A magistrada chega à vice-presidên-
cia depois de atuar na última década 
como desembargadora federal. No dia 
da eleição para o cargo no comando do 

TRF1, ela se manifestou sobre sua trajetó-
ria: “São 10 anos de muito empenho e de 
bons resultados, mas a gente ainda sabe 
que há muito a fazer. A sociedade brasi-
leira precisa e merece o nosso empenho”.

Na vice-presidência, a magistrada 
pretende focar na administração eficien-
te do sistema judicial, na promoção da 
justiça e no cumprimento das responsa-
bilidades institucionais. “Temos o desafio 
de buscar a modernização dos processos 
e do Poder Judiciário. Isso inclui a imple-
mentação de políticas e procedimentos 
adequados, a garantia da equidade e 
imparcialidade nos processos judiciais, 
a gestão de recursos humanos e financei-
ros, bem como a busca de melhorias con-
tínuas na prestação de serviços judiciais, 

sem esquecer do compromisso de fortale-
cer a integração e a colaboração entre os 
tribunais regionais federais e os tribunais 
superiores”, explica a desembargadora.

Nesses dois anos, sob a sua gestão, a 
Esmaf promoveu vários cursos de forma-
ção continuada, palestras, webinários, 
desenhados para enfrentar os desafios 
do Judiciário moderno com parcerias es-
tratégicas, como a mantida com a Rede 
de Inteligência da Justiça Federal da 1ª 
Região. “Focamos em abrir a escola não 
apenas para magistrados e servidores ju-
diciários, mas também para integrar es-
ses profissionais no compartilhamento 
de ideias e aprimoramento de práticas. 
Nosso objetivo foi criar um espaço onde o 
diálogo e o intercâmbio de conhecimen-
tos fossem a norma, não a exceção”, afir-
mou a magistrada ao Correio.

Um dos pontos altos deste período 
foi a implementação do Curso Gestão 
Judicial 360º, que promoveu uma visão 
holística e sistêmica das operações ju-
diciais. O curso abordou desde a relação 
interpessoal até o monitoramento de 
acervos e controle de resultados, pre-
parando juízes e servidores para um 
Judiciário mais zeloso e responsável. 
“A gestão judicial foi uma das nossas 
principais responsabilidades, buscan-
do sempre como exemplo a trajetória 
que exerci em meus gabinetes de pri-
meira e segunda instâncias, replicando 
as minhas experiências quando assu-
mi a coordenação da ESMAF (Escola 
da Magistratura Federal da 1ª Região). 
Idealizei o Curso Gestão Judicial 360º, 
que contou com 24 aulas, computando 
50 horas/aula no total, ministradas por 
gestores que são destaque na 1ª Região. 
Foi um sucesso! Os resultados certa-
mente virão”, acrescenta Gilda Sigma-
ringa Seixas.

Na gestão da magistrada, houve en-
contros de internacionalização da justiça 
e muitos debates. “Promovemos vários 
cursos de atualização, tratamos de inú-
meros assuntos e temas fundamentais 
para a magistratura federal e para a so-
ciedade. Nossos propósitos na direção da 
ESMAF foram cumpridos, e, com certeza, 
terão continuidade na nova gestão”, disse.
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Entrevista | Gilberto Bercovici, professor de direito econômico da Faculdade de Direito da USP

A soberania nacional e os 
investimentos estrangeiros

O 
debate sobre a legislação de terras para 
estrangeiros tem ganhado fôlego de-
vido à disputa em torno da Eldorado 

Celulose. Em negócio envolvendo R$ 15 bi-
lhões, a J&F e a C.A Investment S.A. (controla-
da pela estrangeira Paper Excellence) brigam 
na Justiça pelo controle da Eldorado. Entre os 
pontos suscitados contra o negócio estão as 
questões: empresas estrangeiras podem ad-
quirir terras no Brasil? Que efeitos o caso pode 
ter sobre a economia nacional?

Professor titular de direito econômico e 
economia política da Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo (USP) e uma das 
maiores referências do país em temas de sobe-
rania, Gilberto Bercovici vê com preocupação 
o debate. “Se prevalecer o novo entendimento 
do Ministério Público Federal e do Incra no 
caso, acabou o agronegócio no Brasil”, afirma.

Segundo Bercovici, é crucial buscar solu-
ções que conciliem os princípios constitucio-
nais e as preocupações legais, protegendo a 
soberania nacional, mas sem comprometer a 
necessidade de atrair e manter investimentos 
estrangeiros no país. E sem agravar a inse-
gurança jurídica, com a mudança de inter-
pretação sobre algo já consolidado desde a 
década de 1970.

Em que casos podemos falar em risco 
à soberania nacional com a compra 
de terras por estrangeiros? O que 
deve ser levado em conta na hora de 
identificar uma ameaça à soberania?

Podemos dizer que há dois tipos de 
ameaça à soberania nacional. A primeira é 
quando grandes faixas de terras são de pro-
priedade estrangeira, o que pode levar à des-
nacionalização ou à desagregação territorial. 
Afinal, a soberania tem relação direta com 
o domínio territorial. A segunda ameaça é a 
existência de projetos de exploração de terras 
que desvirtuam os princípios constitucionais, 
como o da função social da propriedade, por 
exemplo. É uma forma de garantir que a ati-
vidade econômica que virá a ser desenvolvida 
naquela propriedade está em conformidade 
com nossos princípios constitucionais. Por 
isso as limitações são aplicáveis a grandes fai-
xas de terra, que são os casos em que pode 
haver alguma ameaça à soberania. Também 
é importante destacar que áreas estratégicas, 
como as de preservação ambiental, frontei-
ras ou rica em recursos minerais, exigem um 
olhar mais apurado das autoridades para 
não comprometer nossa soberania. Notem 
que são casos excepcionais, a regra é estimu-
lar o investimento estrangeiro que esteja de 

Divulgação/Dafne Sampaio

se manifestaram pela nulidade do 
negócio. O senhor concorda com 
essas manifestações? 

As manifestações do MPF e do Incra pela 
nulidade do negócio são baseadas em uma in-
terpretação equivocada da lei, porque conside-
ram que qualquer participação estrangeira em 
projetos que envolvem terras no Brasil deveria 
implicar em nulidade sem o pedido de auto-
rização ao Congresso Nacional. O problema 
é que se prevalecer o novo entendimento do 
MPF e Incra, não tem mais agronegócio no 
país. Os setores de mineração e energia, espe-
cialmente a de fonte eólica, seriam fortemente 
afetados, porque são atividades econômicas 
desenvolvidas em grandes faixas de terra e 
com presença do capital estrangeiro. Vamos 
agora exigir autorização prévia do Congresso 
para todo e qualquer projeto que envolva ter-
ras e tenha participação estrangeira? E como 
ficam as participações indiretas, via fundos de 
investimento, etc? É isso mesmo que o MPF e 
o Incra estão querendo? Porque o que for fir-
mado no caso Eldorado Celulose vai valer para 
todas as demais empresas estrangeiras ou bra-
sileiras que têm capital aberto em bolsa, po-
dendo ter capital de fora do Brasil no negócio. 

Pensando na importância dos 
investimentos estrangeiros para 
o desenvolvimento do Brasil, que 
soluções o senhor vê para o caso 
Eldorado Celulose ser superado da 
maneira mais positiva possível?

Tenho defendido, no lugar da nulidade, a 
adoção de parceria rural. Isso porque nessa 
modalidade, a propriedade se mantém com 
brasileiros. Ou seja, o empreendimento é 
comum, com a assunção de riscos e resul-
tados compartilhados entre o proprietário 
brasileiro e o investidor estrangeiro. Define-
se um prazo razoável, e os contratos de ar-
rendamento rural passam a ser contratos de 
parceria rural. Os arrendamentos também 
são regidos pelas mesmas restrições das 
aquisições por estrangeiros que a aquisição 
pura e simples, mas as parcerias rurais, não. 
Fundamentalmente, porque a propriedade 
se mantém com brasileiros. É uma solução 
relativamente simples, ágil, sem maiores 
custos judiciais para o Estado e que não 
ameaça a segurança jurídica e os projetos de 
desenvolvimento já existentes. Com a parce-
ria rural, preservamos o interesse público e a 
soberania territorial. É uma solução que re-
solve o caso Eldorado Celulose e pode servir 
de referência para os demais casos, porque 
beneficia a todas as partes envolvidas.

acordo com nossos princípios constitucio-
nais para promover o desenvolvimento eco-
nômico e o bem-estar social.

A disputa pela Eldorado Celulose, que 
opõe a J&F e a multinacional Paper 
Excellence, é um exemplo de ameaça 
à soberania?

Não é difícil responder a essa questão, 
basta verificar se há ofensa aos princípios 
constitucionais e à legislação que mencio-
namos. É um empreendimento em zona de 
fronteira, preservação ambiental ou estra-
tégica para o país? A estrangeira tem poder 
de controle sobre a Eldorado Celulose? O 
empreendimento envolve aquisição de ter-
ras com a finalidade de domínio sobre gran-
de porção territorial? O projeto descumpre 
a função social da propriedade prevista na 
Constituição? Para todas essas perguntas, a 
resposta é não. A conclusão imediata é que 
não se trata de um problema de risco à so-
berania nacional. Há vários exemplos se-
melhantes de empresas estrangeiras atuan-
do no Brasil nessas condições e não se tem 
notícia de qualquer questionamento com 
base no risco à soberania. A transação de 
venda da Eldorado não tem como objeti-
vo a aquisição ou o arrendamento de terras 
rurais, mas é a transferência do controle de 
um complexo industrial que não se concluiu 
porque o negócio foi paralisado na Justiça. 
No caso, o investidor estrangeiro comprou 
uma fábrica de celulose, cuja atividade cen-
tral não depende da aquisição de proprie-
dades rurais, e se comprometeu como con-
dição acordada a não manter a propriedade 

das terras, pois o foco é a compra de madei-
ra, matéria prima para a produção da celu-
lose. Vamos ser razoáveis, não há indícios 
de que a transação configure uma ameaça à 
soberania nacional.

Quais lacunas jurídicas ou de 
interpretação das leis podem gerar 
atrapalhar negócios envolvendo 
terras no Brasil?

De fato, o mais adequado seria o Con-
gresso Nacional aprovar uma nova regula-
mentação para atualizar a Lei nº 5.709/71, 
suprir suas lacunas em relação à aquisição 
de controle acionário de empresas brasilei-
ras, deixar o texto mais claro e exequível, sa-
nando dúvidas sobre as limitações à aquisi-
ção de terras por estrangeiros. O problema é 
que os projetos que tramitam no Congresso 
são muito amplos, abrem demais as pos-
sibilidades de aquisição e podem, inclusi-
ve, ferir a Constituição. Então, o ideal é um 
projeto mais equilibrado que especifique as 
condições para a compra de terras por es-
trangeiros, prevendo etapas, prazos, limites, 
etc. Um projeto que considere a atual fluidez 
do capital, inclusive. Ou seja, qualquer mu-
dança legislativa precisa garantir a sobera-
nia, o respeito aos princípios constitucionais 
relacionados à ordem econômica e, ao mes-
mo tempo, estimular o desenvolvimento de 
projetos econômicos benéficos ao país, o 
que passa pelo papel do investimento es-
trangeiro também.

No caso Eldorado Celulose, o 
Ministério Público Federal e o Incra 
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Direitos animais no Código Civil
À medida que a sociedade evolui, 

surgem novas perspectivas so-
bre os direitos, reconhecendo-os 

onde anteriormente não eram vistos. 
Os movimentos de defesa dos direitos 
animais avançam no mundo, impulsio-
nados pelo respaldo científico desde a 
Declaração de Cambridge, de 2012, que 
reconheceu a senciência animal. O reco-
nhecimento científico provoca reflexões 
na sociedade, refletindo-se em ordena-
mentos jurídicos e decisões judiciais.

A inclusão de capítulo dedicado aos 
direitos dos animais no anteprojeto de re-
forma do Código Civil representa marco 
importante na evolução do sistema jurí-
dico do país. Reflete conscientização cres-
cente sobre o bem-estar animal e sinaliza 
mudança profunda na percepção e no tra-
tamento que recebem da sociedade e do 
sistema legal.

Jurisprudência brasileira
Tribunais brasileiros têm tendência 

de reconhecimento da singularidade dos 
animais como seres sencientes, buscando 
proteger seus direitos e bem-estar.

Por exemplo, em Recurso Especial n. 
1.713.167, o ministro Luis Felipe Salomão, 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ), abriu 

espaço para uma nova categoria jurídica 
para os animais, decisão que enfatiza a im-
portância de proteção adequada e alinhada 
aos valores sociais. Já o Recurso Especial n. 
1.115.916/MG discutiu a crueldade, reco-
nhecendo a capacidade de sentir dor.

Em tribunais estaduais como TJSP, 
TJMG e TJPR, animais são reconhecidos co-
mo “sujeitos de direitos despersonificados” 
e “seres sencientes”, com direito à tutela ju-
risdicional em caso de violação de direitos.

Direitos animais no mundo
Em todo o mundo, há mudanças signi-

ficativas nos ordenamentos jurídicos. Na 
Áustria, na Alemanha e na Suíça, animais 
foram explicitamente reconhecidos como 
seres protegidos por leis especiais, não mais 
tratados como objetos. Já Holanda, Fran-
ça, Espanha e Portugal reformaram seus 
códigos civis para considerá-los seres sen-
cientes e dotados de sensibilidade, sujeitos 
à proteção jurídica. Na Nova Zelândia e na 
Noruega, entre outros exemplos, leis foram 
promulgadas para garantir bem-estar e 
protegê-los do estresse.

Direitos Animais nos estados e muni-
cípios brasileiros

Leis estaduais também reconhecem 
os animais como sencientes e sujeitos de 

direitos, promovendo proteção e bem-es-
tar. Estados como Santa Catarina, Goiás, 
Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Rorai-
ma, Espírito Santo e Paraíba consideram 
explicitamente animais como sujeitos de 
direitos. Já leis de Estados como Sergipe, 
Rio Grande do Norte, Pernambuco e Piauí, 
por exemplo, reconhecem a senciência e 
princípios de proteção. Normativas munici-
pais também abordam o bem-estar animal, 
complementando as legislações estaduais.

Avanços no anteprojeto
A proposta inicial da comissão de ju-

ristas classificava os animais como “obje-
to de direito” e “dotados de sensibilidade”. 
Após questionamentos e sugestões do Mi-
nistério do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, essas definições foram revistas pa-
ra evitar possíveis retrocessos na proteção 
ambiental.

As sugestões de exclusão da expressão 
“objeto de direito” e substituição de “sen-
sibilidade” por “senciência” foram aceitas 
pela comissão.

Na reforma do Código Civil, algumas 
mudanças significativas foram propostas 
para garantir proteção mais efetiva aos 
animais:

1. Reconhecimento da afetividade 

humana em relação aos animais, destacan-
do expressões de cuidado e proteção no 
entorno sociofamiliar (Art. 19).

2. Definição dos animais como seres 
vivos sencientes, passíveis de proteção ju-
rídica própria, considerando sua natureza 
especial (Art. 91-A).

3. Estabelecimento de responsabilida-
de civil direta do proprietário, guardião ou 
detentor do animal por danos causados por 
este, independentemente de culpa, salvo 
se comprovado fato exclusivo da vítima, de 
terceiro, caso fortuito ou força maior (Art. 
936).

4. Inclusão do direito dos ex-cônjuges e 
ex-conviventes compartilharem a compa-
nhia e arcarem com as despesas destinadas 
à manutenção dos animais de estimação, en-
quanto pertencentes a eles (Art. 1.566, § 3º).

O anteprojeto de reforma agora avança 
para o Congresso Nacional, onde passará 
por mais debates. É crucial que essa mu-
dança legislativa seja acompanhada por 
esforços persistentes para sensibilizar a so-
ciedade e assegurar a aplicação efetiva das 
novas normas, com objetivo de construir 
uma sociedade mais justa e compassiva, na 
qual os direitos dos animais sejam plena-
mente reconhecidos e respeitados.

Consultório jurídico

Quais são as regras para a guarda 
compartilhada dos filhos em caso 
de separação dos pais?

A lei brasileira determina apenas 
duas formas de guarda dos filhos: a 
unilateral e a compartilhada (art. 1583, 
caput, do Código Civil). O artigo 1584, 
§ 2º do CC, por sua vez, determina que 
a guarda compartilhada é a regra em 
caso de separação dos pais, devendo 
ser aplicada sempre que possível. De 
acordo com o Código Civil, no estabe-
lecimento da guarda compartilhada “o 
tempo de convívio com os filhos deve 
ser dividido de forma equilibrada com 
a mãe e com o pai”.

A garantia do equilíbrio da convi-
vência da criança com ambos os genito-
res, por força do §2º, do artigo 1.583, do 

Código Civil, fica subordinado ao prin-
cipal objetivo a ser alcançado, que é o 
melhor interesse da prole comum, que 
se sobrepõe ao direito dos genitores.

Portanto, ao contrário do que se 
pensa, a lei não cria a obrigação de que 
o tempo de convivência dos pais com 
os filhos seja divido de maneira exata. A 
guarda compartilhada significa, na ver-
dade, “a responsabilização conjunta e o 
exercício de direitos e deveres do pai e 
da mãe que não vivam sob o mesmo te-
to, concernentes ao poder familiar dos 
filhos comuns” (art. 1.583, § 1º, CC).

Por esse motivo, o costume da jus-
tiça, é estabelecer que na guarda com-
partilhada o(s) filho(s) comum(uns) te-
nha(m) uma residência fixa com um ge-
nitor (lar de referência materno ou pa-
terno), com estabelecimento de regime 
de convivência para o outro genitor, em 
regra, a ser exercida em finais de sema-
nas alternados, podendo ser acrescido 

de pernoites em dias certos da semana, 
assim como a alternância nas férias es-
colares, datas de aniversários, feriados e 
outras datas festivas.

O entendimento da jurisprudência 
é no sentido de que a guarda unilateral 
será determinada apenas excepcional-
mente, caso um dos genitores não es-
teja apto a exercer o poder familiar, ou 
manifeste expressamente a ausência de 
vontade em obter a guarda do menor.

O objeto principal de tutela da lei, é 
atender ao melhor interesse da crian-
ça. Por isso, as interpretações das situa-
ções de fato, sempre serão nesse sen-
tido, sendo priorizado, de acordo com 
a jurisprudência pátria, o respeito aos 
acordos já feitos pelos pais, que são, em 
regra, as pessoas que mais conhecem as 
necessidades dos filhos.

Daí nascem possibilidades de outros 
tipos de guarda e de regime de convi-
vência. Por exemplo, e de forma bem 

sintética, a guarda compartilhada com 
regime de convivência alternado, com 
lares de referência de ambos os geni-
tores, ou seja, a criança ou adolescente 
passa períodos de tempos iguais com 
cada genitor (semanas ou meses), que 
continuam exercendo igualmente o po-
der familiar. Outro exemplo é a guarda 
alternada, na qual cada genitor exerce o 
poder familiar independentemente do 
outro, no período de convivência com a 
criança, que geralmente é estabelecido 
por decisão judicial.

Todavia, vale destacar, que os mo-
delos excepcionais de guarda e regime 
de convivência serão possíveis apenas 
quando demonstrado o real interesse 
prioritário do filho comum, conforme 
acordo entre os genitores ou por deci-
são judicial fundamentada por laudo 
psicossocial e outras provas que de-
monstrem a vantagem para o(s) filho(s) 
comum(s).
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STJ prestigia a penhora sobre 
o faturamento do devedor

E
m recentíssimo julgamento do 
Tema 769, a 1ª Seção do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) enten-

deu pelo cabimento da penhora sobre 
o faturamento de devedor mesmo que 
não esgotadas as diligências a respeito 
de outras formas de penhora, desde que 
inexistam ativos como dinheiro, títulos, 
veículos ou, ainda, quando a constrição 
desses ativos se revele dificultosa.

O entendimento do Tribunal é de su-
ma importância porque favorece os cre-
dores de obrigações, de um lado, e pode 
comprometer as operações de empresas, 
sendo elas devedoras, de outro. O crédito 
pode ficar mais barato.

 Nesse julgamento, mais uma vez 
se buscou a efetiva aplicação da or-
dem preferencial de penhora contida 

no artigo 835 do Código de Processo 
Civil (CPC) ao caso concreto, eviden-
temente, às vistas do melhor interes-
se do credor, o qual, muitas vezes, se 
vê diante de execuções frustradas, 
cuja existência de bens penhoráveis 
e, consequentemente, a própria sa-
tisfação da obrigação se demonstram 
infactíveis.

Nesse sentido, com razão, o Tribunal 
definiu que o tempo marginal do proces-
so é um ônus com que naturalmente o 
credor tem de lidar — e o devedor, benefi-
ciar-se, já que quanto mais o tempo passa, 
mais distantes ficam ativos, maior a hipó-
tese de frustração da execução, menor a 
justiça, a harmonia e a paz social.

Evidentemente, à critério do magis-
trado que conduz cada uma das ações 

judiciais em que essa questão surgir, 
deverá ser deferida a penhora de fatu-
ramento em percentuais equilibrados 
e compatíveis à manutenção da ativi-
dade do executado. A tendência é que 
a penhora sobre o faturamento não 
seja um decreto de morte do devedor 
empresário, mas tão somente método 
proporcional de garantia da obrigação 
de pagar.

Pode-se dizer que, em simples 
interpretação do texto processual, à 
luz do caso concreto, referida pos-
sibilidade de alteração da priorida-
de de penhora já encontrava guari-
da no parágrafo 1º do próprio artigo 
835, porém, a controvérsia se dava 
justamente a respeito da necessida-
de ou não de esgotamento dos atos 

constritivos a respeito dos ativos de 
natureza contidas nos incisos I a IX 
de referido dispositivo antes da efe-
tivação da penhora de faturamento. 
Essa questão ficou pacificada por 
conta da edição do Tema 769.

A partir da disponibilização da ínte-
gra do acórdão e, consequentemente, de 
sua publicação, por se tratar de recurso 
repetitivo, referido entendimento deverá 
ser obrigatoriamente aplicado aos demais 
tribunais da Federação.

Isso agrava o risco geral da ativida-
de empresarial, notadamente tomadora 
de créditos, e pacifica questão que, por 
muito tempo, foi ponto de dificuldade de 
credores. A partir de agora, é se ver os re-
sultados desse julgamento no crédito, nos 
contratos e nas empresas.

A aplicação firme do princípio 
da insignificância

N
os últimos tempos, o debate em 
torno do princípio da insignificân-
cia tem ganhado destaque, espe-

cialmente no âmbito jurídico, onde sua 
aplicação tem sido tema de discussão 
constante. Nesse contexto, a atuação da 
ministra Daniela Teixeira, do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), merece ser destaca-
da pela sua firmeza ao aplicar esse princí-
pio, mesmo em casos de reincidência.

A ministra Teixeira tem enfatizado que 
a repetição de atos considerados atípicos 
não os transforma em crimes, uma vez 
que a insignificância deles persiste. Es-
sa postura demonstra um entendimento 
sólido e coerente com os princípios do 
direito penal, especialmente no que diz 

respeito à proporcionalidade e à neces-
sidade de se evitar a sobrecarga do sis-
tema judicial com questões de menor 
relevância.

Um exemplo claro dessa abordagem é 
a concessão de habeas corpus em diver-
sos casos recentes, nos quais a ministra 
decidiu pela irrelevância penal das con-
dutas em questão. Entre esses casos, po-
demos citar:

1. HC 879260: Um pedaço de carne.
2. HC 877700: Duas peças de carne.
3. HC 898.481: Furto tentado de uma 

mochila avaliada em R$ 269.
4. HC 836.397: Tentativa de furto de 

materiais que sequer foram retirados do 
local do fato.

5. HC 771179: Uma garrafa de uísque 
avaliada em R$ 96.

6. HC 812254: Cabos elétricos avalia-
dos em aproximadamente R$ 70.

7. HC 901061: Uma lata de spray 
aromatizador.

8. HC 896992: Furto tentado de mate-
riais pertencentes a uma escola.

9. HC 898664: Uma bateria de 60 am-
peres, avaliada em R$ 180.

Esses exemplos ilustram a abordagem 
sensata da ministra Teixeira, que prioriza 
a análise da relevância jurídica e social de 
cada caso, em detrimento de uma aplica-
ção automática da lei penal. Sua atuação 
contribui não apenas para a eficiência 
do sistema de justiça, mas também para 

a promoção de uma justiça mais justa e 
equitativa.

Além disso, ao conceder habeas cor-
pus em casos como esses, a ministra 
Teixeira reforça a importância de se 
preservar o princípio da proporciona-
lidade no direito penal, evitando que 
indivíduos sejam penalizados de forma 
desproporcional por condutas de míni-
ma relevância.

Em suma, a aplicação firme do prin-
cípio da insignificância pela ministra 
Daniela Teixeira no STJ é um exemplo 
louvável de como o direito penal deve ser 
aplicado com sensatez, justiça e respeito 
aos princípios fundamentais do Estado 
Democrático de Direito.



7Brasília, quinta-feira, 25 de abril de 2024 —  CORREIO BRAZILIENSE

Advogado especialista em direito de saúde e direito público, membro da Comissão 
de Direito Médico da OAB-MG e diretor do escritório Ferreira Cruz Advogados

Advogada do Escritório Piquet Magaldi e 
Guedes. Atuante em resolução de conflitos

Advogada do Escritório Piquet Magaldi e Guedes. 
Atua em contratos públicos, controle e regulação

Visão do direito

Visão do direito

Thayan Fernando Fernandesl

Andressa Carvalho PereiraJéssica Reis Sulz

Saúde a Deus dará
H

ospitais são ambientes que as pessoas 
procuram para melhorarem as con-
dições de saúde, mas nem sempre é o 

que acontece. Como em qualquer condução 
profissional, falhas podem ocorrer. Porém, 
neste caso, as falhas podem ser fatais.

Incidentes decorrentes de erro médico 
são muito mais comuns do que se imagina. 
Pesquisa recente da Sociedade Brasileira pa-
ra a Qualidade do Cuidado e da Segurança 
do Paciente (Sobrasp) indicou que, apenas 
no Brasil, ao longo do ano de 2022, foram 
292 mil incidentes relacionados a falhas na 
assistência à saúde. Este levantamento utili-
zou dados fornecidos pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). 

A publicação ainda destacou que esses 
incidentes abrangem uma variedade de 
situações, desde erros de diagnóstico até 
administração incorreta de medicamen-
tos e falhas de comunicação entre equipes 

durante a transição de cuidados.
Um erro médico ocorre quando um pro-

fissional de saúde incide ato falho em seu 
dever de cuidado, resultando em danos ao 
paciente. Isso pode incluir falhas na avalia-
ção adequada do estado de saúde do pa-
ciente, erros na prescrição ou administração 
de tratamentos, ou falta de acompanhamen-
to pós-operatório adequado.

São três tipos de ação que levam ao erro 
médico. A negligência, que ocorre quando 
o profissional deixar de tomar uma atitu-
de que evite complicações, a imprudência, 
que ocorre quando o profissional age de for-
ma precipitada ou arriscada, e a imperícia, 
quando o profissional não possuía qualifi-
cação suficiente para, seja qual for, a ativi-
dade. Para comprovar isso, a vítima ou seu 
representante precisa apresentar prontuá-
rios, receitas, protocolos, comprovantes de 
medicamentos e até testemunhas.

De volta a pesquisa, dos 292 mil inciden-
tes notificados, cerca de seis mil foram clas-
sificados como “never events”, traduzidos 
como eventos que nunca deveriam ocorrer. 
Tratam-se de algumas situações que podem 
levar à morte do paciente ou causar graves 
sequelas permanentes. Esses eventos re-
presentam uma preocupação significativa 
para o sistema de saúde, pois muitos deles 
poderiam ser evitados com protocolos e 
práticas adequadas. Além disso, segundo 
dados da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), mais de 3 milhões de pessoas mor-
rem anualmente em todo o mundo devido 
a danos associados à prestação de cuidados 
de saúde inseguros, o que representa 1 em 
cada 10 pacientes, antes da pandemia. Es-
se problema afeta desproporcionalmente 
os países de baixa e média renda, onde os 
recursos e a infraestrutura de saúde podem 
ser limitados, aumentando o risco de erros 

médicos e eventos adversos.
Casos extremos podem render piores 

condutas jurídicas e penalizações mais ex-
pressivas. Quando um paciente falece ou 
sofre consequências mentais devido a erro 
médico, a tabela da SUSEP (Superinten-
dência de Seguros Privados) é usada como 
referência, mas a decisão final sobre a inde-
nização é do juiz. No caso do dano moral, é 
difícil mensurar a dor psicológica, então o 
STJ estabeleceu critérios para os julgadores 
determinarem o valor da indenização.

Contudo, países de baixa e média renda, 
como o Brasil, a falta de acesso a serviços de 
saúde de qualidade e a subnotificação de 
incidentes contribuem para a persistência 
dos problemas. É crucial que sejam imple-
mentadas medidas eficazes para melhorar a 
segurança do paciente e prevenir erros mé-
dicos, garantindo que todos tenham acesso 
a cuidados de saúde seguros e de qualidade.

Resolução de conflitos por meio do dispute board

E
m importante iniciativa, a Agência Na-
cional de Transportes Terrestres (ANTT) 
publicou a Resolução 6.040/2024, que 

dispõe sobre as regras procedimentais para 
a autocomposição e arbitragem no âmbi-
to da Agência, incluindo a possibilidade de 
adoção dos comitês de prevenção e solução 
de disputas (dispute boards) ao longo dos 
contratos de concessão rodoviária.

 A ferramenta será utilizada para nortear 
a solução de conflitos surgidos durante a 
execução de contratos de concessão rodo-
viária. Com o seu uso, será possível dar ce-
leridade à solução das desavenças nascidas 
ao longo da execução contratual, evitando 
o surgimento de disputas judiciais e/ou ar-
bitrais e dando menor tempo de resposta às 
demandas.

 O dispute board já é amplamente uti-
lizado na autocomposição de contratos 
privados e está ganhando destaque em 
contratos públicos, especialmente após a 
possibilidade de sua aplicação na resolução 
de controvérsias em contratações públicas 
desde a promulgação da Lei 14.133/2021 (de 
Licitações e Contratos).

 Nos termos da Resolução, a ANTT e 
a concessionária de serviço público inte-
ressada criarão o Comitê de Prevenção e 
Solução de Disputas para dirimir conflitos 
de natureza eminentemente técnica, en-
volvendo direitos patrimoniais disponíveis 
relativos à execução de serviços e obras; 
adequação de obras e serviços aos parâme-
tros exigidos pela regulação; avaliação de 
ativos e cálculos de indenizações e eventos 
que possam impactar o cumprimento das 
obrigações contratuais.

 O comitê será formado por três mem-
bros, sendo um deles indicado pela ANTT, 
outro pela concessionária e o último escolhi-
do pelos membros designados pelas partes, 
e atuará como presidente.

 Apesar da inovação trazida, a ANTT re-
servou seu poder de decisão em certas desa-
venças, excluindo do comitê de prevenção 
e solução de disputas: i) questões jurídicas 
como matriz de riscos e equilíbrio econô-
mico-financeiro do contrato de concessão, 
permitindo conflitos factuais subjacentes; 
ii) disputas sobre a validade e a legitimidade 
de atos de fiscalização/regulação da ANTT; 

e iii) disputas sobre legalidade de normas 
regulatórias da ANTT.

 Além das exclusões mencionadas, os te-
mas que não podem ser submetidos ao dis-
pute board incluem aqueles que estão fora 
da capacidade deliberativa de outros proce-
dimentos de solução de controvérsias, sendo 
eles: i) questões relativas a direitos indispo-
níveis não transacionáveis; ii) a natureza e a 
titularidade públicas do serviço concedido 
ou permitido; iii) o poder de fiscalização so-
bre a exploração do serviço delegado; e iv) o 
pedido de rescisão do contrato por parte da 
concessionária.

 Ponto importante a ser mencionado é a 
vinculatividade das decisões proferidas pelo 
comitê. De acordo com o normativo, o co-
mitê poderá proferir decisões vinculativas, 
recomendatórias ou híbridas, sendo que em 
todos os casos o que dirá a natureza da deci-
são é a previsão contratual ou compromisso 
firmado entre as partes. Apenas em relação 
ao comitê híbrido, o contrato ou as partes 
devem definir quais matérias estarão sujei-
tas a cada tipo de decisão, sendo respeitadas 
as exceções indicadas anteriormente.

Adicionalmente, a ANTT restringiu as 
hipóteses de efeitos das decisões emitidas 
por comitês de prevenções e soluções de 
disputas, que não poderão: i) eximir o Po-
der Concedente ou os agentes regulados de 
realizar o integral cumprimento contratual; 
ii) não permitir a interrupção das atividades 
vinculadas àquelas necessárias à adequada 
prestação do serviço.

A resolução entrará em vigor em 2 de 
maio de 2024 e os passos a serem seguidos 
para a sua implementação, bem como os 
seus resultados, certamente serão acompa-
nhados de perto pela ANTT, até mesmo con-
siderando que foi previsto no texto publica-
do a elaboração pela autarquia da Avaliação 
do Resultado Regulatório da aplicação do 
dispute board.

A publicação da mencionada resolução 
constitui importante avanço para a conti-
nuidade e bom funcionamento das conces-
sões rodoviárias no Brasil. Agora, incumbe 
às concessionárias interessadas, e que ainda 
não possuam cláusula compromissória de 
arbitragem ou de comitê de solução de dis-
putas, buscarem o aditamento contratual.



8 CORREIO BRAZILIENSE — Brasília, quinta-feira, 25 de abril de 2024

Perfil

De repórter a desembargador, 
a história de um comunicador

“F
oram os dois melhores anos da 
minha vida profissional.” Assim 
o desembargador Roberval Case-

miro Belinati, 68 anos, definiu seu manda-
to como presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF). Foi 
um período atribulado que o magistrado 
viveu intensamente.

Em abril de 2022, Belinati foi eleito presi-
dente do TRE-DF, com disputa. O desembar-
gador Sebastião Coelho, também indicado 
pelos colegas para compor o TRE-DF, não 
aceitou um acordo de cavalheiros e bateu 
chapa. O placar foi de cinco a dois em favor 
de Belinati que se tornou presidente.

Meses depois, em meio aos conflitos 
dos bolsonaristas com o ministro Alexan-
dre de Moraes, Sebastião Coelho, então 
vice-presidente e corregedor do TRE-DF, 
pediu aposentadoria depois de criticar 
abertamente o presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

Belinati fez questão de marcar posição 
em defesa das urnas eletrônicas e do pro-
cesso eleitoral, então bombardeados pelo 
bolsonarismo. Passado esse momento de 
controvérsias, Belinati pregou paz nas elei-
ções. E conseguiu.

Com toda a polarização entre os elei-
tores de Bolsonaro e Lula, a capital do país 
viveu uma votação sem atropelos, sem con-
flitos e com o menor índice de abstenções 
do país. A diplomação dos políticos eleitos 
também foi um sucesso.

O risco de um embate foi grande, uma 
vez que a cerimônia estava marcada para 
ser realizada no auditório do QG do Exército, 
justamente onde os bolsonaristas, que não 
aceitaram o resultado das eleições, estavam 
acampados.

Foi, então, que Belinati procurou o go-
vernador do Distrito Federal, recém-ree-
leito, para pedir uma ajuda. Ibaneis Rocha 
liberou, sem custo, o Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães para a festa da 
democracia.

O então presidente do TRE-DF quebrou 

o protocolo e abriu a palavra para os políti-
cos eleitos, um rito inédito na história das 
diplomações do Distrito Federal. Satisfeito 
com o evento, Belinati participou também, 
como convidado, da posse de Ibaneis.

Só havia motivos para celebração até 
que veio o oito de janeiro de 2023. Belinati 
acompanhou o episódio da depredação dos 
prédios da Praça dos Três Poderes estupefa-
to. Ele que não foge de uma entrevista pre-
feriu se calar até tomar pé do que ocorria. 
Hoje o desembargador afirma: “Brasília não 
merecia esses atos de vandalismo”, afirmou.

Mas sinaliza entendimento de que o 
caminho para a pacificação no país seria 
a anistia para quem, na visão dele, acabou 
sendo iludido e entrou por ingenuidade 
no ataque aos poderes da República. “Nós 
sabemos que muitas (dessas) pessoas são 
inocentes e humildes e estão sendo proces-
sadas. E o Congresso também está sensível 
ao que aconteceu”, afirmou em entrevista ao 
programa CB Poder, do Correio em parceria 
com a TV Brasília.

Roberval Belinati não é um juiz fechado 
em sua toga. Pelo contrário. Recebe advo-
gados, jornalistas, políticos, autoridades e 
gente simples. O perfil extrovertido vem de 
sua origem.

Nascido em Cornélio Procópio, no Pa-
raná, Belinati começou a atividade profis-
sional como jornalista. Aos 16 anos, tornou-
se repórter e redator de notícias da Rádio 

Londrina e da Rádio Cruzeiro do Sul. Em se-
guida, trabalhou no Novo Jornal e na Folha 
de Londrina.

Em 1982, elegeu-se vereador pelo PDS, 
em Londrina, com mandato de seis anos. De 
1980 a 1983, foi diretor-geral da Rádio Clube 
de Londrina. Foi assessor parlamentar na 
Câmara dos Deputados e durante quase 10 
anos advogou em Brasília.

Até que entrou para a vida dos concur-
sos públicos. Passou em três concorrências 
para juiz. Atuou como magistrado em Cam-
po Grande (MS) e na comarca de Bandeiran-
tes (MS). Foi aprovado também no Paraná, 
mas optou pelo cargo em Brasília, onde in-
gressou como juiz substituto em julho de 
1989. Em março de 2008, foi empossado co-
mo desembargador.

Nos 35 anos de magistratura, esteve pra-
ticamente em todas as cidades do DF. Mas 
concluiu sua trajetória na primeira instân-
cia como titular da 1ª Vara Criminal, onde 
atuou em vários casos de repercussão, como 
a Operação Aquarela, em 2007, que tratou 
de desvios de recursos e corrupção no BRB. 
A investigação, conduzida pelos promotores 
do Núcleo de Combate às Organizações Cri-
minosas (hoje Gaeco), levou à renúncia do 
então senador Joaquim Roriz.

Na última semana, Belinati assumiu o 
maior cargo de sua carreira no Judiciário, de-
pois da presidência do TRE-DF: a vice-pre-
sidência do Tribunal de Justiça do Distrito 

Federal e Territórios TJDFT). Já chega com 
planos ambiciosos. Quer promover o pri-
meiro concurso público para juízes habili-
tados no exame nacional da magistratura.

Foi em Brasília que Belinati construiu 
uma família. Conheceu a esposa, Rosan-
gela, no curso de graduação em direito do 
Uniceub, casaram-se e tiveram seis filhos: 
Roberval José, Rosana Fátima, Rober-
lan José, Roberlei José, Rosária Fátima e 
Rôberson José. Da prole, vieram os netos: 
Giovana Maria, Juan Diego, Antonella Ma-
ria, João Paulo e Lucas.

Os filhos, além do nome duplo iniciado 
com a letra R, são todos os graduados em di-
reito, como os pais. Belinati é um professor. 
Deu aulas de direito penal, processual penal, 
processual civil, administrativo e público. 
Ministrou cursos sobre sentenças. Um de 
seus alunos, no Uniceub, foi o governador 
Ibaneis Rocha, que se tornou um famoso 
advogado e presidiu a OAB-DF.

Gentil com todo mundo, Belinati atuou 
desde que foi promovido a desembargador 
na 2ª Turma Criminal. Profundo conhecedor 
do direito penal, ele é favorável à saidinha de 
presos como forma de ajudar na ressocia-
lização, tema em discussão no Congresso e 
no Judiciário.

O magistrado também não gosta de 
condenar. Faz por dever do cargo quando 
se depara com crimes graves. Mas, na Jus-
tiça Eleitoral, votou a favor da elegibilidade 
de Paulo Octávio, que também conseguiu 
o aval do TSE e acabou sendo candidato ao 
governo em 2022; e de José Roberto Arruda. 
Este, no entanto, não teve a mesma sorte no 
TSE e ficou fora das eleições.

Católico e assíduo frequentador de 
missas e eventos religiosos, Belinati en-
contra tempo para todas as atividades: 
igreja, trabalho, família — quando até 
vai para a cozinha e prepara uma deli-
ciosa moqueca capixaba — e a vida so-
cial. Com mais sete anos pela frente no 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT), até a aposentadoria 
compulsória, ele deve chegar à Presidên-
cia. Com certeza, será um mandato de 
muita dedicação.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

Roberval Belinati | vice-presidente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios 

 Ed Alves/CB/D.A Press

Ana Maria Campos



1
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VENDA
1.1 Apart Hotel
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1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

712 R$230mil desoc 1qt
sala wc c/box/blindex
45m2 (Apto de Fundos)
Ac fin/fgts 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

2 QUARTOS

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.400.000,00 Saback
Imóveis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179
316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991
316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210
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ASA SUL

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

203 4QTS ste 2vg nas-
cente Todo reformado,
desocupado 98199-
6100 99981-8375 c3452

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 309 4stes
155m2, c/arms. vaga
de gar. R$ 2.050.000,
Tr. 99169-1991 c16436

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268
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1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!
101 SQSW Linda Refor-
ma 3qts suite alto luxo
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

1.3 CASAS

BRAZLÂNDIA

3 QUARTOS

BRAZLÂNDIA/DF Casa
em Brazlândia/DF, c/
barraco 28m2, terreno
200m2, Vila São José. Ini-
c ia l R$150.000 ,00
( P a r c e l á v e l )
r igolonleiloes.com.br
0800-707-9272

BRAZLÂNDIA/DF Casa
em Brazlândia/DF, c/
barraco 28m2, terreno
200m2, Vila São José. Ini-
c ia l R$150.000 ,00
( P a r c e l á v e l )
r igolonleiloes.com.br
0800-707-9272

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

QL 10 Conj 02 , Casa tér-
rea , c/ 4 qts, 01 suite ,
cozinha, sala de jantar,
sala 02 ambientes, pisci-
na garagem pra 04 car-
ros, lote de 800 metros
c/ área verde Aceita imó-
vel Tr. 99109-6160
3042-9200 cj9417

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 excte casa 2pav
4stes 3 var escrit pisc
churras elevador 98199-
6100 99981-8375 c3452

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SQNW302ÁgioResPla-
nalto 4 suítes 3 vagas
165m2novoac financFg-
ts 99562-4472 cj25698
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1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 SHA 3qtos 2 suí-
tes 340m2 lote casa
280m2 reform 4 vagas
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

SMPW 25 R$1.890 MIL
QD 25 4stes salões la-
zer completo Ac financ
apto SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QN 08D R$170.000, 1qt
comercial frente UPA
99269-0200 cj20220

2 QUARTOS

QN 14F R$260.000, So-
brado falta acabamento
99269-0200 cj20220

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNL 21 Casa Reforma-
da 4 quartos 1 suíte
3vagas arms ac financ.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 03 Casa 4 quartos lo-
te 805m2 laje suíte clo-
set piscina 4 vagas. Tr:
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV DAS ARAUCARIAS
Vendo Loja Via Ensea-
da, loja c/ 61m2, reforma-
da, pé direito duplo. Alu-
gada Tr. 99109-6160
Zap, cj9417

1.4 ASA NORTE

ASA NORTE

SCLRN 712 Lojão c/ sub-
solo 120m2 priv. frontal
W3 vazada 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 414 Vendo ou alu-
goExcelente loja desocu-
padac/ térreo subsolo so-
breloja 250m2, reforma-
da . Tratar 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

VENDO PRÉDIO W3 SUL
SCRS 512 Bl. B reforma-
do 4pavimentos; mat.
143.848 Lv2 ficha 01 Pri-
meiro Of. Reg Imóveis
Oportunid 99933-3440

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
99109-6160 3042-9200
cj9417

SALAS

ASA NORTE

CLN 103 Reformada óti-
ma localização 99275-
8882 phimoveis.com.br
cj6210

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SAS VICTORIA Office 2
salas juntas garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1.4 ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

QD 05 Cj. 07 Vendo ter-
renoParkWay.Escritura-
do c/área total de
20.000m2, pelo valor de
R$ 12.000.000,00 Saba-
ck Imóveis 3445-1125/
61 99926-9766 CJ 3506

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
COND MORADA da Ser-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

ILHA DO CONTRATO
BAHIA-BA Vdo terreno
204m2 R$57.000, Tr.
(61) 99937-2740 Zap.

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar.
R$140.000,00 Escritura
(62) 98406-5441 c/5935

1.6 OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

304 SUL Bl A 3qts sen-
do 01 suite DCE cozi-
nha vazado 160m2 bem
localiz 3º andar 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

2.2 SÃO SEBASTIÃO

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Alg casa 6qts
3sts 2 pavtos. Ótimo Pre-
ço 99983-1953 c3149

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

QNL 03 Conj F casa 5,
4qtos. Tag. Norte R$
1.800,00 F:98333-1777

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

GAMA

ST SUL QD 05 Alugo
Prédio , de 6 pavimen-
tos Tr: (61) 99976-4334

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

GAMA

ST CENTRAL Alugo Sa-
la comercial. Gama-DF .
Tr. (61) 99976-4334

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

FIAT

MOBI 21/22 26MKm pra-
tacomplmanualsóBrasí-
lia Ac Fin 98426-0365

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GOL/07 4pts inteiro ven-
do ou troca Tr: (61)
99969-9595/99909-7931
GOL/07 4pts inteiro ven-
do ou troca Tr: (61)
99969-9595/99909-7931

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

SANDRA DE CASTRO
SEU PRIMO Plínio Vaz
Guimarães de Indaiatu-
ba-SP - Procura por vo-
cê para às felicitações
de seu aniversário dia
27/04. A família está
com saudades de você,
porque há muito tempo
que não temos notícias
sua e de sua família, últi-
ma informação que tive-
mosque vc mora em Bra-
sília é Professora. Por fa-
vor entre contato.No tele-
fone (19) 99409-4148

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON MACHO
peludo realiz Fetiches
c/ acess ele(a)casal c/
mass 6198223-4443

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LORY 35anos magrinha
siliconada toda linda s/
fresc. (61) 99366-8825

MARCELA LOIRA
COROA TODA Bronzea-
da. No Sudoeste.
Whats (61) 99921-2463

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
macho de verdade.
(61) 99169-1991

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
macho de verdade.
(61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

EXECUTIVE RELAX
Liz linda japa mass final
feliz (61) 98178-2761

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

EXECUTIVE RELAX
Liz linda japa mass final
feliz (61) 98178-2761

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA atuar área de condo-
minialc/experiênciaEnvi-
ar CV: rh@centrosul
servicos.com.br

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais . Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assist. médica e
odontológica, almoço lo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com
BARBEIROPARASudo-
este c/experiência. Tra-
tar: 98251-0610

COZINHEIRO E SERVI-
ÇOS Gerais. CV para :
leemacny @gmail.com

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO, ATEN-
DENTE e Auxiliar de Co-
zinha com experiência.
Tag.Centro 3352-8456

RESTAURANTE
CONTRATA

CUMIM/AUXILIAR De
Cozinha/ Cozinheiro(a)
Auxiliar/PCD Pessoas
c/ deficiência Enviar
CV p/: rhdondurica
@gmail.com

DOMÉSTICA p/ casa
de familia. Asa sul (61)
99642-9001

Pregão Eletrônico nº 90006/2024 - UASG 154040

Nº Processo 23106.083894/2023-87. Objeto: Contratação de empresa

especializada na prestação de serviços continuados, sem dedicação

exclusiva demão de obra, emmodernização tecnológica de instalações de

transporte vertical (elevadores) dos imóveis gerenciados pela Secretaria

de Patrimônio Imobiliário da Universidade de Brasília - SPI. Total de Itens

Licitados: 15. Edital: 24/04/2024 das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às

17h59. Endereço: Prédio da Reitoria 2º Andar – Campus Universitário

Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou no site www.gov.br/compras ou pelo e-mail:

col@unb.br. Entrega das propostas: a partir de 24/04/2024 às 08h00 no

site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 09/05/2024 às 14h00

no site www.gov.br/compras.

Brasília, 23 de abril de 2024
CLÉCIO DA SILVA BATISTA
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UNB
DECANATO DE ADMINISTRAÇÃO – DAF
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - COL

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
a.norte 61 98122-3152

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
comparecer: SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40

MONTADOR DE CAR-
RO e Lavador com ex-
per. West Car Tag.
98282-9696

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

POLIDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
comparecer: SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40

VAQUEIRO
PRECISA-SE COM EX-
PERIÊNCIA em Fazen-
da. Formosa-GO. Tra-
tar: 99989-6902

RENDA EXTRA
VENDEDORA de moda
feminina c/ comissão, po-
de trabalhar em casa.
Inf.: (61) 99201-4225

CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar.
casal. Tr. 99976-4334

VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite Tratar: 61
3367-0108

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE
FARMÁCIA

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.750 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
eodontológica,almoçolo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

GERENTEDERESTAU-
RANTEc/experiência.En-
viar cv p/ 61-991041929
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

THE EMBASSY OF
ZAMBIA in Brasilia is
lookingforsuitablyqua-
lified persons to fill Dri-
ver (One Position). Res-
ponsibilities: Drive Em-
bassystaff/otherdignita-
ries on duty; Courier
as assigned; Using
GPS to find safe and
faster routes; Ensure
vehicle is cleaned and
maintained; Ensure
vehicle readiness for
movement; Timely re-
portingbreakdowns,ac-
cidents, incidents; Up-
dating vehicle log
book; Perform any
other duties as assig-
ned by the supervisor.
Q u a l i f i c a t i o n s /
qualities: Junior/High
SchoolEducation; 3 ye-
ars professional dri-
ving experience betwe-
en 25- 50 years old; Cle-
an driving record
Class D; Excellent dri-
ving knowledge in Bra-
zil; Oral and written, En-
glish and Portuguese
skills; High integrity
and high standard of
discipline;Punctual,fle-
xible and adaptable;
Work for long hours
and multitask. HOW
TO APPLY DRIVER PO-
SITION. Interested can-
didates should depo-
sit the following docu-
ments in the tender
box at the Embassy of
Zambia in Brasilia, Bra-
zil. Application deadli-
ne: 3rd May, 2024 at
12:30hours.Allapplica-
tionsunderconsiderati-
on must be able to
pass medical and secu-
ritycertifications.Appli-
cation letter in En-
glish. Curriculum vitae
with 2 traceable refere-
es, valid Cell phone
number and email (if
available). Copy of:
CPF; Proof school edu-
cation;proofof residen-
ce. Copy of Drivers li-
cence. Only shortlis-
ted candidates will be
contacted. Please
bring originals of all
submitted documents
for the interview.
Email: brasilia@grz.
gov.zm

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA CURRÍCULO

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Experiência
em atendimento ao públi-
co, gerência de estoque
e costura. Enviar currícu-
lo até as 23h de 28 abril
2024 e-mail: apmcmbc
@gmail.com

CONTABILIDADE
AUXILIAR DE PESSO-
AL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

THE EMBASSY OF
ZAMBIA in Brasilia is
lookingforsuitablyqua-
lifiedpersons to fillGar-
dener (One position).
Responsibilities Inside
and outside the Chan-
cery: Irrigating,maintai-
ning and caring for all
vegetation; Cleaning
the surroundings; Re-
commendingforfumiga-
ting and disinfecting
plants;Servicingandre-
pairingallgardenequip-
ment and tools; Gene-
ral duties; Perform
any other duties as as-
signed by the supervi-
sor. Qualifications of a
gardener: Primary edu-
cation; Minimum 2 ye-
arsGardeningexperien-
ce between 20- 50 ye-
ars; Excellent knowled-
ge of plant manage-
ment, use of garden
equipment and tools;
Basic English or Portu-
guese speaking, rea-
ding and writing skills.
HOW TO APPLY GAR-
DENERPOSITION: Inte-
rested candidates
shoulddepositthefollo-
wing documents in
the tender box at the
Embassy of Zambia in
Brasilia,Brazil.Applica-
tion deadline: 3rd May,
2024at12:30hours.Ap-
plication letter in En-
glish of Portuguese.
Curriculum vitae with
2 traceable referees, va-
lid Cell phone number
a n d e m a i l ( i f
available). Copy of:
CPF; Proof school edu-
cation ; proof of resi-
dence. All applications
under consideration
must be able to pass
medical and security
certifications.Onlyshor-
tlisted candidates will
be contacted. Please
bring originals of all
submitted documents
for the interview
email: brasilia@grz.
gov.zm

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
informática básica p/
Funerária Tratar: EQNM
17/19 Bloco F Lote 05
Ceilândia Sul

TELEMARKETING
CONTRATA

OPERADORADETELE-
M A R K E T I N G c /
experiência em filantro-
pia. Local de Trabalho:
Gama. Tr. 99108-4935
Falar c/ Meire

RENDA EXTRA - Ga-
nhe 3.000,00/mês reven-
dendo apenas 10 produ-
tos por dia. https://
superclassificados.com/
usuario/234933/novo

RENDA EXTRA - Ga-
nhe 3.000,00/mês reven-
dendo apenas 10 produ-
tos por dia. https://
superclassificados.com/
usuario/234933/novo

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Empresa oferece:
Salário, VT, VA e Segu-
ro de vida. Enviar CV p/
v e n d a s @ a m e r i c a n
extintores.com.br

CONTRATA-SE
SOLDADOR COM EX-
PERIÊNCIA em MIG.
Empresa oferece: Salá-
rio, insalubridade, VT,
VA e Seguro de vida. In-
teressados enviar CV pa-
ra: empregoextintores
@gmail.com

AUXILIAR PRODUÇÃO
p/ Ind aliment Samamb
rh@germana.com.br

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CHAPEIROp/Lanchone-
te . Gama. CV p/: (61)
99192-2425 Zap

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA, em ven-
das diretamente para
Construtoras. Que te-
nha CNH "B". Empresa
oferece: Salário, VT,
VA, Comissão e ajuda
de custo . Enviar CV p/
v e n d a s @ a m e r i c a n
extintores.com.br

VENDEDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
comparecer: SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40

BRASIL TEMPER
CONTRATA

GERENTE DE VEN-
DAS e Auxiliar financei-
ro c/ experiência . Envi-
ar CV c/ pretensão salari-
al p/ brasiltemper.brasil
temper@gmail.com

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONALA-
TENDENTE/CAIXA 61-
995767350

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
CONTRATA-SE AUXILI-
AR ADMINISTRATIVO
61-999663231

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

RECEPTIONIST (ONE
POSITION)Responsibili-
ties: Receiving visi-
tors; Making visitors
appointments; Answe-
ring the Embassy pho-
ne; Updating telepho-
ne and emergency con-
tacts lists; Receiving
and distributing mail;
Providing translations
both written and ver-
balasrequired;Suppor-
ting planning and orga-
nization of Embassy
events; Maintain office
security; Perform any
other duties as assig-
ned by the supervisor.
Qualifications: Highest
level of school and pro-
fessional certificates;
Fluency in English
and Portuguese, both
verbal and written; Ex-
cellent interpersonal
and strong organizatio-
nal skills; At least 2 ye-
ars experience betwe-
en 25- 50 years old; Ex-
cellent communication
andMicrosoftofficeski-
lls; Professional attitu-
de,appearance,engage-
ment andcustomerser-
vice skills; Dependa-
ble, punctual, working
for long hours and mul-
titasking; Understan-
ding the importance of
maintaining the integri-
ty of a diplomatic missi-
on. HOW TO APPLY
RECEPTIONISTPOSITI-
ON. Interested candida-
tes should deposit the
following documents
in the tender box at
the Embassy of Zam-
bia in Brasilia, Brazil.
Application letter in En-
glish. Curriculum vitae
with 2 traceable refere-
es, valid Cell phone
number and email (if
available). Copy of:
CPF; Proof school edu-
cation;proofof residen-
ce. Application deadli-
ne: 3rd May, 2024 at
12:30hours.Allapplica-
tionsunderconsiderati-
on must be able to
pass medical and secu-
rity certifications. Only
shortlisted candidates
will be contacted. Plea-
se bring originals of
all submitted docu-
ments for the intervi-
ew. brasilia@grz.gov.
zm

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDADORAHOSPITA-
LAR ou residência. Cui-
do do seu paciente c/
responsabilidade, tenho
cursodecuidadora,expe-
riência e referência. Tr:
Valdecina 99350-3858
DIARISTA PASSADEI-
RA Doméstica Ofereço
meus serv tenho ótimas
refer. 61 99318-3957
CUIDADORAHOSPITA-
LAR ou residência. Cui-
do do seu paciente c/
responsabilidade, tenho
cursodecuidadora,expe-
riência e referência. Tr:
Valdecina 99350-3858
DOMÉSTICA Ofereço-
me c/ Refer/ Exp. p/
dormir (62) 99551-4307

NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA OFERE-
ÇO Partic Secretário/
Aux Adm 61 996381474
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ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências Agrárias ou Ciências Sociais Aplicadas, de
acordo com a tabela de áreas de conhecimentos da CAPES/CNPq.
Experiência Profissional: Experiência mínima comprovada de 08
(oito) anos no Programa de Garantia da Atividade Agropecuária
(Proagro), ou Especialização e 06 anos de experiência, ou Mestrado
e 05 anos de experiência, ou Doutorado e 03 anos de experiência.
Desejável experiência em elaboração e proposição de instrumentos
técnico-jurídicos. Vigência Contratual: 11 (onze) meses. Outras
informações: Para participar da seleção, os candidatos deverão se
cadastrar no processo, impreterivelmente, até o dia 08/05/2024
às 18h59min00seg (horário de Brasília), no link da FAO: https://
www.fao.org/brasil/fao-no-brasil/recrutamento-e-selecao/pt/ -
Job Title: Agriculture Specialist - Agricultural Activity Guarantee
Program (Proagro). A responsabilidade pelo processo seletivo
é de competência da entidade executora nacional, conforme
legislação vigente. Não serão contratados servidores públicos
(federal, estadual, do Distrito Federal ou municipal) ativos da
Administração Pública Direta ou Indireta. Fundamento Legal:
Decreto nº 5.151/2004; Portarias MRE Nº 8/2017, e MDA nº
47/2014. OS CURRÍCULOS DEVERÃO SER PREENCHIDOS EM
PORTUGUÊS. A comissão de seleção apenas analisará os
currículos que informarem o período (mês e ano) de entrada e
saída de cada experiência adquirida.

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO
PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA – UTF/BRA/089/BRA

EDITAL – CÓDIGO: TR CONS 009-2023 – DEFIP – PROAGRO
1 VAGA – MODALIDADE PRODUTO

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDADORAHOSPITA-
LAR ou residência. Cui-
do do seu paciente c/
responsabilidade, tenho
cursodecuidadora,expe-
riência e referência. Tr:
Valdecina 99350-3858

DIARISTA PASSADEI-
RA Doméstica Ofereço
meus serv tenho ótimas
refer. 61 99318-3957

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

MATEMÁTICA FÍSICA
Quím Português Inglês
prof. Kanes 98324-1000

EDITAL Nº 075/2024

ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

BRA/IICA/23/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-26050

O objetivo geral desta contratação é contribuir, por meio de
consultoria individual, com apoio técnico especializado ao
Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional, no
suporte ao processo de monitoramento e avaliação dos
instrumentos, estratégias, objetivos e eixos da PNDR e seus
instrumentos na realização de estudos, pesquisas e análises,
proposição de metodologias e elaboração de relatórios
técnicos.

Formação: Profissional de nível superior com, no mínimo 5 (cinco)

anos de formação, na área de administração pública, ciências

sociais, economia, planejamento urbano e regional, ou áreas afins.

Experiência Profissional: Mínima de 2 (dois) anos relacionados

ao monitoramento e avaliação de políticas públicas.

Vigência Contratual: 12

Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os

candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente

até o dia 29/04/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade pelo

processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de

competência da entidade executora nacional, conforme legislação

vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo

seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA https://www.

iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE

Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 076/2024
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/23/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-26045

O objetivo geral desta contratação é contribuir, por meio de
consultoria individual, com apoio técnico especializado ao
Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional, na
administração de bases de dados georreferenciadas, modelagem
das infraestruturas de transportes nas diferentes escalas
territoriais, planejamento integrado de transportes com vistas a
auxiliar na categorização das dinâmicas regionais;
desenvolvimento de ferramentas informacionais, realização de
análises quantitativas e qualitativas e desenvolvimento de
relatórios, tabuladores e geradores de gráficos e mapas para a
avaliação e o monitoramento dos instrumentos estratégias,
objetivos e eixos da PNDR
Formação: Profissional de nível superior com, no mínimo 5 (cinco)
anos de formação na área de Engenharia Civil e Geografia

Experiência Profissional: Mínima de 2 (dois) anos relacionados aos
temas abrangidos pelo Objetivo Geral deste Termo de Referência,
qual seja a administração de bases de dados georreferenciadas,
modelagem das infraestruturas de transportes nas diferentes escalas
territoriais, planejamento integrado de transportes com vistas a
auxiliar na categorização das dinâmicas regionais; desenvolvimento
de ferramentas informacionais, realização de análises quantitativas e
qualitativas edesenvolvimento de relatórios, tabuladores e geradores
de gráficos e mapas para a avaliação e o monitoramento dos
instrumentos, estratégias, objetivos e eixos da PNDR

Vigência Contratual: 24

Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente até o
dia 29/04/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade pelo processo
seletivo de serviços técnicos de consultoria é de competência da
entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A íntegra do
edital e o resultado da seleção (após processo seletivo) poderão ser
visualizados na página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE Nº 08
de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA


